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m m . 4.979 Precio: 2 Ptas. 
D e p o s i t o l e g a i S A « 1958 

a c u b i e r t o e l 
j a n t e s , se c i t a n la*' 

s c l s i ó n de ce lebrar 
l i o n e n f e c h a no {u^: 
! se p r e t e n d e r í a 
0 se h a n t o m a d o 
tas e n t a n t o se pror í , 
l io m á s p r o f u n d o am 

10 de n o p r o s e g u i r l a , 
b l i c o y e x t e n d e r , ^ 
u n a c o r t i n a de güem» 

es ta c n e f f t i ó n . 
r l o s p u n i o s conctét j 
e se c o n s i d e r a pogjv 
l i m a c i ó n d e posición, 
le d e j a n a l m a r g e n 
b á s i c o s d e l a dispu 
l o m á x i m o q u e 

l e e s ta r e u n i ó n , sgán". 
l o s espec ia l i s t as y ^ J 

atas cues t i ones . * 

J E S T I O N A L B A NA 
ir, e n ges to d e contiiinJ 
1 d e c l a r a r s e dispuesto,! 
m s r e l a c i o n e s tíiploajil 
A l b a n i a , e l a l iado J 

su l u c h a i d e o l ó g i c a tZ I 
a. R u s i a r o m p i á ^ 
a f i n a l e s d e 1961, 
r e a n u d a c i ó n reqüeiinjl 
c e s i ó n t a n g i b l e p ó r 

s ib le a c t o d e conci] 
r u s c h e v p o d r í a ser 
e c i m i e n t o dte ayufla , 
q u e p a d e c e consUfeu' 

t a d e s e c o n ó m i c a s ^ ( 
n t o s , p o s i b l e m e n t e 
rop q u e l a qiue retii» 
e u r o p e o s d e Rusia, 

en o p i n i ó n d e los w 
m e d i d a e x i g i r í a cono 
11 e n v e r g a d u r a po r j j 
ulerno c h i n o , qxte no, 
u e é s t e a c r e r i a . 

KIN N O C E D E 
n a p o s i c i ó n adopt 
i n a e n e l c o n f l i c t o el 
c o m o se es tab lece 
i r t a a K r u s c h e v , 

c i t a n v e i n t i c i n c o p» 
m t a , es cons ide rada J 
i u r e c i n r i e n t o de la ¡J 
á í i n . 
» l a d o , l o s yugoslat 

e n c u e n t r a n profut i 
ue l tos e n l a d i spu t a 

c r e c i e n t e s acu-zm 
n i s m o d i r i g i d a s por 
m a r i s c a l l i t o — co 
[ r u s c h e v n o c e d e i á 
de p r i n c i p i o , 

ia ss o p o n e espec 
os , i n t e n t o s d e l p 
¡ o v i é t i c o p a r a me; 
m e s c o n YugoslavlJ , 
i l l n e x p m l s ó d e l caí 

p n 1948. P e r o exii 
q u e l a s r e l a c i o n e s 

e s t á n h a c i e n d o n 
ssos, a l p a r e c e r , 
esfuerzos d e P e k í n JMI 
é g t m c n de T i t o . 
: ho es cons iderado 
-omto u n a c l a r a i m 
me K r u s c h e v no 
a l g u n a e n este 

O N A D O 

l a L a m u l t i t u d , c o n g r e g a d a 
P l a z a d e S a n P e d r o , s e 

e n m e d i o m i l l ó n d e p e r s o n a s 
— : * — — — . 

A s m á m m i a los actos 96 misiones ©tór^rdinafias 
* ¿-

Pablo VI h a b l ó a los fieles en nueve 
idiomas, entre e l los e l e s p a ñ o l 

Fotocooias - R e p r o d u c c i ó n de 

d o c u m e n t o s e n ei ac to 

O P T I C A 

L A N D Y 
I S A B E L 1 1 , 1 8 

Reorganización de 
la prensa soviética 
El yerno flelischev sera coflvertü 

' zar" de ios perlMlees 

Ciudad d e l V a t i c a n o . ( E f e ) . — 
gu S a n t i d a d - P a b l o V I h a s a l i d o 

lesta m a ñ a n a a l a v e n t a n a de s u 
|bibik'teca p r i v a d a p a r a i m p a r t i r 
[BU b e n d i c i ó n a u n a s c i n c u e n t a m i l 
¡personas , c o n g r e g a d a s e n l a P l a -
| ta de San P e d r o . • 

El papa , q u e n o r m a l m e n t e a p a -
Ireív? en la v e n t a n a t o d o s l o s d o -
íjningog a l m e d i o d í a , lo h i z o h o y 
Icón 15 m i n u t o s de r e t r a s o , p o r l o 

q u e l a m u l t i t u d c o m e n z ó a i m p a ­
c i e n t a r s e . 

P a b l o V I , q u e s e r á c o r o n a d o 
e s t a t a r d e , r e c i t ó u n a o r a c i ó n y 
d i o la b e n d i c i ó n , r e t i r á n d o s e d e s ­
p u é s d e l a v e n t a n a . 

M i n u t o s m á s t a r d e , e l P a d r e 
S a n t o c o n c e d í a la p r i m e r a a u d i e n ­
c i a g e n e r a l d e s u P o t i f i c a d o en e l 
i n t e r i o r d e l V a t i c a n o . 

P R E L I M I N A R E S B E L A 
C O R O N A C I O N 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . ( E f e ) . — ' 
B a j o u n s o l s o f o c a n t e , los p r i m e ­
r o s c u r i o s o s e m p i e z a n a o c u p a r , 
p o s i c i o n e s e n l a P l a z a de S a n P e -

m a g n o a c o n t e c i m i e n t o de l a co-., 
r o n a c i ó n q u e , p o r p r ' m e r a v e z , 
v a a t e n e r l u g a r a l a i r e l i b r e . B a ­
j o e l i n m e n s o b a l d o q u i n o y l a a r ­
m a d u r a t u b u l a r e r i g i d a a n t e i a 
p u e r t a c e n t r a l de l a B a s í l i c a , h a 

d r o , e n c u y a g i g a n t e s c a e x p l a n a - j s i d o i n s t a l a d o e l t r o n o p a p a l , q u e 
d a se c e l e b r a r á l a s o l e m n e c o r o ­
n a c i ó n d e l P a p a P a b l o V I . 

L o s m á s a t r e v i d o s h a n c o m e n ­
zado a i n s t a l a r s e i n m e d i a t a m e n t e 
d e t r á s de u n d o b l e c e r c a d o de | 
m a d e r a , s i t u a d o a u n o s v e i n t e i 
m e t r o s de Ss p r i m e r o s p e l d a ñ o s 
q u e c o n d u c e n a l a t r i o de l a B a ­
s í l i c a y o t r o s , t e m i e n d o s i n d u ­
da tos e f ec tos de u n a p o s i b l e ¡ n -

p a r e c e c u b i e r t o de r a s o b l a n c o y 
u n g r a n p a ñ o c a r m e s í . F r e n t e a l 
t r o n o y a v e i n t i d ó s m e t r o s e x a c ­
t a m e n t e de d i s t a n c i a , se h a c o l o ­
cado e l a l t a r c u y a f o r m a y d i m e n ­
s i o n e s s o n i d é n t i c a s a l a s d e l a l ­
t a r de la C o n f e s i ó n , q u e se h a l l a 
e n el i n t e r i o r de l a B a s í l i c a . 

A a m b o s l ados d e l p a s i l l o c e n ­
t r a l , s i t u a d o e n t r e e l t r e n o v ^ 

s o l a c i ó n , h a n b u s c a d o r e f u g i o e n g a i t a r d o n d e é l P a p a o f i c i a r á l a 
las s o m b r a q u e b r i n d a la c o l u m ­
n a t a de B e r n i n i . H a c e u n c a l o r 
e s f i x i a n t e , de u n o s 3 5 g r a d o s a 
l a s o m b r a . E l c e n t r o de l a P l a z a , 
debe s e r u n v e r d a d e r o h o r n o . 

T o d o e s t á p r e p a r a d o p a r a e l 

kniiiiiiMi(iiinitii>i)">i"itii>iiiiiiiiiiii<iiiiiiiiiii3imm niiiiiiiiHiiiiiNiiiiiiiitinifiiiifiiiitii»miiMiiiiiimnMtmiiimiiiHiMiiiiHniiiiiiiiiitiiHiHiitiiiiiiiiiniiiiiii!iiiini 

K e n n e d y l l e g ó 

m por lograr la sys 
de las pruebas nucleares 

iiiimminiiiiiminiiimmniiiH 

B 
e E s t a d o , D e a n Ri 
• h a r d c e l e b r a r , una 
da c o n el Presidenl 
t u v i e r o n u p a conv^ 

i d u r ó a p r o x i m a d p i ^ 
a u t o s , en u n a 
la C a n - í i l l e n ' a , con H 
de u n ú n i c o i n t é r p r e | 
í l a r e u n i ó n Dean I W 
h r a d o u n a la rga coi' 
c o n e l a l c a l d e del Ber 
n t a l , V i l l y Brandt . 
iiiiimiiiiiiiiimimiiiiniiiiijniiHin 

isiefón d 
irdo San t 
i Sala Su 

a ú n s u é x i t o en 
H M i l i o n e " , de 
, a las siete, i n a u ^ 
i S u r s u ex ipos ic ión 

e l d i s c u t i d o 
E d u a r d o S á n z . Esta niW 
a d e Sanz, a t r a v é s 

a f i r m a definitivamenti 
/a p e r s o n a l i d a d cr 
i s t a , e s t á comipuesta 

" c o l l a g e s " , técnií! 
n t a n t o o l v i d a d a , a 
a p o r t a los hallazgos 
i e s u i n d i s c u t i b l e capí 
n v e r i c i ó n . 
illllllllllllllllIlllllllllllllUIIIIIII»!1111 

tecas para 

O b e t w o o d G a t e . . ( I n g l a t e r r a ) . 
é l . — E l P r e s i d e n t e K e n n e d y 
o í a o m i s a en u n a p e q u e f a i g l e ­

sia p a r r o q u i a l , c e r c a de e s t a l o -
Hdad. 
K e n n e d y l l e g ó p r o c e d e n t e de 

te r e s i d e n c i a c a m p e s t r e de M a c -
M l a n , en B i r c h G r o v e , d o n d e l o s 
dos e s t a d i s l a s h a n c e l e b r a d o y a 
varias c o n v e r s a c i o n e s . 

D e s p u é s de la M i s a , e l P r e s i ­
dente K e n n e d y r e g r e s ó a l a r e s i ­
dencia de M a c m i l l a n . 

En i a t e r r a z a de l a r e s i d e n c i a 
atrtbos e s t a d i s t a s p o s a r o n p a r a los 
M ó g r a f o s . D e s p u é s , a m b o s se r e ­
tiraron a i i n t e r i o r d e l a casa p a r a 
cont inuar s u s c o n v e r s a c i o n e s p o ­
líticas. , y 

Una d e l e g a c i ó n d e l l l a m a d o 
" C o m i t é B r i t á n i c o de la P a z " h i -

e n t r e g a a K e n n e d y y M a c m i " 
i de s endas c a r t a s en l a s q u e 

se pide, a K e n n e d y * l a r e t i r a d a de 
submarinos " S P o l ^ r i s " de H o l l y 
íjoch, en E s c o c i a , y a M a c m i l l a n , 
jue r echace e l e s t a b l e c i m i e n t o de 

Miláfl barcos c o n es te t i p o de p r o y e c -
--un tiles en a g u a s i n g l e s a s . 

C O M U N I C A D O C O N J U N T O 
B r i g h t o n . ( E f e ) . — E l P r e s i d e n -
K e r m e d y y e l p r i m e r m i n i s t r o 

Semillan, e n u n c o m u n i c a d o 

t u t o d e Es tud ios 
os en B a r c e l o n a o r í 
u r s i l l o d e v e r a n o 
)s p r o f e s o r e s españe^ 
L i n g l é s en centros 
r e c o n o c i d o s , 

f a r á n 20 becas de vW 
p a r a a s i s t i r al cursi 

e b r a r á en^ Barcelona 
i s ep t i emlb re . a íos ffl 

i n g l é s q u e residan ™ 
•celona. 
r s i l l o se c o m p o n d r á 
ñ c a s y p r á c t i c a s , coDl 
c o l o q u i o s sobre Ia, 

s i i n g l é s , metodolo?11 
b a j o l a d i r e c c i ó p 
n o r t e a m e r i c a n o s , j 

b r á u n a ser ie de 
resentadas po r la 

n e t o d o i o g í a M a r y 1 
^u i en d e m o s t r a r á , -
í c t i c a s , nuevas 
e ñ a n z a d e idiomas, 
n u z a r á n ve ladas cultu15 
. t ivas y e x c u r s i o n e s ^ 

p r o f e s o r e s de iris 
10 en c e n t r o s de e 
¡ r a í m e n t e reconocid05 
por a l g u n a de 
ítfeu d i r i g i r su 
) r de Cursos , -Instli 
3S Nor teamer icanos . ^ 

123, Ba rce lona (.6)' 
, d e j u l i o . 

?stas , 

c o n j u n t o d e c l a r a n q u e e s t á n d i s ­
p u e s t o s a h a c e r t o d o l o q u e sea 
p o s i b l e p a r a l l e g a r a u n a c u e r d o 
s o b r e s u s p e n s i ó n de p r u e b a s n u ­
c l e a r e s , c o n l a U n i ó n S o v i é t i c a y 
iiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiimiinntiimiiiiiiiiiiiiMinitiiin 

Kruschev 
felicita 

a Ulbricht 
U maM un amenM de 

Wicacion rosa 
B e r l í n . ( M e ) . — M - J a f o d e l G o ­

b i e r n o s o v i é t i c o , K r u s c h e v , h a v i ­
s i t a d o a l d i r i g e n t e " c o m u n i s t a 
o r i e n t a l , U l b r i c h t , p a r a f e l i c i t a r l e 
e n s u s e t en t a c u m p i l e a ñ o s . 

L e h i z o e n t r e g a de u n a u t o m ó ­
v i l d e f a b r i c a c i ó n s o v i é t i c a . 

B l d i r i g e n t e s o v i é t i c o , q u e fu© 
a c o m p a ñ a d o p o r s u esposa, as i s ­
t i ó p o r l a n o c h e a u n a r e c e p c i ó n 
e n h o n o r d e l d i r i g e n t e de lia A l e ­
m a n i a c o m u n i s i t a . 

m"mii i i ini i ini imtmimii i imii i i i i i i in ini i i i i i i t i i i in tmiin^^ 

« o y v a m o s a t o c a r u n t e m a 
5*9 j u z g o m u y e s p i n o s o p o r l a 
E n t i d a d d© p a s i o n e s q u e e n t o r -

a é l se s u e l e n b a r a j a r : e l t e -
^ de l o s r i c o s . E n n u e s t r o c a so 
•toamos q u e i d e n t i f i c a r l e c o n e l 
^ los g r a n d e s t e r r a t e n i e n t e s , e l 
w los d u e ñ o s d e l o s l a t i f u n d i o s , 
M a b r a q u e p o r s u o r i g e n l a t i n o 
lulere d e c i r v a s t a s o g r a n d e s f i n -
^ N o se o l v i d e q u e e s t a m o s 
• A d i a n d o e l p r o b l e m a d e J a é n 
^ en c i e r t o m o d o , e l d e t o d a 
^ c í a l u c i a — y q u e l o h a c e m o s a l 
^ v é s d e l l i b r o d e d o n F e l i p e 
Arche H e r m o s a , " J a é n r e s u r g e " , 
0 «Jue e q u i v a l e a c o n t e m p l a r l e 
en la v i d a r e a l . 

Muchos s o n l o s e c o n o m i s t a s 
taprovisados q u e f a c i U t a n " s o -
,1ciones" a l p r o b l e m a a n d a l u z 
^ c u á n t a s v e c e s los h a b r e m o s é s -
^ h a d o t o d o s ! — y d i c e n : ¡ L a 
•"• Pa l a t i e n e n l o s r i c o s l Y es-
Wimen e l a r g u m e n t o d e q u e l a s 

' i r a s e s t á n e n m a n o s d e u n o s 
¡rCOs' m i e n t r a s q u e l o s n e c e s i t a -
^ s no t i e n e n n a d a . E s t a e x p l i -
« 'c ión ¿ e s © X a e t a ? 

*o c r eo q u e p a r a d e s h a c e r 
^ l ^ v o c o s d e s d e e l p r i m e r m o -

os ricos? 
P o r J u l i o J , A B I N 

t i e n e n q u e s e r i n t r f n s e c a -
ÍJtente b u e n a s . P e r o c o m o l a s r i ­
q u e z a s n o s o n m á s q u e u n m e d i o 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a . ) 

q u e h a n l l e g a d o a u n a c u e r d o s o ­
b r e las l í n e a s g e n e r a l e s d© l a ac­
t i t u d q u e s u s r e n r e s e n t a n t e s h a n 
de t o m a r e n las n e g o c i a c i o n e s s o ­
b r e p r o h i b i c i ó n de p r u e b a s n u ­
c l ea re s , q u e c o m e n z a r á n e l 15 de j 
j u i i n p r ó x i m o en M o s c ú . ; 

A m b o s e s t a d i s t a s a c o r d a r o n j 
q u e f u t u r a s d i s c u s i o n e s d e n t r o 
de l a A l i a n z a A t l á n t i c a - s o b r e la { 
f u e r z a n u c l e a r m u l t i l a t e r a l ma-r 
r í t i m a . d e b e n s e r c e l e b r a d a s , p e - i 
r o " s i n p r e j u z g a r l a c u e s t i ó n do | 
la p a r t i c i p a c i ó n b r i t á n i c a e n t a l 
f u e r z a " . 

A g r e g a n en eii c o m u n i c a d o q u a 
se h a a c o r d a d o c o n t i n u a r l a poM-. 
t i c a de a y u d a r a l a I n d i a s u m í 
n i s l r á n d o l e n u e v a a y u d a m i l i t a r 
pa ra f o r t a l e c e r sus defensas c o n 
t r a l a a m e n a z a de r e n o v a d o s a t a ­
ques d e l o s c h i n o s c o m u n i s t a s . 

A m b o s " e s t á n m u y i m p r e s i o n a ­
dos p o r l a i m p o r t a n c i a d e l pro-i 
erreso en e l t e r r e n o e c o n ó m i c o y 
de de fensa , t a n t o d e l a I n d i a c o 
m o d e l P a k i s t á n . A c o r d a r o n , as iv 
m i s m o , c o n t i n u a r t r a b a j a n d o es t r©^ 
cha y c o n j u n t a m e n t e p a r a l a p r e ­
s e r v a c i ó n de l a paz '©n L a o s y e n 
r e l a c i ó n c o n O r i e n t e M e d i o se 
m o s t r a r o n d e a c u e r d o ©n l a i m ­
p o r t a n c i a d e los e s fue rzos h e c h o s 
p o r l a s N a c i o n e s U ñ i d a s p a r a t r a 
t a r d e c o n s e g u i r u ñ a s o l u c i ó n c o n ­
c i l i a t o r i a e n ©i Y e m e n . D e c l a r a n 
s u a p o y o t o t a l a l s e c r e t a r i o gene-i 
r a l de l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

L a p a r t e c r u c i a l d e l c o m u n i c a - , 
do q u e se r e f i e r e a l . p r o b l e m a dea 
t r a t a d o d g s u s p e n s i ó n d e p r u e b a s 
riucleares, d i c e t e x t u a l m e n t e : " 

" E l Presiderate y e l p r i m e r m i -
n i s t r o r e a f i r m a r o n s ] i c r e e n c i a d 9 
q u e l a c o n c l u s i ó n de u n t r a t a d o d e 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a . ) 

m i s a , se v e n dos i n m e n s a s t r i b u 
ñ a s , q u e a l b e r g a r á n a c e r c a de 
t r e s m i l personas . L a t r i b u n a de 
l a i z q u i e r d a e s t á r e s e r v a d a a los 
m i e m b r o s d e las Mis iones ' e x t r a ­
o r d i n a r i a s y d e l C u e r p o D i p l o m á ­
t i c o , m i e n t r a s q u e l a de la dere^ 
c h a se d e s t i n a a los m i e m b r o s d e 
l a f a m i l i a d e l Sobe rano • P o n t í f i c e , 
a o t r a s p e r s o n a l i d a d e s y a los 
p e r i o d i s t a s . 

A n t e estas d o s t r i b u n a s c u b i e r ­
tas , c o m o e l a l t a r , c o n u n g r a n 
p a ñ o r o j o , se h a n c o l o c a d o , los s i ­
l l o n e s d e s t i n a d o s a los C a r d e n a ­
les d e i S a c r o C o l e g i o , A r z o b i s p o s , 
Obisipos y a t odos los P r e l a d o s d é 
l a c u r i a r o m a n a . 

L A QEiREIMONtÁ 

S u S a n t i d a d e l Pajpa, P a b l o V í , 
h a « i d o s o l e m n e m e n t e c o r o n a d o 
c o m o e l 263 suceso r d e San P e d r o 
e n u n a i n c o m p a r a b l e c e r e m o n i a , 
q u e h a t e n i d o c o m o escenar io l a 
P l a z a de San P e d r o , en p r e s e n c i a 
de m e d i o m i l l ó n , d e f ie les p r o c e ­
den t e s de todas las pa r t e s d e i 

| m u n d o . 
Ce rca d e l m e d i o m i l l ó n d e f i e ­

les d e t o d o s l o s c o n t i n e n t e s se 
c o n g r e g a r o n en lar p laza , q u e t i e ­
ne c o m o f o n d o l a f achada d e i 
p r i m e r t e m p l o de l a c r i s t i a n d a d , 
p a r a a s i s t i r a esta c e r e m o n i a t r i u n ­
fan. 

Destplegados c o m o e n u n p é t r e o 
abrazo , los dos b r a z o s d e l a c o ­
l u m n a t a de B e r n i n i apenas p o ­
d í a n c o n t e n e r a esta m u c h e d u m ­
b r e e n t u s i a s t a y f e r v o r o s a q u e 
mu a s e r t e s t i g o d e u n ac to q u e 
hace pa ten te , u n a vez m á s , l a 
c o n t i n u i d a d de l a I g l e s i a . 

A las seis e n p u n t o de l a t a r ­
de , sob re l a f a c h a d a p r i n c i p a l d© 
l a B a á í l i c a , los r a y o s o b l i c u o s d e l 
so l p o n i e n t e l a n z a b a n u n a d u l c e 
g a m a d e co lo res . 

E n e l b a l c ó n p r i n c i p a l de ta 
B a s í l i c a p e n d í a u n t a p i z c o n e l 
e s c u d o de l n u e v o P o t í f i c e . I n ­
m e d i a t a m e n t e d e b a j o , r o d e a d o d e 
los m á r m o l e s y ia p i e d r a de la 
f a c h a d a , e l T r o n o P o n t i f i c i o , b a ­
j o *un áaseí] b l a n c o y s o b r e p e l ­
d a ñ o s : 
«illitillilliiiiliiiliiiliiliitiiiiliiliiiliiniiiiliiMllllilliie 

Misioneros al 
Ext remo Oriente 
Dos de eitos recibieron 

ayer os crudfijos 
E n l a i g l e s i a d e l S a g r a d o C o ­

r a z ó n de J e s ú s se c e l e b r ó a y e r 
t a r d e , a l t e r m i n a r l a m i s a d e 
s i e t e y r a e d i a , u n a s e n c i l l a / y 
e m o c i o n a n t e c e r e m o n i a : l a d e l a 
e n t r e g a d e l C r u c i f i j o a d o s f u t u ­
r o s M i s i o n e r o s J e s u í t a s q u e e n 
b r e v e p a r t i r á n , c o n u n g r u p o d e 
s ie te , p a r a e l E x t r e m o O r i e n t e . 

E l R . P . C a s t r o , S. J . , e n f e r v o ­
r i z ó a l p ú b l i c o q u e l l e n a b a e l 
t e m p l o , e x p o n i e n d o l a a b n e g a c i ó n 
d e los M i s i o n e r o s . D e s p u é s , a n t e 
e l a l t á r m a y o r , l es h i z o e n t r e g a 
d e l C r u c i f i j o , y los j ó v e n e s M i s i o ­
n e r o s d i e r o n a a d o r a r é s t e a c i e n ­
t o s d e f i e l e s q u e c o n g r a n e m o - , 
c i ó n l e b e s a b a n y e n t r e g a b a n su 
ó b o l o p a r a l a s M i s i o n e s . 

B r e v e y s e n c i l l o , e l a c t o i m p r e ­
s i o n ó v i v a m e n t e a t o d o s . 

d r r e f o r z a r á s u c o n t r o l s o b r » i ja­
das l a s p u b l i c a c i o n e s . 
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Tito, "reeieDir 
PreMente 
de Yugoslavia 

B e l g r a d o . (Elfe.) — D e s p u é s ú* 
h a b e r r e e l e g i d o a l mar i sca i l T i t o 
c o m o P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , 
p o r c u a r t o / m a n d a t o , la A s a r o M e » 
y u g o s l a v a d e s i g n ó , t a m b i é n p o r l a 
i n e v i t a b l e u n a n i m i d a d , v i c e p r e s i ­
d e n t e de l a R e p ú & l c a a A l e x a n d e r 
R a n k o v i t c h . 
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" F l o t a " d e a u t o b u s e s 
e n la zona m a r í t i m a 

F r e n t e a es te t r o n o , a u n a 
d i s t a n c i a de v e i n t i d ó s m e t r o s , y 
en u n p l a n o l i g e r a m e n t e i n f e r i o r , 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a . ) 

M o s c ú ( M e ) . — « S e e s t á n d a n d o 
l o s ú l t i m o s t o q u e s , b a j o l a d i r e c ­
c i ó n d e A l e x e i A d y u b e i , p a r a r e ­
o r g a n i z a r l a P r e n s a s o v i é t i c a y 
o t r o s m e d i o s d é d i f u s i ó n e n m a s a 

L a r e o r g a n i z a c i ó n s e r á h e c h a 
e n f o r m a d r á s t i c a p a r a q u e s i g a n , 
l a s l í n e a s i d e o l ó g i c a y t é c n i c a 
a p r o b a d a s e n e l p l e n o d e l a C o ­
m i s i ó n c e n t r a l e n j u n i o pa sado . 

S© c r e e cjue A d y u b e i , d i r e c t o r 
d e " T z v e s t i a " , v a a c o n v e r t i r s e e n 
e l "fear" d e l a P r e n s a . 

L o s t r e i n t a p e r i ó d i c o s q u e se 
p u b l i c a n a c t u a l m e n t e , q u e d a r á n 
r e d u c i d o s a l a m i t a d , a u n q u e 
" P r a v d a " e " T z v e s t i a " , a u m e n t a ­
r á n s u n ú m e r o de p á g i n a s y . t e n ­
d r á n seccioens especia les d e c i e n ­
c ias , d e p o r t e s y e c o n o m í a , 

C Ó n l a r e o r g a n i z a c i ó n , e l p a r t i -

E n estos últ imos años viene siendo ya un hecho habitual, en nuestra población, el que, coin­
cidiendo con el buen tiempo, afluyen multitud de visitantes de nuestra provincia, y, principalmen­
te, de otras más o menos cercanas, atraídos estos últimos por las bellezas que atesora Santander, 
por su empaque de gran ciudad y por la proverbial cordialidad con que aquí se acoge al forastero. 

Con motivo de las dos fiestas seguidas, fueron numerosos los autobuses llegados, y Araúna, 
hijo, captó en su objetivo a una de estas "flotas" de la carretera "fondeada" en la zona marítima. 
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F R A N C O , R I D A 

Un soldador montañés, 
Campeón de España 

Un el eoneurso partieiparon Iti trabajadores especia S latas 

So 

SJSL p e l g u e r a ( A s t u r i a s ) . 
( C i í r a ) . —> C o i n c i d i e n d o c o n 
las f i e s t a s de S a n P e d r o , sa 
h a - c e l e b r a d o e l s é p t i m o c o n ­
c u r s o n a c i o n a l de s o l d a d u r a 
e l é c t r i c a y el n o v e n o n a c i o ­
n a l d e s o l d a d u r a o x i - a c e t i l ó -

t0> c o n v i e n e c o n s i g n a r l o q u e 
^ ' n i smo s e ñ o r A r c h e H e r m o s a 

^ dfcüde e l c o m i e n z o : "se e q u i -
..j08,1! los q u e c r e a n q u e e n es te 
j l ^ ^ m e ' ^ v a n a e n c o n t r a r f á -

' ha lago d e r e p a r t o d e t i e r r a s , 
defensa d e p r e c i p i t a d a y e n ­
losa r e f o r m a a g r a r i a , q u e n a -

jg ^ o l v e r í a " . C o m o v e n d e a n -
tie no ,os l e c t o r e s ' l o s ú r i c o s n o 

l a c u l p a , es d e c i r , q u e n o 
tím d e q u e l a s t i e r r a s es-

ha visto la mejor ugada 

f11 m a n o s d e u n o s pocos , e l 
.. Y es q u e n a d i e h a 

lUo n i n a t l í e h a b r á , q u e d e -
h,. ^ t e r m i n a l o s m a l e s q u e h a 
W * 1 ' 6 q u e , as r i q u e z a s s o n i n -
tr j á m e n t e m a l a s . P o r e l c o n -
^ 10» las r i q u e z a s , s i e n d o , c a ­
l i J o n , o b r a d e D i o s — r e c u e r d e 
l ^ j t e t o r q u e U n a c o s a es e 

• t r a c o s a é o n 
e l 

l a s r i q u e -

I N T E R 

E f e c t i c a m e n t e , e s t a f u e l a M m e j o r j u g a d a " d e e s t a í i n a i d e 
l a r o ñ a C a n t a b r i a , d i s p u t a d a a y e r e n e l H o g a r , y a q u e es e l 
m o m e n t o e n q u e e l r e p r e s e n t a n t e d e 1» F e d e r a c i ó n , d o n I g n a c t e «aía. « n t r e g a l a C o p a a l c a p i t ó n d e l S a n J u s t o , q u e e q u i v a l e 
a l título d e c a m p e ó n d e e s t a c o m p e t i c i ó n . E l p a r t i d o f u e m o v i d o 
T í a v i c t o r i a l a m e r e c i ó p o r c o m p l e t o e l S a n J u s t o , y a q u e se 

e n t u s i a s m o , E l U n i ó n C l u b , q u e p a r t í a c o m o 
p o r 9-1. — ( P e t o M S M J N A , h U © . ) 

e m p l e ó c o n g r a n 
con^o f a v o r i t o p e r d i ó 

n i c a , p a r t i c i p a n d o 1 1 2 t r a b a ­
j a d o r e s e s p e c i a l i s t a s d i ­
c h a s r a m a s l a b o r a l e s , p r o c e ­
d e n t e s de d i v e r s a s p r o v i n c i a s 
e s p a ñ o l a s . 

L o s p r e m i o s c o n c e d i d o s 
Jn los s i g u i e n t e s : 

S o l d a d u r a e l é c t r i c a : P r e ­
m i o n a c i o n a l , a J o s é S o t o 

. F e r n á n d e z , d e S a n t a n d e r . 
4 2 . 0 0 0 pese ta s y c o p a de p l a ­
t a d e l S u b g r ú p o de f a b r i ­
c a n t e s de E l e c t r o d o s . 

S e g u n d o , J u a n R a m ó n B u s ­
t o s C a s t i l l e j o s , de L i n a r e s 
s i e t e m i l y c o p a d e l m i n i s t r o 
s e c r e t a r i o g e n e r a l . 

T e r c e r o , T e o d o r o L o z a n o 
G o n z á l e z , d « A v i l é s . c u a t r o 
m i l pe se t a s . 

C u a r t o , M a n u e l R o d r í g u e z 
N ú ñ e z , p a r t i c u l a r . E l F e r r o l 
d e l C a u d i l l o , d o s m i l p e s e ­
tas . 

Q u i n t o , M a n u e l G u t i é r r e z 
P é r e z , de A v i í é s , m i l pese t a s . 

S o l d a d u r a o f x i - a c e t í l é n i o a : 
P r e m i o n a c i o n a l , J o s é G a r c í a 

, G a r c í a , de A v i l é s , 1 2 . 0 0 0 
pese t a s y c o p a de p l a t a de 

. los f a b r i c a n t e s de m a t e r i a l 
p a r a d i c h a s o l d a d u r a . S e g u n ­
do , E m i l i o H o y o . R u i z , de 
A v i l é s , s i e t e m i l y c o p a d e 
1 a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a . 
T e r c e r o , J o s é G o n z á l e z G a r ­
c í a , de S e v i l l a , ' c u a t r o m i l p e ­
se ta s . C u a r t o , A n d r é s M e -
n é n d e z M a r t í n e z , de San J u a n 
de N o v o a , d d s m i l p e s e t a s i 
Q u i n t o . A r m a n Jo Q u i n t a n a 
L ó p e z , de G i j ó n , m i l pese ta s 
P r e m i o " D o m i n g o M a r t í n e z " , 
de 2 . 5 0 0 , a B a l d o m c r o M o n -
t e j o , de L a n g r e o , y P r e m i o 
" I ñ i g o S e m p r ú n " , a n r e l o j 
de p u l s e r a , a J o s é G u t i é r r e z 

L o b o , de L a P e l g u e r a . 
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Cast ie l la vis i ta 
ol Conde de Barcelona 

R a m a . (Elfe.) — EH m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i o r e s e s p a ñ o l , s e ñ o r 
C a s t i e l l a , h a v i s i t a d o en s u r e s i ­
denc i a a S. A . R. ©i C o n d e d e 
B a r c e l o n a , q u e se e n c u e n t r a en 
l a C i u d a d E t e r n a p a r a a s i s t i r a 
H o o r o n a c i ó a d e l S u m o P o n t í f i c e , 

le i r i b u t ó u n c l a m o r o s o 
rec ib imiento 

; 
e l C a m p a m e n t o m i l i t a r efe Tremf» 

y s a l i ó p a r a Z a r a g o z a 

T a r r a g o n a ( C i f r a ) . — S u E&cce-
l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o e m b a r ­
c ó e n l a í a h í a d e l " A z o r ' V « n e l 
q u e h a b í a p e r n o c t a d o , y a l o s p o ­
cos m i n u t o s d e s e m b a r c a b a e n i a 
esca le ra r e a l . 

A c o m p a ñ a b a n a l C a u d i l l o l o s 

m i n i s t r o s 
r i ñ a . 

d e l E t j ó r c i t o y d e M a -

S u E x c e l e n c i a fue s a l u d a d o p o r 
e l j e f e 1 d e l s e c t o r n a v a l , c o n t r a l ­
m i r a n t e B a t u r o n e , y e l c o m a n ­
d a n t e de M a r i n a d e T a r r a g o n a . 
L u e g o s a l u d ó a l m i n i s t r o d e J u s -

A las t de la M de hoy 
lieiard a ouesira ciudad e 

mazo de santa Teiesa 
Se prepara un grandioso 
recibimiento a la venerada 

Reliquia 
A l a s o c h o en p u n t o d e ta t a r d e d© h o y h a r á s u entinada 

t r i u n f a l en n u e s t r a c i u d a d l a c o m i t i v a p o r t a d o r a d e l b r a z o 
de S a n t a T e r e s a d e J e s ú s , d e s p u é s d e s u b r i l l a n t e d e s f i l © p o r 
ios l u g a r e s c a r m e l i t a n o s de i a p r o v i n c i a . L l e g a r á , p r o c e d e n ­
te d e M a l i a ñ o , p o r ©i p u e n t e d e M a r g a y c a l l e d e J e r ó n i m o 
Sa inz d e l a M a z a , y d e s d e C u a t r o C a m i n o s , e sco l t ada p o r 
m o t o r i s t a s , l l e g a r á a la P l a z a d e A t a r a z a n a s . 

E n ' este l u g a r , e s t a r á n e s p e r a n d o n u e s t r a s a u t o r i d a d e s , 
r e p r e s e n t a c i o n e s , a soc iac iones p iadosas . A c c i ó n Oa tó i l i c a y C o ­
f r a d í a s . A l l í , e l a l c a l d e d e l a , c i u d a d , d a r á i a b i e n v e n i d a a l a 
v e n e r a d a r e l i q u i a d e l a san ta r e f o r m a d o r a , y p r o n u n c i a r á 
u n a a l o c u c i ó n e l ' g o b e r n a d o r c i v i l d e l a p r o v i n c i a . 

A c t o s e g u i d o , se o r g a n i z a r á u n a p r o c e s i ó n h a s t a l a 
C a t e d r a l , p o r C a l v o So te lo , A v e n i d a d e A l f o n s o X I I I y So-
m o r r o s t r o . 

, A l a s p u e r t a s d e l p r i m e r t e m p l o d i o c é s a n o e s i t a r á ed se ­
ñ o r 0 b i 9 p o ' d e l a d i ó c e s i s , a c o m p a ñ a d o p o r e l C a b i l d o C a ­
t e d r a l , p á r r o c o s s a n t a n d e r i n o s , y r e p r e s e n t a c i o n e s d© l a s O r ­
denes r e l i g i o s a s . E n l a C a t e d r a l p r o n u n c i a r á u n d i s c u r s o 
n u e s t r o P r e l a d o , y s e g u i d a m e n t e c o m e n z a r á l a v e n e r a c i ó n d e 
l a s a g r a d a r e l i q u i a por" e l p u e b l o , d e s p u é s d e h a c e r l o l a s 
a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s r e l i g i o s a s . 

E n d í a s suces ivos , ha s t a e l 5, a las d i ez d e l a m a ñ a n a , 
h a b r á ac tos v c e r e m o n i a s r e l i g i o s a s e n l a i g l e s i a de l o s P a ­
d r e s C a r m e l i t a s d e l a c a l l e d e l C a r m e n y a q u e l d í a se ce l e ­
b r a r á l a s o l e m n e d e s p e d i d a . 

' t i c i a , g o b e r n a d o r c i v i l , 
g e n e r a l d e l a c u a r t a r e g i ó n y 
m á s a u t o r i d a d e s . 

• U l n a c o m p a ñ í a d e l R e g i m i e * » ^ 
de I n f a n t e r í a B a d a j o z , c o n b a n ­
d e r a y m ú s i c a , rindió h o n o r e s , a 
i a q u e p a s ó r e v i s t a d G e n e r a l í -
e í m o a los a c o r d e s d e l h i m n o n a 
C i o n a l y m i e n t r a s d i s p a r a b a n 1 ^ 
b a t e r í a s d e cos ta las s a lva s d e «áK 
d e n a n z a . 

M G e n e r a l í s i m o se d e s p u l i ó ú* 
l a s a u t o r i d a d e s y e m p r e n d i ó v i » -
j e e n d i r e c c i ó n a L é r i d a . 

E l paso p o r l a s c a l l e s d e la. c i u ­
d a d d e S U E x c e l e n c i a f u e a c o g i ­
do c o n n u e v a s m u e s t r a s de f e r ­
v o r y e n t r e • a c l a m a c i o n e s tifó» 
fiantes. 

L E R I D A LM' T R U B U T O W t 
( m m R i E O B 3 M l I E ¡ N r r o 

I ^ r l d a { C i f r a ) . — s u E x c e í e n c i » 
e l J e f e d e l Eis tado h a h e c h o s u 
e n t r a d a e n es ta c a p i t a l a l a s 12,45 
de l a m a ñ a n a . 

L e a c o m p a ñ a b a n e l m i n i s t r o (M 
E l j é r c i t o y l o s j e fes d e sus C a s i * 
m i l i t a r y c i v i l . 

Desde , m u c h o a n t e s de s u l legan 
d a , e l p u e n t e s o b r e e l río S e g r e , 
e s taba t o t a l m e n t e o c u p a d o p o r u a 
n u m e r o s o p ú b l i c o , q u e le s a l u d é 
c o n g r a n e n t u s i a s m o . A l a e n t r a ­
d a d e i p u e n t e se h a b i a l e v a n t a d o 
u n m o n u m e n t a l a r c o de t r i u n f o 
c o n u n a i n s c r i p c i ó n e n c a t a l á n . , y 
e n l a q u e se l e í a : " i P r a n c ó b e n -
v i n g u t a L i e i d a ! " , 

M i e l p u e n t e e r a e ¿ p e r a d c p o r 
s i m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , g o ­
b e r n a d o r e s c i v i l y m i l i t a r y o t r a * 
a u t o r i d a d e s . 

E l C a u d i l l o p a s ó r e v i s t a a u n a 
c o m p a ñ í a d e I n f a n t e r í a g u e le 
r i n d i ó h o n o r e s . F r e n t e a l Palacio 
de L a P a h e i r a s a l u d ó a l v i c e s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , se­
ñ o r H e r r e r o T e j e d o r , q u e r e p r e -
e e n t a b a a l m i n i s t r o s e c r e t a r i o ge­
n e r a l ; a l c a l d e , p r e s i d e n t e d e Ui 
D i p u t a c i ó n y o t r a s r e p r e s e n t a c i o ­
nes . 

E n es te m o m e n t o , e l e n t u s i a s ­
m o d e m i l l a r e s d e l e r i d a n o s se 
d e s b o r d ó e n a c l a m a c i o n s m i e n ­
t r a s c e n t e n a r e s d e t r a c t o r e s h a ­
c í a n s o n a r sus c l a x o n s . 

Descfe a l l í , e n coche d e s c u b i e r ­
t o , a c o m p o ñ a d o p o r e l a l c a l d e d t 

\ 



M g t n a S B ü f f f f & M 

E l d o m i n g o d e d o n S i s e n a n d o 
H a c e ' d e e s t o m u c h o ® af ios . 

U n a t a r d e , e n 4a p l a z a de t o r o s 
de ^ C u a t r o C a m i n o s , l i d i a b a M a r ­
c i a l L a l a n d a . M a l a t e m p o r a d a 
d e i " r n á s g r a n d e " , s e g ú n c a n t a b a 
«5 p & s o d o b l í i . L a c o r r i d a e s t aba 
p l ú m b e a , m u y p l ú m b e a , t a n t o 
t o m o e l c i e l o , q u e desde e l m e s 
de J u n i o n o h a b l a c o n o c i d o u n 
d í a d e s p e j a d o , y l l o v í a u n o s i y 
o t r o . . . t a m b i é n . L a g e n t e e s t a ­
fea d e u ñ a s , y s u m a l h u m o r se 
d e s a t a b a con* c u a l q u i e r p r e t e x t o . 
L a t a r d e de m a r r a s , é i p r e t e x t o 
í u e M a r c i a l , q u e s e m b r a b a a b u ­
r r i m i e n t o p o r loa t e n d i d o s c o m o 
p a r a h a c e r s e c o s e c h e r o m i l l o n a -
l i o . Y , en u n o de esos m o m e n t o s 
«m q u e s o b r e l a m u l t i t u d se b a ­
se e l s i l e n c i o , t o t a l se o y ó u n a 
v o z e s t e n t ó r e a : 

— I Y v a y a u n v e r a n o | 
, P u e s e s t o í o r e c o r d a d a ayee 

d o n S i s e n a n d o , a i l e v a n t a r s e y 
c o m p r o b a r q u e la j o r n a d a d o ­
m i n g u e r a se p r e p a r a b a p a r a 
« o n ü n u a r d i g n a m e n t e a un i l e 
j b a d o de i o m á s d e s a p a c i b l e . 
« i e l o a m e n a z a b a l l u v i a , y la t e m ­
p e r a t u r a e r a c o m o la d e u n d í a 
c u a l q u i e r a de! m e s d e o c t u b r e . 

j V a y a u n v e r a n o ! — e x c l a m ó 
sion S i se . 

' M u c h o s p l a n e s c h a f a d o s . Y a -
ñ m c e n t e n a r e s de e x c u r s i o n i s ­
t a s l l e g a d o s en la m a ñ a n a d e l s á ­
b a d o a n d a b a n p o r las c a l l e s d e s ­
m a d e j a d o s , s i n s a b e r d ó n d e m e ­
cerse . P o r q u e , de a s o m a r s e a las 
ip layas , n i h a b l a r . E x c e p t u a n d o 
toígunos f a n á t i c o s d e l b a l ó n , n a ­
d i e a l a o r i l l a de l m a r . A s í , m 
p o c o s de esos e x c u r s i o n i s t a s o p ­
e a r o n p o r c a n c e l a r m e s t a n c a 
1 l o q u e p u d i e r o n s e r dos j o r -

C O N S E R V E S U V ISTA I 
i Y L O H : L a g a f a ú% m o d a , a i a i r a c o n a r a s i m m b m 

A M O R : L a s g a f a s d i f a n t a s í a q u e e m b e l l e c e n 

y t j S f l t ó P u n k t a i , Z e i s s f B i f u t r a i R a v i e x d e £ o l o t d e s p a c t i a d o s a n a l d t a 
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B e c e d o , 3 - T e i é t o n o 2 3 1 3 0 

( E s t a C a á » n o t i e n e S u c u r e e l e e . ) 

n a d a s b r i l l a n t í s i m a s , e a c u a n t o a A s í es q u e h a b l a r o n d e c o s a s 
la a n i m a c i ó n , se c o n v i r t i e r o n m j s i n t r a s c e n d e n c i a , 
d o s d í a s d « a b u r r i m i e n t o «<*n 

a v a r i c i a . * ^ , 1 n o t i c i a s m u y d i r e c t a s " q u e d o n 
— i V a a s e r a s í e l v e r a n o f - ' M e | c ^ , ^ , , ^ . . ^ ^ ^ 

P o r e j e m p l o , de lo q u e , a e g ü a 
t i c i a s r 

S i s e n a n d o t i e n e , s u c e d e desde 

•i—-Habrá q u e e m p r e n d e r u n a 
c r u z a d a — d i j o d o n S i s e n a n d o — . 
E s t a " s e p a r a c i ó n oe. s e x o s " es 
p e l i g r o s í s i m a p a r a i a d e m o g r a ­
f í a . P o r q u e p o d e m o s c o m p r o b a r ­
l o c o n s ó l o s e n t a r n o s en la t e ­
r r a z a de u n c a f é . N c se v e n a p e ­
nas p a r e j a s d e n o v i o s . j Y c o n 
10 g u a p a s q u e e s t á n n u e s t r a s 
ua i sanas , So b i e n q u e v i s t e n y 
l o e s t u p e n d a s a m a s de casa q u e 
s o n l Pues , nada . E l l o s , d e s d e 
q u e se b a i l a e l " t w i s t " , s o n i n ­
c a p a c e s d e e c h a r l a s u n p i r o p o , y 
m u c h o m e n o s de a c o m p a ñ a r l a s 

a o t r o 5a l l u v i a . A s i q u e , p o r f i a , 
d e s p u é s d e o i r m i s a , se m e t i ó n 
u n a c a f e t e r í a , d o n d e v i o la r e ­
t r a n s m i s i ó n t e l e v i s a J a de los a c ­
t o s de L é r i d a . ¡ I m p r e s i o n a n t e ! 
¡ Q u é m a g n í f i c a v i b r a c i ó n la d a 
i o s p a y e s e s i l e r d e n s e s i A d o n 
S i s e n a n d o le e m o c i o n ó . 

E n t r a r o n u n o s a m i g o s s u y o s , 
y d e c i d i e r o n h a c e r la t e r t u l i a 
q u e e n e l i n v i e r n o c e l e b r a n m 
el C í r c u l o , y los l l e g a d o s q u i ­
s i e r o n a p r o v e c h a r la o c a s i ó n p a ­
r a s o n s a c a r l e . 

— N a d a , n o h a y nada . T o d o s i ­
g u e i g u a l . T o d o s i g u e s u c u r s o 

i n o r m a l . N o t e n g o n a d a e s p e c i a l 

rulsero de es abones ^ ĉomUQíca!:Ie5 — ^ con ®! 
* I a i r e de u n o de e sos p e r s o n a j e s 

q u e c o n v o c a n a !a p r e n s a p a r a 
h a c e r d e o í a r a c i o n e s . 

t r a z a s , s e r á u n n e g o c i o v e n d e f q u e c u a l q u i e r m e d i a n o o b s e r v a -
c a s t a ñ a s c a l i e n t e s . d o r P^ede c o m p r o b a r : q u e (os 

U n a p e n a u n a v e r d a d e r a p e - i m u c h a c h o s s a n t a n d e r i n o s en la 
na. P a r a es tas f e c h a s , o t r o s r ü o s " e d a d d e l p a v o " v a r p o r a h í ea 
de s o l , S a n t a n d e r e r a u n h e r v í - b a n d a d a s , s i n d i g n a r s e m i r a r s i -
d e r o d e g e n t e s b o r r a c h a s de s o l q u i e r a a las m u c h a c h a s , q u e , p o r 
y de y o d o . Su l a d o , v a n t a m b i é n c o m o p a -

S a l i ó n u e s t r o ' n o m b r e a l a c a - I l o m a s d e s c o n c e r t a d a s , 
l i e , p u e s DO e r a COSa de a m n - | MiMiii i i i i iMininii i i iHii i i i i i i iminiMmniimmimn 
r r i a r s e , y e s t u v o p o r a h í , c o m o 
a l m a e n pena , s i n d e c i d i r s e a n a ­
d a , y t e m i e n d o de u n " m o m e n t o CUPON PRO CIEGOS 

oe oro 
ftC Q R A T I F I C A R A E S P L E N D Í -

O A M E N T E S U E N T R E G A E N 

E S T A A D M I N I S T R A C I O N 

N o h u b o m a n e r a d e q u e des-» 
e m b u c h a r a lo q u e s i n d u d a « H 
g u n a sabe , p e r o , c o m o s u e l e d e ­
c i r es o c a s i o n e s , - S o e s t a b a a u ­
t o r i z a d o p a r a d e c i r l o " . 

<M»imimiiiiiiiimiiiiiiiHinimiiii«m iiiHiliiiiiiHáiiHiiMiiiHiiiiimiiiiiiiiiiiiiiMiii,i,,,,,,M,,,,,,l,l,,ml,ll,l 

Santander, animado 
los dos días dVfiesta han sido 

dlsfrotados por centenares de forasteros 
Estos d o s d í a s d e f ies ta , s e g u i ­

dos, h a h a b i d o m u c h a g e n t e f o -
r a s t e r a en S a n t a n d e r . V e n í a n & 
y a s a r i o b i é n en las p l a y a s , b a j o 
ios a r d i e n t e s r a y o s d e l s o l ve ra ­
n i e g o , y se e n c o n t r a r o n c o n q u e 
l a s n u b e s lo e c h a r o n t o d o a p e r ­
der , a u n q u e no les d i o p o r e c h a r 
a g u a ©n a b u n d a n c i a , c u b r i e r o n e i 
so l y no le d e j a r o n l u c i r B a j ó la 
t e m p e r a t u r a , p e r o n o p o r eso i o s 
e x c u r s i o n i s t a s d e j a r o n de p a s a r l o 
b i e n en las p l ayas , en Sos paseos. 
m l o s c i ne s y e n los bares y oa-
f e l e r i a s . 

Se a b r i e r o n i o s h o t e l e s d e l ¿ a r -
d i n o r o •y t o d o a q u e l h e r m o s o l u -
g a r e s t u v o a n i m a d o . T a m b i é n , c o ­
m o e ra de r i g o r , a b r i ó sus p u e r ­
tas " L a C a b a ñ a " , c o n s u b e i l o 
p a r q u e y ü n p a r d e o r q u e s t a s i n ­
t e r n a c i o n a l e s , ea ¡ a s q u e f i g u r a ­
r o n los p r o f e s o r e s b r a s i l e ñ o s I z i o 

( i r o s s y s u s m u c h a c h o s ' c o n n « ) « 
s icas d e s u p a í s y t r o p i c a i e s , q u é 
g u s t a r o n m u c h o a l o s c o n c u r r e n ­
tes, t a n t o e l d í a d e l a i n a u g u r a ­
c i ó n de l á t e m p o r a d a c o m o los s u ­
ces ivos . 

O I v e r a n e o c o m i e n z a b i e n y es 
de e s p e r a r q u e en estos d í a s e m -
p iezen a l l e g a r las f a m i l i a s q u e 
v e r a n e a n s i e m p r e a q u í y o t r a s 
m u c h í s i m a s a t r a í d a s p o r i o s n o m ­
b re s d e S a n t a n d e r y e l Sa rd ine i ro , 
c u y a p r o p a g a n d a h a c u n d i d o en 
m u c h o s p a í s e s e x t r a n j e r o s , c u y a s 
A g e n c i a s d e v i a j e s s o l i c i t a n g ü í a s 
y p r e c i o s p a r a e n v i a r a q u í a s u s 
c l i en t e s . 

L o ú h i m q m h a c e f a l t a a h o r a 
es e l b u e n s o l q u e , d e s p u é s d e 
u n i n v i e r n o y u n a p r i m a v e r a t a n 
m a l o s , n o c r e e m o s q u e *nos d e j e 
m a i c o n l o poco q t i e l e c u e s t a 
a s o m a r l a c a r a . 

>immiiiiiiiiiiiiiHimiî iiiiiiii,mS|i,,H^ 

X I I F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l 

d e S a n t a n d e r 

Venta de abonos generales 
A p a r t i r de h o y , d í a 1 d e j u l i o , e s t a r á n a l a v e n t a los 

%bonos g e n e r a l e s d e l F e s t i v a l c u y a a d q u i s i c i ó n i m p l i c a las s i g u i e n ­
tes v e n t a j a s : 

1.» D e s c u e n t o d e u n J i O pot c i e n t o Sobre e l b r é e l o t o t a l d « 
l a s l o c a l i d a d e s . 

2. » R e s e r v a d e i o e a í i d a d e s q u e p o d r á n e l e g i r s e e n e l m o h i e n t o 
de s u s c r i b i r e l a b o n o . 

3. » L a s l o c a l i d a d e s de a b o n o s o n t r a n s f e r l b l e s . 
L a t a q u i l l a , s e g ú n y a a n u n c i a m o s , h a s i d o i n s t a l a d a en* e l a n ­

t i g u o p a b e l l ó n de l a O f i c i n a de I n f o r m a c i ó n d e l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de» T u r i s m o , e n l a A v e n i d a d e A l f o n s o X I I I , f r e n t e a C o r r e o s , 
y f u n c i o n a r á t o d o s Jos d í a s l a b o r a b l e s , d e se is a o c h o d é l a t a r d e 
T e l é f o n o 26-6-82. 

L I S T A D E P R E C I O S D E L O S A B O N O S O E N E R A L E S 

L o c a l i d a d e s 

P A L C O S ( 6 e n t r a d a s ) . . . . 
S I L L O N E S P R E F E i R E N T E S . 
Z O N A B . P R E F E R E N T E . . . 
Z O N A B . S e c t o r 1.» 

F i l a s 1 , 4 y 7 . . . . . . . . . 
F i l a s 2 , 3 , 5 y 6 

Z O N A B . S e c t o r 2.» 
F i l a s 1 , 4 , 7, 10 y 18 . . . . . . 
F i l a s 2, 3. 5, 6, 8, 1 1 y 12 

Z O N A B . s e c t o r s .« 
F i l a s 1, 4, 7, 10 y 13 . . . ¿» 
F ' i l a s 2, 3, 5, 6, 8, 1 1 t 1 2 ' w . 

« O N A C . 
Z o n a C n u m e r a d a 
Z O N A C . s i n n u m e r a r . . . . . . 

Z O N A A . , s i t i n u m e r a r 

T o t a l m % d t v « e n l o L i q u i d o 

14.850,—-
2.475,— 

. 2.475^-»-

2.220,--* 
2.130.— 

1.705,— 
1.615.— 

1.705,— 
1.615,— 

L 0 8 8 , — 
» 0 5 , — 

L 6 1 5 — 

2.970,— 
496,— 
465,— 

444,— 
426,— 

3 4 1 , — 
a2S.— 

M I , — ' 

217,-
1 8 1 . -

11,880,— 
L & 8 0 . — 
1.9á0,— 

1.776,— 
1.704^— 

L 3 6 4 , — 
1^92,— 

1.3©*,— 
1292 ,— 

871,—. 
724,— 

I Ü 9 2 , — 

S P A 
firfütri U i m » v o l u n t a r í a J a a l í r o t a f a c i é n t u E s p a l a 

Promoción: S e m a n a d e l 1 a l 6 d e j u l i o 

Arroz Granza SPAR 
flajn de 1 kilo 1 4 , S O 

Lenteja Francesilla E l HORREO 
Detergente Perlas 

Paquete 4 , 2 0 

Papel Higiénico SPAR 
s,so 

—T para lavar. Jabón SPAR 

SPAR 

L u n e s , 24 á e J u n i o « . 
M a r t e s , 25 d e j u n i o . . . 
M i é r c o l e s , 26 d e j u n i o 
J u e v e s , 27 d e j u n i o . . . 
V i e r n e s , 28 d e j u n i o »>. 

192 
427 
872 
436 
274 

¿ E s q u e e s t a m o s p e r d i e n d o e l 
s e n t i d o d e la g a l a n t e r í a ? 

— ] V a y a u s t e d a s a b e r 1—sen­
t e n c i ó d o n P o l i c a r p o , m i e n t r a » 
le c o r r í a u n a s o n r i s i l l a m a l i c i o ­
sa d e b a j o d e l b i g o t e 

L a t a r d e se a p a r e j a b a a b u r r -
d a , c a d a v e z m á s t r i s t e e l c i e l o . 
A s í q u e d o n S i s e n e n d o , y c o m ) 
él m u c h o s s a n t a n d e r i n o s , p r e f í • 
r i ó q u e d a r s e en casa y a n t e s de 
las se is i r s e a l a de u n v e c i n o 
a s e n t a r s e a n t e !a t e l e v i s i ó n , p a ­
r a v e r y o i r Ib q u e en l á P l aza 
d e S a n ' P e d r o , de R o m a , s u ­
c e d í a ¡ Q u é m a r a v i l l o s o e s p e c ­
t á c u l o ! ¡ C u á n t a s o l e m n i d a d y 
m a j e s t u o s i d a d 1 ¡ Q u é b r i l l a n t í s i ­
m o y c o m p l i c a d o c e r e m o n i a l , e | 
d e l a c o r o n a c i ó n de P a u l o V i l 

D o n S i s í ' V m d ó , q u e e n s u j u ­
v e n t u d e s t u v o e n R o m a , se f i ­
g u r a b a e s t a r j u t o a la c o l u m ­
n a t a d e B e r n i n i v i e n d o l a f a ­
c h a d a de M a d e r n o , q u e es ta t a r ­
de a p a r e c í a en l a p a n t a l l a c o n 
fina g r a n d i o s i d a d m a y o r t o d a v í a . 
Y v i ó s a l i r la c o m i t i v a p o r e l 
p o r t ó n d e b r o n c e f d i r i g i r s e h a -

»cia e l a l t a r , y a l n u e v o P a p a e m o ­
c i o n a d o , c o m o a b r u m a d o a n t » 
a q u e l l a f o r m i d a b l e m a n i f e s t a c i ó n 
de a d h e s i ó n de c i e n t o s de m i l e s 
c*e a l m a s a p i ñ a d a s ea t o r n o & l a s 
f u e n t e s y a l o L e l - ^ ^ ó 

E s t u v o las t r e s h o r a s y p i c o 
Que d u r a i - o n Jas c e r e m o n i a s c o ­
mer . , a n d o c o n 91 e s p o s a c a a n t o 
v e í a n . Y le» e s p o s o s e s t a ­
l l a n c c o m o v d ^ . 
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E. PEREZ DEL MOLINO 
«OPTICO DIPtOM ADO) 

O E P O S I T A R I O Q F I C I A l DE LAS M E ] O R i S M A R C A S N A C I O N A L E S Y E X T R A H U R A S 

JUAN DE HERRERA. 19-21 TELEFONO 23800 

C A n T E L E D M S P E C T A C U L Q S 
PARA NOY 

C O L I S E U M 
4,45, 7,46 y 10,45: ¡ A c o n t e c i m i e n t o ! 

U n f i l m " F U E R A D E S E R I E " . 
" A s F i l m s " p r e s e n t a l a s u p e r p r o d u c c i ó n 

M E T R O G - O L D W Y N M A Y E R : 

C O N S P I R A C I O N 
P A R A M A T A R 

( M a y o r e s d e 16 a ñ o s ) : S u s a n H A Y W A R D , 
P e t e r F i n c h , D i a n a C i l e f t t o . ( C i n e m a s ­
cope . M e t r o o o l q r ) . - ¡ U n a p e l í c u l a q u e 

l e h a r á p e n s a r e n o t r o - g r a n f i l m l : 
" R E B E C A " . . ! 

C I N E M A 
4,46, 7,45 y 10,45: ¡ U n o c é a n o d e 

c a r c a j a d a s ! J E R R Y L E W I S , e l "ganso** 
d e i c i n e d e H o l l y w o o d , en j a m á s r e g o c i ­

j a n t e d e sus p e l í c u l a s ! 

A d i ó s 

d e 

m i l u n a 

m i e l 
( M a y o r e s d e 16 a ñ o s ) . C o n i a s g u a p í s i ­
m a s D i n a M e r r i l l y D i a n a S p e n d e r . 
¡ H a b l a o l v i d a d o u n b a r c o de g i í e r r a e n 

« 1 P a c í f i c o , C o m o q u i e n se o l v i d a e l 
p a r a g u a s e n u n t a x i ! 

C A P I T O L 
HOTt i A t e n c i ó n a l h o r a r i o d e l a s f u n c i o ­
n e s ! : 4,15, 7,30 y 10,45:, N U M E R A D O . 
P o r p r i m e r a vez e n S a n t a n d e r u n f i l m 
e n T O D D - A O 70 m m . ; U n a o b r a d e 
a r t e s i n p r e c e d e n t e s e n l a h i s t o r i a d e l 
c i n e ! ¡ E l m á s i m p r e s i o n a n t e h o m e n a j e 

d e l c i n e a n u e s t r a h i s t o r i á i s 

E L C I D 
( A P T A P A R A T O D O S LOS P U B L I C O S ) . 
E n T O D D - A O (70 m m . ) -* T e c h n i c o l o r . 
P o r O K A R L T O N HBSTÍSM y S O F I A 
L O R E N . - AVISO: I n i c i a e l p r o g r a m a 
l a p e l í c u l a , y e l d e s c a n s o se d a a l a 

m i t a d d e l a m i s m a , 

A L A M E D A 
A l a s 4 , á 5 , 7,45 y 10,45. j U L l T M O S D I A S ! 

¡ E l c ó m i c o m á s g e n i a l 4 e t o d o s los 
t i e m p o s , en" l a m á s e x t r a o r d i n a r i a de 

. sus a c t u a c i o n e s ! 
& f x r l o M o r e no " C A N T I N F l A S " , e n : 

A V O L A R . J O V E N 
( M a y o r e s de 16 a ñ o s ) . - C A N T I N E L A S , 
s i e m p r e d i s t i n t o y s i e m p r e g e n i a l , v i e n e 
d é n u e v o a d e s t r u i r su m a l h u m o r . 
C A N T I N F L A S . e n u n a d i s p a r a t a d a a v e n ­
t u r a q u e le o b l i g a r á a r e i r s i n d e s c a n s o . 
E L J U E V E S : ¡ E s t r e n o c u m b r e ! " V I A J E 
E N G L O B O " . ( A P T A ) . E n C i n e m a s c o p e 

y T e c h n i c o l o r . 

H 0 6 ü Á ñ 

T V E 

OFRECIDO POR 

S O T O L I V A 
Lunes 1: Programa de sobremesa 

2 : C A R T A D E A J U S T E . — 8 , 1 5 : P R E S E N T A C I O N . - ^ ? , ! ? : E L C I N E . 
F r i t e L a n g . — S A i : P A N O R A M A . I n f o r m a c i ó n r e c o g i d a e n B a r c e l o n a . - — 3 , 4 5 ; 
P L A Z A D E E S P A Ñ A . L a a c t u a l i d a d e n l a c a p i t a l d e E s p a ñ a . — 3 : T E L E -
D I A R I O ( p r i m e r a e d i c i ó n ) . — 3 , 2 5 : C O N L A V E R D A D P O R D E L A N T E » 
C o m e n t a r i o s p o ü t i c o S . - 8 ^ 6 : L A N O V E L A D E L L U N E S . " E p i ) C í » d e e x á ^ 
m e n e s " , d e E n r i q u e D o m í n g u e z M i l l á n . — 4 ^ 5 $ F I N A L D E L P R O G R A M A 
D E S O B R E M E S A . 

S O T O L I 
pona a disposición del 

p u r o d e 

SOTOUVA SOTOW 

P E R E D A ^ A N G E L E S 
4*45. 7,45 y 10,458 j G r á n d i o s o E X I T O ! 

¡ U n a e s p é o t a c ü l a r s u p e r p r o d u c c i ó n . 
I n s p i f a d a e n l a s p á g i n a s d e u n l i b r o 

i n m o r t a l : L A B I B L I A ! i 

T r a i d o r e s 

a s u s a n g r e 

( A P t A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) . 
G e o f r e y H o r n , B e l i n d a L e e , R o b e r t M o r -
l e y . ( E a s t m a n c o l o f . C i n e m a s c o p e ) . - ¡ L a 
i n c r e í b l e h i s t o r i a d e J o s é , h i j o de J a c o b 

y R a q u e l l 

R O X Y 
4,45, 7,45 y 10,46: ¡ E x t r a o r d i n a r i o E X L 

T O ! ¡ U n a p f o d ü c c i ó n n e t a m e n t e eis-

pa f io la* s o b r e u n p r o b l e m a u n i v e r s a l ! : 

EL INQUILINO 
( M a y o r e s de 16 a ñ o s ) . F e r n a n d o " F E R ­
N A N G O M E Z , M a r í a R O S A D E L G A D O 
D i r e c t o r : J o s é A n t o n i o N i e v e s C o n d e . 
L o s m i s m o s i n t é r p r e t e s y e l m i s m o rea^ 
U z a d o r d e i g r a n d i o s o é x i t o B A L A R R A S A . 

S O T I L E Z A 
D e s d e l a s 6,30. U l t i m o p a s e : 10,45: 

L a p r i m e r a p e l í c u l a s o b r e l a t r a g e d i a d e l 
E l j é r c l t o f r a n c é s e n l a I n d e p e n d e n c i a d e 

A f g e l i a : 

Marche o muere 
( M a y o r e s ) . P r o t a g o n i s t a : S T E W A R l 
G R A N G i H f t . C o n D o r i a n G R A Y , L e o A n -
c h o r t e , Ü a f a e l C a l v o , C a r l o s C a s a r a v i l l a , 
M a u r i c i o A r e n á s . ¡ U n t e m a a p a s i o n a n t e , 

r e a l i z a d o C b ñ s o r p r e n d e n t e r e a l i s m o ! 

A l a s 4,45, 7,45 y 10,45. ¡ U L T I M O S D I A S ! 
¡ U n a p e l í c u l a s o r p r e n d e n t e , o r i g i n a l y 
d i s t i n t a . a t o d a s ! L a s a p a s i o n a n t e s a v e n ¿ 
¿ u r a s d e l f a b u l o s o " P e p p i n o N a v a r r a " , 
e n l a p e l í c u l a m á s h u m o r í s t i c a , p i c a r e s c a , 

o r i g i n a l y d i v e r t i d a s 

El REY DE P0GGI0KEALE 
l M a y o res d e 18 a ñ o s ) . P o r E 3 R N E S T 
B O R G N Í N E , C r i s t i n a G a i o h l y L i n o v e n ­
t u r a . L a f o r t u n a d e es te m o n a r c a e r a t a c 

i n m e n s a q u e n o c o n t a b a e l d i n e r o . . . 
¡ L o p e s a b a ! 

C E R V A N T E S 
4 ^ 5 , 7.45 y 10,45: } U L T I M O D I A ! ¡ U n 
e s p e c t á c u l o t a n g r a n d i o s o c o m o l a epo ­

p e y a q u e r e f l e j a ! 

L A B A T A L L A 
D E L M A R A T H O N 

( M A Y O R E S ) . P o r S t e v e R E E V E S ( " M í s -
t e r U n i v e r s o " ) y M y l e n e D E M O N G E O T . 
( E a s t m a n c o l o r . D y a l i s c ó p e . ) - M a ñ a n a : 
D I A " P B M I N A " : ¡ U n a h i s t o r i a q u e h a 
c o n m o v i d o a l m u n d o ! " L A M U C H A C H A 
D E B E R L I N " . ( M a y o r e s . ) D a n a W i n t e r , 

M e l F e r r e r . 

M O N A C O 
( C A M P O G I R O ) A l a s 7,45 y 10,45: 

¡ U n o d e los d r a m a s m á s i n t e n s o s q u e OOÍÍ 
h a d a d o a c o n o c e r e l c i n e ! 

ta ciega 
de Sorrento 

( A P T A P A R A T O D O S L O S P U B L I C O S ) . 
A n t o n e l l a L U A L D I , P a u l C a m b e l l , P a u l 
M i l l e r . ¡ U n a p e l í c u l a que . d e j a r á I m b o ­
r r a b l e h u e l l a e n e l c o r a z ó n d e l espec­

t a d o r ! 

¡ne Bonifaz 
4>48¿ 746 y 1 0 4 5 : 

Misterio del 
barco perdido 
« M r y O o o p e r y C h a n t e n H e s t o t i 

( J l a e m a s o o p e - M e t r o c o l o r 
A U T O R I Z A D A P A R A T O D O * 

L O S P U B L I C O S s 

a £ a m a r k x n a \ ^ 

PilOORAi laXANUí 
m i 

envasado en latas 
de 1 , 2 5 , 5 y 1 0 litro 

e su proveeaor 

unes 1: Programa de noehe 
8^ P R E S E N T A C I O N . - - 8 , ( J g : P A P A S O L T E R O . T e l e f i l m s © r i a d o . - 8 ( S © í 

E S T I L O . P r o g r a m a f e m e n i n o . — 9 : R E P O R T A J E D E P O R T I V O . — 9 ^ 5 ; E L 
T I E M P O . I n f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a . — 9 , S ( ) : T E L E D L A R I O ( s e g u n d a ©31-
© i ó n ) . — 9 , 4 6 ; F I E S T A B R A V A . I n f o r m a c i ó n t a u r i n a . — l O s M I H I J O Y Y O , 
10,30: A M I G O S D E L L U N E S ; P r o g r a m a d e v a r i e d a d e s . - - 1 1 3 0 í R E P O R ­
T A J E D E L A V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A . — 1 1 , 1 5 : T E L E D I A R I O 
( ú l t i m a e d i c i ó n ) . — 1 3 : M A R K H A M - " I m a g e n q u e r i d a " . — 1 3 3 0 : V E R S O S A 
M E D I A N O C H E . M O M E N T O M U S I C A L . M E D I T A C I O N / - 1 2 4 5 : C I E R R E . 

aceites envasados 

Extrafino: etiqueto amarilla 
Reinado: etiqueta roja 
Cacahuet: etiqueta amarilla 

con banda azul 
R E F I N A D O Y E N V A S A D O P O R s 

Industrias Sotileza, S. A . Santander 

WOUVl 

fíesti 

En 



SE t i * 

mesa 
E L C I N E , 
lona.-—3,45: 
- 3 : T E L E -
CELANTE» 
c a d e e x á -
l . O C r K A 3 l A 

úblloo 

0 litro 

- 9 ^ 6 ; E L 
u n d a « 3 1 -
JO Y Y O . 

R E P O R -
JEDIARIO 
E B S O S A 
CIERRE» 

narii 

lio 

Mmmmmmmmmmmmmmmmmm 
F á ^ í í M T E R C E R A 

d o m i n g o a d o m i n g o L a C o s t a C a n t á b r i c a s e r á un c a s 
« • • I I . " " , „ , „ „ „ . „ „ , „ „ n . , , r a , i , . r a » H , m m m m , m „ » , » , , m m , , » . « , m , , m , . . . . . . . » . . » . 

a ñ o s a lca de -Bodas de o r o - P r o m o c i ó n de p e r i o d í s t a s . -

Casas regionales . -Congreso de m a t r o n a s 
Por Francisco CASARES 

E l Conde de M a y a l d e h a c u m ­
plido once a ñ o s en &u c a r g o . E n 
1952 fue nora/brado a l c a l d e d e M a ­
d r i d . P r o n t o se h i zo p a p u l a r , p o r 
6u don de gen tes , s u a f a b i l i d a d y 
su en t rega f e r v o r o s a .a l a v i l l a q u e 
goibierna. 

Coincide este d é e i m o p r k n e r o 
an iversar io d e d o n J o á ó F i n a t e n 
la A l c a l d í a , c o n , l a a p a r i c i ó n d e 
la d i s p o s i c i ó n q u e v a a d a r a l a 
cap i t a l u n r é g i m e n espec ia l , c o -
mo el y a i m p l a n t a d o en B a r c e l o ­
na. Quiere e l l o dec iF q u e l a r e ­
n o v a c i ó n d e l C o n c e j o e s t á p r ó x i ­
ma. Ha d i c h o e l C o n d e d e M e y a l -
de que l a v i r t u a l i d a d de l a n u e v a 
ley se a d v e r t i r á p r i n c i p a i m é n t c 
en la e c o n o m í a m u n i c i p a l . 

Bs necesa r io d o t a r a i A y u n t a ­
miento m a d r i l e ñ o d e m á s r e c u r s o s , 
de m a y o r e s p o s i b i l i d a d e s . E l s i s ­
tema q u e se i n s t a u r a p e r m i t i r á 
unas h o l g u r a s de q u e a c t u a l m e n ­
te se ca rece y , p o r c o n s i g u i e n t e , 
f a c i l i t a r á e l e n c a u z a m i e n t o y s o ­
l u c i ó n de l o s m á s a c u c i a n t e s p r o ­
blemas d e l a c i u d a d , e n t r e l o s q u e 
él p r o p i o C o r r e g i d i o r h a s e ñ a l a d o 
como esencia les e l d e l o s t r a n s ­
por tes , y e l d e l a r e c o g i d a d e b a -
t u r a s . 

aoc idn d e g r a c i a s y u n a c o m i d a 
de h e r m a n d a d en u n t í p i c o res ­
t a u r a n t e m a d r i l e ñ o . 

Hace c i n c u e n t a « i ñ o s f u e c r e a d a 
la E d i t o r i a l C a t ó l i c a . M e d i o s i g l o 
de l e a l s e r v i c i o a l a R e l i g i ó n y a 
la P a t r i a , s o n u n a s i n g u l a r , m e -
r i t í s l m a e j e c u t o r i a . Desde l o s d í a s 
fundacionales , se h a n s u c e d i d o l o s 
equipos y l o s h o m b r e s , p e r o e l 
e s p í r i t u se m a n t u v o , f r e n t e a t o ­
das las v i c i s i t u d e s . N o f a l t a r o n l a s 
adversas, q u e p u s i e r o n a p r u e b a 
la f i d e l i d a d p a r a u n o s p r i n c i p i o » 
y la f i r m e z a e n l a c o n t i n u i d a d d e 
un q u e h a c e r p a t r i ó t i c o . P r i m e r o , 
fue " E l D e b a t e " , q u e a l s u r g i r en 
el estadio d e l a P r e n s a m a d r i l e -
fla, c o n s t i t u y ó u n suceso m e m o ­
rable, b a j o l a e x p e r t a ca ip i tanfa 
del a e l u a l O b i s p o d e M á l a g a » d o n 
Angel H e r r e r a . 

D e s p u é s , a f io y m e d i o an t e s d e l 
Movimien to , " Y a " , p e r i ó d i c o q u e 
r á p i d a m e n t e a l c a n z ó u n a g r a n p o ­
pu la r idad . Y l o s d e p r o v i n c i a s : 
" Idea l " , d e G r a n a d a ; " H o y " , d e 
Badajoz; " L a V e r d a d " , d e ' M u r ­
cia; " E l M e a l G a l l e g o " , d e L a 
Goruña . G o m o c o m p l e m e n t o , e l 
semanario " D í g a m e " , c h i s p e a n t e , 
original,- d e f i n o h u m o r . Y l a B i ­
blioteca d e A u t o r e s C r i s t i a n o s , c u ­
yas ed ic iones s o n c o n o c i d a s y es­
timadas en t o d o a l m i u n d o c a t ó ­
lico. 

1 Para f e s t e j a r este c i o c u e n t e n a -
% se h a c e l e b r a d o u n a m i s a d e 

«mmiiiiiiinniniimiiiiiinMiiHnMHMMUitHiHiiin 

fiesta de la Visitación 

E n l a s S a l e s a s 

M a ñ a n a , m a r t e s , f e s i t l v idad d e l a 
V i s i t a c i ó n de l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
ee c e l e b r a r á n e n l a i g l e s i a dea 
M o n a s t e r i o d e l a V i s i t a c i ó n (Sale-
eas) l o s c u l t o s s i g u i e n t e s : A l a s 
ocho m é n o s c u a r t o , m i s a d e o o m u -
a i ó n g e n e r a l , d i a l o g a d a . 

A l a s d iez , s o l e m n e m i s a c a n ­
tada. A c o n t i n u a c i ó n se e x p o n d r á 
A S a n t í s i m o , q u e q u e d a r á d e M a ­
ni f ies to h a s t a l a f u n c i ó n die l a 
tarde, q u e s e r á ; a l a s seis , y e n l a 
que p r e d i c a r á e l r e v e r e n d o d o n 
Ado l fo T o r r a i v o . 

O f i c i a r á e n l a s o l e m n e r e s e r v a 
nues t ro e x c é l e n t í s i i n o y r e v e r e n d í ­
simo P r e l a d o e l d o c t o r B e i U a A l -
d a z á b a a . A l flnai m c a n t a r * l a 
Salve. 

L o s f i e l es q u e a s i s t a n a es tos 
eultos o v i s i t e n d i c h a i g l e s i a e n 
ese d í a p u e d e n g a n a r I n d u l g e n c i a 
plenaria e n l a f o r m a aeos t tum-
¿ r a d a . 

A c a b a d e s a l i r d e l a E s c u e l a d e 
P e r i o d i s m o u n a n u e v a p r o m o c i ó n . 
E n s u h o n o r y c o m o e spa lda razo 
s i m b ó l i c o , h a h a b i d o u n s i m p á t i c o 
a c t o d e c a m a r a d e r í a en la A s o ­
c i a c i ó n d e la P r e n s a m a d r i l e ñ a . 

L o s v e t e r a n o s periodisj-as h a n [ 
a b i e r t o sus b razos p a r a acoge r a' 
lo s , q u e , l l e n o s de i l u s i ó n , se - i n ­
c o r p o r a n a las a c t i v i d a d e s p r o f e ­
s iona les . E l p r e s i d e n t e de la* e n t i ­
d a d y d e j a N F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
d e Asoc iac iones , d o n P e d t o G ó ­
m e z A p a r i c i o , a l s a l u d a r a los n u e ­
v o s c o m p a ñ e r o s , a f i r m ó q u e t e ­
n í a n l a f o r t u n a de l l e g a r a n u e s ­
t r a s f i l a s en u n m o m e n t o i m p o r ­
t a n t e , c u a n d o se a l c a n z a n l o s o b ­
j e t i v o s l a r g o t i e m p o p r o p u g n a d o s 
y q u e s i g n i f i c a n u n paso d e c i s i ­
v o en l a t r a y e c t o r i a de p r o í e s i o -
n a l i z a c i ó n . F u e r o n e n t r e g a d o s s e n ­
dos p r e m i o s — p a r t e d p u n a d o ­
n a c i ó n d e l m a t r i m o n i o L u q u e , q u e 
d e j ó e n s u t e s t a m e n t o u n a m a n ­
d a p a r a esta f i n a l i d a d — a los d o s 
p r i m e r o s a l u m n o s d e l a p r o m o ­
c i ó n q u e h a t e r m i n a d o s u s e s t u ­
d i o s : M a r í a - D o l o r e s A l o n s o y M a ­
n u e l M a r t í n P e r r a n d . A h o r a , los 
r e c i é n t i t u l a d o s se d i s iponeh a e m ­
p r e n d e r u n v i a j e d e f i n d e c a r r e ­
r a a l o s p a í s e s d e l a R . A- U . 

t i v i d a d e s de l a c u l t u r a , c o n f e r e n ­
cias, expos i c iones , p a r t i c i p a c i ó n en 
afanes' de esa í n d o l e , h a n e n a l t e ­
c i d o a los c e n t r o s m a d r i l e ñ o s d e 
c a r á c t e r r e g i o n a l . A s í l o r e s a l t ó e l 
m i n i s t r o de I n í o r m a u i o n y T u r i s ­
m o , s e ñ o r F r a g a , a l s u m a r s e a l 
h o m e n a j e r e n d i d o a l s e ñ o r M o r e * 
no, s u b r a y a n d o l a c o l a b o r a c i ó n 
ef icaz de l a F e d e r a c i ó n q u e p r e ­
s ide, a la " E x p o t u r " , q u ^ se v i e ­
ne c e l e b r a n d o &n M a d ñ d 

H a Comenzado e l X I I I , C o n g r e s o 
I n t e r n a c i o n a l de M a t r o n a s . Es l a 
p r i m e r a vez q u e esta a samblea de 
las a u x i l i a r e s s a n i t a r i a s , t i ene a 
M a d r i d c o m o á m b i t o . E n e l C o n ­
g r e s o p a r t i c i p a n m á s de m i l m a ­

t ronas . D e el las , u n a t e r c e r a , p a r ­
te son e s p a ñ o l a s . B i p a í s q u e m a ­
y o r r e p r e s e n t a c i ó n ha e n v i a d o es 

I n g l a t e r r a c o n 350 cong re s i s t a s . 
E n t o t a l f i g u r a n d e l e g a d a s de se-
t e n l a y s ie te p a í s e s . 

bs tas c i f r a s p o n e n d e m a n i f i e s ­
to l a i m p o r t a n c i a d e las r e u n i o ­
nes, q u e c o m e n z a r á n el d í a 1 de 
j u l i o . P r e s t a n s u d e c i d i d a c o l a b o ­
r a c i ó n a l a a samblea , l a D i r e c c i ó n 
G e n e r a l de S a n i d a d , la C r u z R o j a 
E s p a ñ o l a , e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de 
P r e v i s i ó n y l a D e l e g a c i ó n de A u ­
x i l i o Soc i a l . E l e n t u s i a s m o y l a 
p r e o c u p a c i ó n p o r los ' p r o b l e m a s 
p r o f e s i o n a l e s son las no tas ca rac -
f .er ís t i r tas á» este C o n g r e s o 

M A G N I F i C O S 

C o n m o t i v o d e h a b é r s e l e conCe1-
d i d o l a M e d a l l a d e l a V i l l a , se h a 
t r i b u t a d o u n h o m e n a j e a i p r e s i ­
d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n de Casas 
r e g i o n a l e s d e M a d r i d , d o n H e r ­
m e n e g i l d o M o r e n o . Es tas e n t i d a ­
des, c o n s o l e r a y t r a d i c i ó n , h a n 
a d q u i r i d o en l o s ú l t i m o s a ñ o s u n 
g r a n p r e s t i g i o , p o r q u e sus r e g i ­
d o r e s s u p i e r o n desposee r l a s d e l 
c a r á c t e r d e c a s m i l l o s — r u l e t a y 
na ipes—. q u e t u v i e r o n e n o t r o 
t i e m p o y las h a n o r i e n t a d o h a c i a 
u n a l a b o r y u n a s p r e o c u p a c i o n e s 
d e o r d e n c u l t u r a l . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n g e n u l n a , c o n 
u n s e n t i d o d e s o l i d a r i d a d n o e x e n ­
t a d e n o s t a l g i a , d e a m o r p a r a las 
d i v e r s a s r e g i o n e s e s p a ñ o l e s , h a c e 
d e l o s C e n t r o s u n a especie d e c o n ­
s u l a d o s e s p i r i t u a l e s . 

E l c u l t i v o d e l a s m a n i f e s t a c i o -

3-4-5-6 y 7 habitaciones, exteriores, mas ¡ 
servicios, en el Barrio de nueva cons- • 
frucción mejor situado de MADRID: \ 

* * ~ } í í J ^ Z } l A P 0 y d*1 B A * * I O d e l a C O N C E P C I O N m B 37.000 pías, de entrada únída 4- 29.000 pías. 
aplazadas.Resto del precio 946 pías, al mes durante 10 años. 

Apretará de firme el calor en toda la Península 
• * — 

Hacía Santiago se registrarán las 
temperaturas más altas 

PISOS confortables en MADRID 
, en el B A R R I O del P I L A R l4.ooo ptas. de entrada única + 9.000 ptas. aplazadas.Resto con grandes facilidades hasta 10 y 30 años 

T 

(CRONICA METEOROLOGICA, 
por José PASTOR DE LA C I E R V A ) 

L a s t o r m e n t a s de San J u a n n o 
h a n f a l t a d o este a ñ o a s u c i t a . H a n 
a o u d i d o d e s p u é s de u n a i n t e n s a 
o la de c a l o r que c u l m i n ó en los 
d í a s q u e p r e c e d i e r o n a la e n t r a ­
da d e l v e r a n o y q u e a c a b é c o ­
m o s i e m p r e s u e l e ; t r o n a n d o en l a 
m a y o r p a r t e de E s p a ñ a 

E l i n t e n s o c a i o r d e • la s e m a n a 
a n t e r i o r , q u e l l e g ó has ta 40 g r a ­
dos en C ó r d o b a , y po r e n c i m a d e 
36 en n u m e r o s a s r e g i o n e s de la 
m i t a d S u r de la P e n í n s u l a , fue 
c a l d e a n d o l a t i e r r a y e s t á e l e v a n ­
d o c o n s i d e r a b l e m e n t e la t e m p e r a ­
t u r a de las capas ba jas de a i r e . 
Se f u e ^ . i n e s t a b j l i z a h d o . pa 'u la tma , 
pe ro i n t e n s a m e n t e , l a a tmois fe ra , 
q u é s a l t ó en u n a s i t u a c i ó n d e t o r ­
m e n t a s gene ra l e s a l l l e g a r a los 
a l t o s n i v e l e s u n a c o r r i e n t e d e a i r e 
f r í o p r o c e d e n t e de l a t i t u d e s a l t a s . 
Se o r i g i n ó , de é s t e m o d o , u n v i o ­
l e n t o v o l t e é d e las capas de a i r e . 
L a s c o r r i e n t e s v e r t i c a l e s se h i c i e ­
r o n i n t e n s í s i m a s y las t o r m e n t a s 
se d e s a t a r o n en dos o leadas , s u ­
cesivas , l a ú l t i m a d e las c u a l e s 
p r e s e n t ó c a r ac t e r e s r e a l m e n t e n o ­

tab les . E s p e c i a l m e n t e l a q u e azo­
t ó M a d r i d d u r a n t e l a noche d e l 
m i é r c o l e s y l a m a d r u g a d a d e l j u e ­
ves, en q u e ba jo los r e l á m p a g o s 
i n i n t e r r u m p i d o s q u e i l u m i n a b a n l a 
noche , y b a j o u n c o n t i n u o ' t r o n a r , 
se d e s a t ó e l v i e n t o h u r a c a n a d o , 
que s o p l ó c o n v e l o c i d a d s u p e r i o r 
a los c i e n k i l ó m e t r o s p o r h o r a . 
A s í a m a n e c i ó M a d r i d eJ j u e v e s , 
c o n los p a r q u e s y c a l l e s s e m b r a ­
dos de g r u e s a s r a m a s d e s g a j a d a s 
y c o n bas t an te s á r b o l e s e n e l s u e ­
l o , a los q u e l a f u e r z a d e l v i e n t o 
a r r a n c ó de c u a j o . 

A f o r t u n a d a m é n t e , l a s i t u a c i ó n 
( í e t o r m e n t a s f u e c e d i e n d o d e s p u é s 
y t r a s e l f u e r t e c a l o r p a d e c i d o h a ­

ce ocho d í a s , h e m o s p o d i d o d i s ­
f r u t a r d e u n p a r é n t e s i s de t e m p e ­
r a t u r a s a g r a d a b l e s . L a s m á x i m a s 
h a n d e s c e n d i d o , a f i na l e s de se­
m a n a , c o n s i d e r a b l e m e n t e , y a s í 
h e m o s v i s t o c ó m o en C ó r d o b a ca ­
y e r o n loe v a l o r e s , desde 40 g r a ­
dos ñ a s t a los 26 r e g i s t r a d o s ©1 
pasado j u e v e s , m i e n t r a s e n M a d r i d 
los 35 g r a d o s de an tes se q u e d a ­
r o n e n &4. 

Ha s ido , pues , u n descenso i m ­
p o r t a n t e de l a t e m p e r a t u r a — q u e 
nos d e j a r e s p i r a r — , q u e en l a m i ­
t a d S u r d e l a P e n í n s u l a o s c i l ó e n ­
t r e 12, y i 4 g r a d o s , p o r t é r m i n o 
m e d i o , y d e 6 a 10 en l a mese t a 
N o r t e . 

H a pasado y a l a p r i m e r a o l a 

CriSíalBrla Soriano 
Burgos, 7 " Teléf. 23-4-18 

de c a l o r y t a m b i é n la p r i m e r a s i ­
t u a c i ó n ' de t o r m e n t a s genera les 
d e l v e r a n o , c o n las q u e h a que­
r i d o d e s p e d i r s e j u n i o . A h p r a ten­
d r e m o s , de n u e v o , u n a u m e n t o de 
la t e m i p e r a t u r a que i r á p r o g r e ­
sando d e s d e e l S u r y q u e , s a l v o 
ios a l i v i o s t e m p o r a l e s y m u y lOr 
oa l izados q u e t r a i g a n a l g u n a s es­
p o r á d i c a s t o r m e n t a s , d e b e r á n p r o ­
l o n g a r s e jhasta San t i ago , fecha en 
q u e a c o s t u m b r a n a r e g i s t r a r s e las 
t e m p e r a t u r a s m á s a l t as d e l ve­
rano. 

El p a n o r a m a , c o m o v e m o s , n o 
es n a d a a l e n t a d o r , y d e h e m ó s p r e ­
p a r a r n o s p a r a pasar c a l o r en f i r ­
me este m e s q u e a h o r a empieza . 

S ó l o en l a costa c a n t á b r i c a v a n 
a tener , p o r a h o r a — y acaso la 
m a y o r p a r t e d e l v e r a n o — t e m p e ­
r a t u r a s r e l a t i v a m e n t e ba jas . Y 
c o m o t o d o s l é s a ñ o s en q u e e l 
e s t í o se p r o m e t e c a l u r o s o e n e x ­
t r e m o , s e r á n las ' cos tas d e l C a n ­
t á b r i c o los l u g a r e s idea les d e v e ­
raneo . Y s i en e l l a s e r á n m u c h o s 
l o s d í a s en q u e e l c i e lo c u b i e r t o 
o l a l l u v i a no i n c i t e n a l b a ñ o , a l 
m e n o s s é e s t a r á f r e sco . Que n o es 
poco. 

•Kimii i iHii i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i inii i i i i i i i i i i i i i i i i imimiimttiiuctimmHiHiiHHnHNtimiminnima « i i f i ^ i m i i i i i i í i M W i m m i i ^ 

¿TIENEN LA CULPA LOS R I C O S ? 
E X C E L E N T E I N V E R S I O N D E C A P I T A L : 14°° N E T O 

a l q u i l a n d o a s u R E N T A L E G A L l o s p i so s a d q u i r i d o s . 

t M F O R M A O t O M 
CORRESPOMOEMGiA 

• L 
JOSE BANUS, S. A. EMPRESA CONSTRUCTORA 

M o n t e Csquinza, 6 • Tel 7 74 86 35 
— — - — - M A D R I D 
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GALLETAS FONTANEDA 

S u r t i d a s 

m e j o r e s 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a . ) | m í n i m o s e ñ a l a d o » c o n l a c i r c u n s -
p a f a h a c e r a l g o , i n t e r v i e n e e l t a n c i a d e q u e h a y n u e v e a ñ o s 
h o m b r e , q u e p u e d e u t i l i z a r esas c o n s e c u t i v o s e n q u e n o se l l e g ó a 
r i q u e z a s p a r a h a c e r m u p h o s b l e - esa c a n t i d a d , y a l g u j i o d e esos 
nes , o l a s p u e d e e m p l e a r p a r a a ñ o s a p e n a s l l e g ó a l a m i t a d , y 
h a c e r m a l e s . A h í e s t á , e) s e c r e t o ' e n 1938 s o b r e p a s ó e n m u y p o c o 

M a s p a r a q u e las cosas q u e - 1 l a c u a r t a p a r t e , 
d e n e n c l a r o , m e p a r e c e q u e h a y H a b l a r d e l a g u a e n a q u e l l a s 
q u e h a c e r u n a d i s t i n c i ó n , p u e s | t i e r r a s , n o es l o m i s m o q u e h a -
u n a c o s a es q u e los r i c o s , p o r I b l a r d e l a g u a e n t r e n o s o t r o s l o s 
t e n e r i n m e n s a s poses iones , n o 
s e a n c u l p a b l e s d e los m a l e s d e 
J a é n , y o t r a m u y d i f e r e n t e es s i 

| c o m o t a l e s ríeos c u m p l e n c o n t o ­
d o s l o s d e b e r e s q u e l l e v a n i m ­
p l i c a d o s l a s r i q u e z a s . P e r o t o d o 
e s to , q u e d e p e n d e d e l c o m p o r t a ­
m i e n t o p e r s o n a l d e c a d a u n o , h a ­
b r í a q r e p r e g u n t á r s e l o , n o s ó l o 
a los r i c o s d e J a é n , s i n d a l o s 
d e t o d a A n d a l u c í a , a l o s d e t o d a 
E s p a ñ a , a l o s d e t o d a E u r o p a y 
a l o s d e t o d o e l m u n d o . E l c o m ­
p o r t a m i e n t o d e c a d a h o m b r e r i c o 

Pida los 
insuperables 
aceites puros 
de oliva 

Calidad y o r a 
garantizadas por 

[O 

( J A E N ) 

C O O P E R A T I V A 

A L G O S A N T 
Unica agrupación integrada por Detallistas 

de ultramarinos al servicio del píuiico 
O F R E C E : 

Aceitunas rellenas, lata de cuarto ktfa 9,00 
Sordinas en tomate, lata Club 7#50 
Queso de crema, holandés, M o de 

un kilo 55yoo 
Sidra Extra Arias, boteNa 17,00 
Y N O O L V I D E Q U E C O M P R A R J S N E S T A B L E C I ­

M I E N T O S A J j C O S A N T , E S G A R A N T I A 
D E E C O N O M I A Y C A L I D A D 

Achicoria 

"La Niña" 

L a m a r c a 

p r e t e n d a p o r 

s u 

i n s u p e r a b l e 

c a l i d a d 

tal, se h a v e n i d o d a n d o e n t o ­

d a E s p a ñ a — n o e s t a b a e n e l 

e g o í s m o d e ios r i c o s , s i n o e n e l 

a b s u r d o d e q u e las t i e r r a s a g r í ­

c o l a s t u v i e s e n s o b r e s í m a y o r n ú ­

m e r o d e p e r s o n a s d e l a s q u e p o ­

d í a n a l i m e n t a r c o n s u p r o d u c ­

c i ó n , t a l c o m o e r a su r e n d i m i e n ­

t o . T a m b i é n c r e o q u e se v e m á s 

c l a r a l a n e c e s i d a d d e l o q u e se 

a n u n c i a , y q u e es i m p r e s c i n d i ­

bles u n P l a n d e D e s a r r o l l o q u e 

i n c r e m e n t e l a p r o d u c c i ó n e n t o ­

d o e l p a í s , y e n t o d o s los ó r d e ­

nes . / 

J u l i o J . A B I N 

nes f o l k l ó r i c a s — - m u e h a s d e es tas 
Gasas o C í r c u l o s t i e n e i i s é s c u a ­
d r o s d e d a n z a y c a n c i ó n — • y l a 
d e d i c a c i ó n e n t u s i a s t a p a r a l a s ac -

R i C A G H U T U A D O S 

N A N S A 
Renovación y reparación de c u b i e r t a s 

y toda clase da neumáticos 
S A N L U I S , S i . T E L E F S . 83628 y 83463. 

Lo mejor de lo nación 

C a f é s C a l d e r ó n 

A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Hasta seis palabras: 15 pesetas! 

cada palabra más: 1 peseta 
R E C U A D R O S D E 36 M/M, A U N A C O L U M N A 75 P T A » 
R E C U A D R O S D E 25 M/M. A D O S C O L U M N A S . . . . . . 150 " 
R E C U A D R O S D E 50 M/M. A U N A C O L U M N A . . . . . . . . . 150 " 
R E C U A D R O S D E 50 M / M . A D O S C O L U M N A S .o. . . . 300 " 

c 
B i s a U T B R s e m i n u e v o , 

Grenex". G a m e n d i a , 4. 

R E C A U G H U T A D O S N A N S A 
N e u m á t i c o s n u e v o s . S a n L u i s , 34. 
r e ^ f o n o 32462. 

MOTOS usadas , v a r i a s m a r c a s , 
°0n, f ac i l i dades . " G r e n e x " . ü a r -
mendia, 4, 

ESI E S P E J O q u e u s t e d neces i ­
t a l o t i e n e o l o h a c e a su g u s t o 
" C r i s t a l e r í a S o r i a n o " B u r g o s . 7. 
T e l é f o n o s 23418 y 23437 

e n t a s 
. A L M A C E N I S T A S : P r e c i o s espe-

CIales paja l e n t e j a . A d m i t i m o s ur^ 
r T O c l d í s i m o n ú m e r o d e c l i e n t e s 
Wniaoen i s t á s n u e v o s . " C a n t a b r i a " , 
^ • i ^ d , 19. T e l é f o n o 24409 . San ­
tander. 

¿ ^ U S T A M A N T E . H e r n á n C o r t é s . 
J l entresuelo. San tande r . V e n d o 
K0S ' « d o s 
C > e de 

prec ios . Rea l izo t o d a 
ope rac iones sob re p r o -

inhaob i l i a r i a . 

BASMONT 
T E L E V I S O R E S ^ 

D V A R I A S M A R C A S 
l ü ? * ^ 1 9 0 pese tas s emana le s . 
F A L T A D . 8 . T e l é f . ? 8 9 M 

L U I S G O M E Z C A S T A Ñ E D O 
C a l v o Sote lo . 13, e n t r e s u e l o T e ­
l é f o n o , 25263 S a n t a n d e r R ú s t i c a s , 
u r b a n a s , so la res ed i f i cab l e s , cha ­
lets , casas nuevas , pisos de todas 
clases, p l an t a s i n d u s t r i a l e s y co­
m e r c i a l e s T r a s p a s o s l o c a l e s , ' h o ­
teles, bares , r e s t a u r a n t e s , pens io­
nes, bodegas v inos , u l t r a m á r i n o s . 
comes t i b l e s , l e c h e r í a s , p e r f u m e ­
r í a s , m e r c e r í a s , t e j i d o s , etc. De 
doce a dos . 

^ A lqu i l e r e s ^ 
B A J O S c o m e r c i a l e s en C o l o n i a 

" L o s P i n a r e s " , a l q u i l a m o s . I n f o r ­
m e s : O b r a y J u a n de la Cosa . 23 

c a r i o s 

T A P A S D E C R I S T A L para m u e -
Dies. espejos , es tantes s a n i t a r i o s , 
t o d o a p rec io de f á b r i c a , en C r i s ­
t a l e r í a So r i ano , B u r g o s . 7 T 14-
f o n o 23418 y 23437 

G A N A D E R O S : P a j a l e n t e j a s 
n u e v a cosecha. L a o c a s i ó n p a r a 
c o m p r a r pa ja l i m p i a p r i m e r í s i m a 
c a l i d a d , r e c i é n t r i l l a d a , o a r a i a . 
T r a n s p o r t a d a c o n n u e s t r o s p r o ­
p ios camiones , a p r o v e e l i a n d o r e ­
t o r n o s . " C a n t a b r i a " . L e a l t a d , i i J . 
l e l é f o n e 25044. S a n t a n d e r . 

es e n c a d a caso d i f e r e n t e . 

V o l v i e n d o a l o s l a t i f u n d i o s , p o ­
d r í a m o s p r e g u n t a r n o s s i n o h a y 
a l g u n a r a z ó n q u e n o s e x p l i q u e 
p o r q u é m o t i v o l a s f i n c a s d e 
J a é n s o n t a n e x t e n s a s . S i e n t o ­
d a E s p a ñ a l a s t i e r r a s d e c u l t i v o 
s o n d e s e c a n o e n u n 83 p o r 100, 
y a d e j a m o s s e n t a d o q u e e n l á 
p r o v i n c i a d e J a é n s o n d e s e c a n o 
e n u n 97 p o r 100. S a b i d o es q u e 
l a c a r a c t e r í s t i c a d e l s e c a n o es s u 
b a j a p r o d u c c i ó n , y n o es s ó l o es­
t o , s i n o q u e e n J a é n e s t a p r o ­
d u c c i ó n t i e n e c a r á c t e r a l e a t o r i o , 
p u e s d e p e n d e d e l a g u a q u e a q u e l 

• a ñ o a r r o j e n l a s n u b e s . 

D o n F e l i p e A r c h e a d u c e u n a 
p r u e b a q u e es d e f i n i t i v a . C u a n d o 
h a b l a d e l a s m e j o r a s t é c n i c a s e n 
1^ e x p l o t a c i ó n d e l s ecano , a l es­
t u d i a r u n o d e l o s a s p e c t o s , e l d e 
a s o c i a r u n c u l t i v o a l o l i v a r d e 

, s ecano , d i c e q u e l a s e s p e r a n z a s 
\ d e é x i t o s o n e s c a s í s i m a s , t o d a 
j vez q u e l o s i n f o r m e s t é c n i c o s ase­

g u r a n q u e se p r e c i s a u n m í n i m o 
N E C E S I T A f r e g a d o r a ^ ' V i ñ a a - i P R O T E J A sus m u e b l e s coa te-! d e l l u v i a d e 800 U t r o s p o r m e t r o 

g á i e ñ a " . Pa sa j e d e l A r c i l l e r o . 

G E S T O R I A P A N D O T o r r e l a -
v e g a . P isos . l o c a l e s c o m e r c i a l e s . 
C a r n e t s c o n d u c i r T r a n s f e r e n c i a s 
a u t o m ó v i l e s 

S E R R A N O ( A g e n c i a de la P r o -
p i e d a d I n m o b i l i a r i a ) C a l v o S o t ó ­
lo , 14 T e l é f o n o 26237 S a n t a n d e r 

A G E N C I A " P E R " J x c l u s i v a s . 
A g e n c i a de ta P r o p i e d a d I n m o b i -
i i a r i a . 

BASMONT 
TELEVISORES 

VARIAS MARCAS 

D e s d e 1 9 0 pese ta sema a les 

LEALTAD, t T e l é f 2598» . 

^ P r o f e s i o n e s ^ 

L A V A D O R A S , r e p a r a c i ó n d o m i ­
c i l i o G a r a n t í a T e l é f 28040 

Cottera 
T r a j e s de n o v i a 3.400 p t a s 
T r a j e s , y a b r i g o s 1500 

H e c h o s y a l a m e d i d » 

Se a d m i t e n t e l a a 

***** 

pas d e c r i s t a l 
fono 23418 6 

S o r i a n o e s t a r á 
su d i s p o s i c i ó n 

c l a m a n d o a i t e l é - 1 c u a d r a d o y a ñ o , d i s t r i b u i d o s d e 
23437, C r i s t a l e r í a ] l a m a n e r a m á s c o n v e n i e n t e a l 
i n m e d i a t a m e n t e a c u l t i v o a s o c i a d o , y a t a l e f e c t o 
B u r g o s , 7. 

EXCLUSIVA 

A N U N < 

P A R A 

E S T A 

SECCK 

a d u c e l a p r u e b a d e los d a t o s es­
t a d í s t i c o s r e c o g i d o s e n J a é n d u ­
r a n t e v e i n t i o c h o a ñ o s c o n s e c u t i ­
v o s . L a p r u e b a es a d v e r s a , t o d a 
vez q u e e n esos v e i n t i o c h o a ñ o s , 
s ó l o c i n c o l l e g ó a a l c a n z a r s e e] I 

L E A L T A D , 8 
ELEFONO 22067 

P A J A S Y S U J E T A D O R E S 

Jacqueline 
E x c l u s i v a 

SONSOLES 
G E N E R A L M O L A , 6 

« a n t a n d e r i n o s , q u e s o l e m o s q u e ­
j a r n o s d e l o m u c h o q u e H u e v e . 
Y s i n e m b a r g o t e n e m o s q u e d a r ­
n o s c u e n t a d e q u e a ú n e n t r e nos­
o t r o s es m u c h í s i m o m a y o r e l t e ­
r r e n o d e c u l t i v o d e s e c a n o q u e 
e l d e r e g a d í o , l o c u a l n o s d a l a 
m e d i d a d e l o s e x t r a ñ o s q u e tie­
n e a l l í . 

Q u i e n c o m p a r e n u e s t r a s t i e r r a s 
d e l N ó r t e c o n l a s a n d a l u z a s , s e 
e q u i v o c a . A q u í v e q u e u n a f a m i ­
l i a c u l t i v a u n p o c o d e t e r r e n o , 
v v i v e — o m a l v i v e — . E s o n o fc» 
v e r á e n J a é n . C o m o l a p r o d u c ­
c i ó n d é l s e c a n o es m u y p e q u e ñ a , 
l a s e x t e n s i o n e s c u l t i v a d a s t i e n e n 
q u e Ser m u y g r a n d e s p a r a q u e 
p r o d u z c a n l o s u f i c i e n t e . . . y e so 
n o p u e d e n c u l t i v a r l o l o s b r a z o s 
d e u n a s o l a f a m i l i a . ¿ Q u e r é i s r e ­
p a r t i r a q u e l l a s t i e r r a s ? N o o l v i ­
d é i s e n t o n c e s q u e j u n t a m e n t e c o n 
l a s t i e r r a s t e n d r é i s q u e e n t r e g a r 
t a m b i é n - m a q u i n a r i a , m o t o r e s , 
a n i m a l e s , p i e n s o s , a b o n o s , s e m i ­
l l a s . . . y l a p o t e n c i a e c o n ó m i c a s u ­
f i c i e n t e p a r a q u e e l l a b r a d o r pue ­
d a r e s i s t i r l o s a ñ o s a d v e r s o s , l o s 
a ñ o s d e m a l a s c o s e c h a s , i o s a ñ o s 
d e p l a g a s , los a ñ o s e n q u e n o 
J u e v e , q u e c o m o m á s a r r i b a h e ­
m o s v i s t o , p u e d e n s e r m u c h o s . N o 
se r e s o l v e r í a n a d a c o n r e p a r t i r 
t i e r r a s , a u n q u e se e n t r e g a r a n 
g r a t i s . H a b r í a q u e e n t r e g a r m u ­
c h o m á s , y s e r í a t a n t o , q u e d e 
c o s a s e m e j a n t e n o h a y m e m o r i a , 
p u e s s u e n v e r g a d u r a es c o l o s a l . 
R e p a r t i r t i e r r a s d e s e c a n o d i c e 
e l s e ñ o r A r c h e H e r m o s a , y c o n 
r a z ó n , s e r i a l o m i s m o q u e " r e p a r ­
t i r m i s e r i a " p a r a t o d o s . 

E l m i s m o a u t o r d e " J a é n te-
s u r g e " e s t u d i a l a m a r c h a a g r í ­
c o l a e i n d u s t r i a l e n t i e m p o s p a ­
sados , y a s í l o a b o r d a d e s d e e l 
s i g l o X I V ; y se l l e g a a l a c o n ­
c l u s i ó n d e q u e a q u e l l a s t i e r r a s 
c u l t i v a d a s d e J a é n s i e m p r e t e n ­
d i e r o n a h a c e r s e e n o r m e s e n e x ­
t e n s i ó n , p o r u n a l e y n a t u r a l , p u e s 
e n t o d o m o m e n t o t u v i e r o n q u e 
h a c e r s e c a r g o d e e l l a s l a s m a n o s 
q u e p o s e y e r e n p o t e n c i a e c o n ó m i ­
c a s u f i c i e n t e p a r a p o d e r a f r o n ­
t a r l a a d v e r s i d a d . E l h e c h o d e 
q u e l a s p r o p i e d a d e s a g r í c o l a s e n 
J a é n d e s e m b o q u e e n l a t i f u n d i o s 
es u n f e n ó m e n o p u r a m e n t e e c o ­
n ó m i c o . N o es u n ca so d e a m b i ­
c i ó n , n i es q u e e l r i c o se a p o d e ­
r e d e t o d o , e n p e r j u i c i o d e l o s 
d e m á s . Y l o q u e n o p u e d e p e n ­
s a r s e n u n c a es q u e e l r i c o d e b e 
c^ar t r a b a j o e n s u s t i e r r a s a t o ­
d a l a p o b l a c i ó n q u e s o b r e e l l a s 
q u i e r e v i v i r . E s t o s e r í a e c o n ó ­
m i c a m e n t e el m a y o r d e l o s d i s ­
p a r a t e s , p u e s s i e n i o s E s t a d o s 
U n i d o s — c o m o y a h e m o s r e c o r ­
d a d o — v i v e n 12 p e r s o n a s s o b r e 
l a p r o d u c c i ó n d e l c a m p o , n o se 
p u e d e p e n s a r q u e e n E s p a ñ a h a ­
y a n d e v i v i r s e t e n t a y c i n c o . 
C u a n t o m a y o r n ú m e r o d e p e r s o ­
n a s g r a v e n l a a g r i c u l t u r a , s i n 
a u m e n t a r l a p r o d u c c i ó n , es c l a r o 
q u e e l p r o d u c t o se e n c a r e c e r á . 

P a r a c o r r o b o r a r t o d o l o a n t e ­
r i o r , c r e o q u e e l l e c t o r , e n c o n t r a ­
r á d e i n t e r é s q u e l e h a g a m o s sa­
b e r l a p r o d u c c i ó n m e d i a d e t r i ­
g o , p o r h e c t á r e a y a ñ o , c o m p a r a ­
d a c o n la d e o t r o s p a í s e s . L a d e 
E s p a ñ a es d e 8*8 q u i n t a l e s m é t r i ­
cos ; l a d e A l e m a n i a , 3 0 2 ; l a d e 
S u e c i a , 3 0 8 ; e n B é l g i c a , « á ' S ; e n 
P a í s e s R a j o s , 3 7 1 , y e n D i n a ­
m a r c a , 27'9. V é a s e q u e e n t o d o s 
l a p r o d u c c i ó n es m u c h o m a y o r , 
y q u e a p a r t i r d e B é l g i c a n o s s u 
p e r a n e n e l t r i p l e . 

C r e o q u e c a d a vez v a a p é r e -
c i e n d o m á s c l a r o a l o s o j o s d e l 
l e c t o r q u e l a s i t u a c i ó n a n ó m a l a 
d é J a é n — c o m o l a q u e , e n g e n e 

A P R I E T E U N B O T O N . . . * 
y la cámara fotográfica 
hará el resto 

Foto H O J A S 
C á m a r a s f o t o g r á f i c a s a u t o m á t i c a s 

d e l a s m e j o r e s m a r c a s . 
R e v e l a d o d e r o l l o s y a m p l i a c i o n e s . 

* . T r a b a j o s i n d u s t r i a l e s . 
F o t o s - m u r a l e s a c u a l q u i e r t a m a ñ o , e tc . ^ 

Lealtad, 14» I 

P r o f e s i o n a l e s 
Dr . Carranceja 

E S P E C I A L I S T A E N H U E S O S 
C A L V O S O T E L O , 6 = T E L . 27644 
U r g e n c i a s : S a n a t o r i o M a d r a z o . 

M. Sierra Cano 
O r t o d o n c i a e x c l u s i v a m e n t e 

( c o r r e c c i o n e s c i e n t o - f a c i a l e s ) 
Z U R B A N O , 8 á , t e r c e r o . 

T e l é f o n o s 3346161 • 3369148 

Madrid 
D O C T O R R I C O 

C o r a z ó n y M e d i c i n a I n t e r n a . 
C a l d e r ó n d e l a B a r c a , 15, p r i m e r o . 

T e l é f o n o s 33370 y 33346 

S. A L O N S O C A V I E D E S 
O C U L I S T A 

I s a b e l I I , 16, 1.a, D . • D e 11 » 1 
y d e 4 a 7 . - T e l é f o n o 34-1-80. 

A . L . P E R E Á 

H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

T r a u m a t o l o g í a . 
C i r u g í a d e u r g e n c i a . 

P E L A Y O , 8, p r i m e r o d e r e c h a . 
T e l é f o n o s 31141 y 31341 

( E D I F I C I O G R A N C I N E M A ) 

B U E N O O D O N T O L O G O 
S o l i c i t e h o r a p r e v i a m e n t e . 

R U A L A S A L , 33 — T e l é f o n o 33198 

JOSE M.a CARBALUDO 
C O R A Z O M V P U L M O I S í 

I s a b e l I I , 16. T e l é f s . 38791 y 39372 

F E R N A N D O E S T R A Ñ I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C A S T E 1 A R , 1 - T e l é f o n o ¿ 1 1 4 2 

A . C O B O G A R C I A 
G a r g a n t a , n a r i z .v o í d o s 

( A u d i o l o g f a ) 
H E R N A N C O R T E S . 15, e n t i o . 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

P R A C T I C A N T E 
L e a l t a d , 8, s e g u n d o i z q u i e r d a . 

T e l é f o n o 35517 

B . R U I Z L L O R E D A 
G A R G A N T A - N A R I Z O I D O S 

( A u d i o l o g í a ) 
C I R U G I A E S T E T I C A 

L E A L T A D , 12, 8 ° - T e l é f . 32158 

J tM V I L L E G A S 
M é d i c o — A n á l i s i s c l í n i c o s . 

P a s a j e d e P e ñ a , 1 — T e l é f . 31651 

Dr. S o l í s N a v a r r o 
R A Y O S X 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
R A D I O T E R A P I A 

R a d i u m - R a d a r ( M i c r o o n d a s ) 
J . D E H E R R E R A , 8 • T E L . 38389 

R O M E R O R A I Z A B A L 
D E N T I S T A 

R U A L A S A L , 38, p r i m e r o c e n t r o . 

CALLISTA B a l b á s 
P l a n t i l l a s o r t o p é d i c a s . 

P o d o g r a m a s . 
G A R M E N D I A , 1 - T e l é f . 31489 

Dr. G a r c í a M a t a 
P U L M O N - C O R A Z O N 
M E D I C I N A I N T E R N A 

I S A B E L I I , 33;* s e g u n d o d e r e c h a . 
T e l é f o n o s 37040 y 31095 

" L A P A L O M A " 
LIMPIEZA SUPER-SECO 

Lavado de toda clase de ropas 
SERVICIO A DOMICILIO 

Rapidez y garantía 
S a n t a L u c í a . 5 0 T e l é f s . 2 0 3 7 4 y 2 4 S 9 S 

S A N T A N D E R 

BÜSTAMANTE 
O D O N T O L O G O - R A Y O S X 

J u a n d e H e r r e r a , 8 1 — T e l . 38198 

Practicante IARI0S 
D i a r i a . D e 1 a 3 y d e 6 a 8. 

A . T O L E D O , 7 — T E L E F . 88080 

Callisto M m m 
C o n h o r a : d e 10 a 12 y d e 4 a d 
S i n h o r a : d e 13 a 1 y d e 6 a 7. 
, J U A N D E H E R R E R A , 8 

T E L E F O N O 2-33-77 

I I Ñ I G O 
O C U L I S T A 

P A S E O D E P E R E D A . 

A N T O N I O G O M E Z O R T I Z 
E n f e r m e d a d e s d e l o s n i ñ o s 

H E R N A N C O R T E S , 55 
D e t r e s y m e d i a a c u a t r o y m e d i a 

( E x c e p t o s á b a d o s ) " 

M A N Z A N O — O d o n t ó l o g o 
D i r e c t o r d e l a C l í n i c a M i l i t a r 

C A D I Z , 1 , S.'j e s q u i n a e s t a c i o n e s . 

F. Pardo Villa 
E s p e c i a l i s t a d e c o r a z ó n . 

L E A L T A D , 6. — T E L E F 35060 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a — R a y o s X. 

P a s e o d e P e r e d a , 37. • T e l é f . 38309 

J e s ú s S a n m a r t í n P o l a n c o 
N I Ñ O S 

«I . A . S a n m a r t í n P o l a n c o 
C O R A Z O N 

M E D I C I N A I N T E R N A 
C A D I Z , 4, s e g u n d o . 

T e l é f o n o s 38-7-38 y 33-3-95 

D R . J . D . D E L A L A S T R A 
G I N E C O L O G I A Y P A R T O S 

J u a n d e H e r r e r a , 3 1 , 1 . • T e l 38410 
U r g e n c i a s : 

S a n a t o r i o N t r a . S e ñ o r a d e l P i l a r . 
3. H e r r e r a , 19 • T e l é f s . 35918-25914 

M E R E C I L L A 
M é d i c o — A n á l i s i s c l í n i c o s 

I S A B E L I I , 3 1 — T e l é f o n o 3 8 6 6 » 

Carlos R. cabello seto 
P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 

P A S A J E D E P E N A , l . 4 .° 
C o n s u l t a d e 3 14 a 6. 

de le Calzada 
O C U L I S T A 

H e r n á n C o r t é s , 1 - T e l é f . 33S38 

Dres. Vallina y Carral 
R a y o s X ( d i a g n ó s t i c o ) - R a d i o t e ­
r a p i a • R a d i u m • U l t r a s o n i d o s . 
E l e c t r i c i d a d M é d i c a • T e l é f 33536 

C A L V O S O T E L O 5 

M B R E Ñ A Z O R R I L L A 
P I E L Y V E N E Ü R E A S . 

H e r n á n C o r t é s , 49. — T e l é f . 33681 

C. LOPEZ QORIGA 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

L E A L T A D . 18 
h T e l é f o n o s 28300 y 28061 

DR. L MORALES N0RIE6A 
S I S T E M A N E R V I O S O 

C o n s u l t a d e 11 a 1 . 
S a n a t o r i o d e l D o c t o r M o r a l e s . 

R U I Z A B A D 
O D O N T O L O G O 

L E A L T A D , 5, p r i n c i p a ! . 
( E d i f i c i o " C a l z a d o s P a k a r " ) 

J . J . O R T I Z H A Z A S 
R í ñ ó n y v í a s u r i n a r i a s . 
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L A F I E S T A D E L O S T O R O S 

Antonio Bienvenida salió ayer a hombros en Madrid 
Triunfos de E l Gordobés , E l Caracol y Andrés V á z q u e z 
C^^dn de Monctefto; Julián Badajoz se clavó ei estoque en una pierna 

y Ecljano una banderilla en un pie 

Las Higueras y Soldeviila 
empataron a 3 

m e n t a l . T o r o s de N ú ñ e z H e r m a ­
n o s , de S e v i l l a . 

L o s t o r o s l l e g a r o n p r o p o n e s a i 
ú l t i m o t e r c i o . E l q u i n t o , r e p a r a ­
d o de ia v i s t a , f ue s u s t i t u i d o p o r 
o t r o de la m i s m a g a n a d e r í a m a n ­
go y p e l i g r o s o . 

A n t o n i o B i e n v e n i d a t u v ó u n a 
tarde, t r i u n f a l . E n s u p r i m e r o , f u e 
o v a c i o n a d o e n v e r ó n i c a s y en d o s 
m a g n í f i c o s p a r e s d e b a n d e r i l l a s . 
H i z o u n a a r t í s t i c a f a e n a de m u ­
le ta , c o n pases q u é e n t u s i a s m a ­
r o n a l p ú b l i c o . M a t ó de u n a g r a n 
e s t o c a d a . ( O v a c i ó n , d o g o r e j a s , 
r u e l t a y s a l u d o s ) . -

A i fcuarto, le p u s o aos pa re s d e 
b a n d e r i l l a s de p o d e r a p o d e r y 
o t r o i q u i e b r o , q u e f u e r o n o v a ­
c i o n a d o s . B u e n a faena de m u l e t a , 
p o n de rechazos , n a t u r a l e s y paseg 
de a d o r n o s . Acaba de u n a e s t o ­
cada y d e s c a b e l l o . ( O v a c i ó n u n a 
o r e j a y v u e l t a a l r u e d o ) . 

n u r r o R o m e r o fue o v a c i o n a u o 
a l v e r o n i q u e a r a s u p r i m e r o . M a ­
t ó de c u a t r o p i n c h a z o s y d e s c a b e ­
l l o a l t e r c e r g o l p e . ( P i t o » ) . 

A I o t r o , m a n s o y p e l i g r o s o , « 
t r a s t e a p o r la c a r a , p a r a " i g u a l a r 
y l ó m a t a de es tocada d e l a n t e r a . 
;< P a l mas y p i t o s ) . 

A n t o n i o M e d i n a , q u e o o a f l r r n a 
s u a l t e r n a t i v a , hace faena v a ­
l i e n t e a s u p r i m e r o . M a t a de es­
t o c a d a b a j a y d e s c a b e l l o a l s e ­
g u n d o i n t a n t o . 
¡ ( P a l m a s y p i t o s ) . 

K n e l ' que c e r r ó p l a z a e s t u v o 
v a l e r o s o y se h i z o a p l a u d i r . M a ­
tó de c m c o p i n c h a z o s j d e s c a b e ­
l l o a l c u a r t o g o l p e . ( P i t o s ) . 

A n t o n i o B l e n v e n i d f f ue s a c a d o 
a h o m b r o s p o r l a p u e r t a g r a n d e , 
e n m e d i o de g r a n o v a c i ó n . 

E N S O R I A , T R I U N F O 
A N D R E S V A Z Q U E Z 

3 o r l a . ( C i f r a ) . — T o r o s d « d o n 
L u c i a n o G o b a l e d a . 

P e d r é s , faena j r e v e pa ra d o s 
p i n c h a z o s , m e d i a y d e s c a b e l l o . 
( S i l e n c i o ) . A s u s e g u n d o lo m a ­
t a d é t r e s p i n c h a z o s y m e d i a ( d i ­
v i s i ó n d i o p i n i o n e s ) . 

M i g u e l í n , faena de a l i ñ o p a r a 
u n a e s t o c a d a ( s i l e n c i o ) . E n s u 
s e g u n d o , b r e v e o a r a ^ u n a e s t o c a ­
da ( p i t o s ) . 

A n d r é s - V á z q u e z , g r a n faen.s 
p a r a una e s tocada ( g r a n o v a ­
c i ó n , dos o r e j a s y v u e l t a ) . E n 
e l q u e c i e r r a p l a z a . # u e l v e s r e ­
p e t i r la faena y ae s u p e r a . Da 
i i u e v e n a t u r a l e s <;on ia d e r e c h a , 
c i n c o c o n i z q u i e r d a y r n a -

F o r m i d a b l e 

t u r a ¡ e s r e d o n d o s , de p e c h ó , g i -
r a id i l l f c s y a d o r n o s . U n a e s t o c a -
d * ( o v a c i ó n d o s o r e j a s ; v u e l t a 
a1 n s é d o ) . 

E N BURiGOS 

l o i z q u i e r d o de p r o n ó s t i c o reser 
v a d o . 

" M o n d e ñ o " padece h e r i d a c o n ­
t u s a en ©i musi lo i z q u i e r d o , de 
p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o 

Las n o v i l l a d a s 

d e a y e r 

B u r g o s . ( G í f r a ) . — S e g u n d a de 
f e r i a . T o r o s de d o n J u a n A n t o n i o I 
A l v a r e z , de T r u j i l l o ( G á c e r e s ) , í 
los t r e g p r i m e r o s m a n s o s de s o - 1 
l e m n i d a d , q u e f u e r o n p i t a d o s en E N V A L L i A D O i b í D 
e l a r r á s t r e . | V a l l a d o l i d . ( C i f r a ) . — N o v i l l o s 

Ped rosa , en u n t o r o c o n d e n a d o i d e ^ u a n A n d r é s M a J d o n a d o . 
«i b a n d e r i l l a s n e g r a s , fue o v a c i o - J u l i á n B a d a j o z , r e s u l t ó c o g i d o ; 
n a d o y s a l u d ó desde e l t e r c i o . E l j ^ _Pr_li^r<?: ^ t i ^ J ^ ^ V l 
t o r o fue p i t a d o 

B I o t r o es d e v u e l t o a los c o -
rra les i y s u s t i t u i d o p o r o t r o de l a 
m i s m a g a n a d e r í a . P e d r o s a h a c e 
Una faena a d o r n a d a c o n pases d e 
t o d a s las m a r c a s , p a r a u n a g f a n 
e s t o c a d a . ( O v a c i ó n do? o r e j a s y 
v u e l t a al r u e d o ) . 

• E l V i t i i n t e n t ó f i j a r a s u p r i ­
m e r o , q u e t a m b i é n h u í a de los oa^ 

n o l e t i n a s . 
( o v a c i ó n , d o s o r e j a s 
a h o m b r o s ) . 

e s t o c a d a 
r a b o . Sa le 

E N M A l L L O R O A 

P a l m a d e M a l l o r c a . ( C i f r a ) , 
ü n n o v i l l o de d o n M a n u e l S á n ­
c h e z G o b a l e d a ; c i n c o t o r o s de 
M o i e r o H e r m a n o s , d e s i g u a l e s y 
q o n n e r v i o , y o t r o de d o l í a I s a -
h»l Gesa O o n s A l e í M a r t í n , - m a B -
• u r r ó n . 

A l v a r o D o m e ;q , en e i de r e ­
t o ñ e s , se l u c i ó c o m o c a b a l l i s t a . 
J U a t ó deT d o s r e j o n e s d e m u e r t e 
( ( o v a c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n de 
« t r a y v u e l t a a l r ü e d o ) , 

F e r m í n M u r i l l o , en e l p r i m e ­
r o , u n a e s t o t a d a ( o v a c i ó n ) . E n 
m s e g u n d o , u n p i n c h a z o y e s ­
t o c a d a ( o v a c i ó n v . v u e l t a al r u e ­
d o ) 

D i e g o P u e r t a , es a p l a u d i d o en 
u n a s v e r ó n i c a s , f a ena c o n pases 
c i r c u l a r e s . ^ n a t u r a l e s . d e p e c h o y 
p i á n o l e t i n a s . D o s e s t o c a d a s ( o v a ­
c i ó n , u n a o r e j a , p e t i c i ó n de la 
mu a.). E n s u s e g u n d o , u n a e s ­
t e r a d a y d e s c a b e l l o a l p r i m e r 
í m e n t o ( o v a c i ó n y s a l u d o s ) 

P a c o C a m i n o , en s u p r i m e r o , 
p á s e s de t a n t e o y d e r e c h a z o s . 
U n p i n c h a z o y e s t a c a d a ( p i t o s ) . 
E - i e' s e x t o , es o v a c i o n a d o c o n 
e i c ñ p o t e . Faena c o n s e r i e d e n a -

b á l l o s . P i n c h a z o y e s t o c a d a . G r a n ! 
o v a c i ó n y s a l u d o s E l t o r o es p i - ' 
t a d o . 

A s u s e g u n d o faena e n t r e o v a -
c lones y . m ú s i c a , p a r a u n a g r a n 
e s t o c a d a . ( O v a c i ó n , dos o r e j a s y 
v u e l t a a l r u e d o ) . ' 

E; C o r d o b é s , en su p r i m e r o , 
m a n s o , hace una faena e n t r e 
a p l a u s o s . E s t o c a d a y d e s c a b e l l o a 
la t e r c e r a . ( O v a c i ó n v s a l u d o s . 
P i t o s al t o r o ) . 

E n e l ú l t i m o es j a l e a d o c o n l a 
i capí» O v a c i o n a d o en q u i t e s . P a e -
' n a V a l e r o s a y t e m e r a r i a , que i n i ­

cia c o n " i t r o a y u d a d o s p o r a l ­
to , s i n n e r se . G r a n o v a c i ó n y 
m ú s i c a . D e r e c h a z o s y e l de p e c h o . 
N a t u r a l e s y e n el c u a r t o , e l t o r o 
l e v o l t e a . C u a t r o d e r e c h a z o s m a ­
t e r i a l m e n t e e n c i m a d e l t o r o . E l 
b i c h o l e v u e l v e a d e r r i b a r . O c h o 
n a t u r a l e s r e m a t a d o s c o n e l d e 
n e c h o O t r o s t r e s , t a m b i é n r e m a ­
t ados c o n el de p e c h o . Y en o t r a 
s e r i e de la m i s m a m a r c a , el t o r o 
'e v o l t e o d o s v e c e s . D o s m a n o -
l e t i n a s y e l de p e c h o . M e d i a e s ­
tocada y d e s c a b e l l o . ( O v a c i ó n , 
d o s o r e j a s , r a b o y d o s V u e l t a s y 
es d e s p e d i d o c o n u n a e n o r m e o v a ­
c i ó n . \ 

m B A R O E t O N A 

B a r c e l o n a . ( C i f r a ) . — B n l a P l a ­
za M o n u m e n t a l se h a n l i d i a d o u n 
n o v i l l o d e d o n J a v i e r M o l i n a , d a 
S e v i l l a , a a r a a l r e j o n e a d o r A n g e l 
Pe ra l t a , y c i n c o t o r o s de R a f a e l 
Pe r a l t a y u n o de Rosa G o n z á l e z , 

A n g e l " P e r a l t a . . q u e a c t u ó e n 
c u a r t o l u g a r , fue ovacionadlo y 
d i o l a vuei l ta a l r u e d o . 

J a i m e Ostos es o v a c i o n a d o c o n 
i a capa . D i s g u s t ó a l p ú b l i c o en 
s u faena d e m u l e t a . M a t ó d e u n a 
es locada . 

E n s u s e g u n d o m u l e t e ó por l a 
ca ra c o n b r e v e d a d y e s t u v o pesa 
d o m a t a n d o (P i tos . ) 

M o n t i l l a es a p l a u d i d o c o n l a 
capa . Hace u n a faena a d o r n a d a y 
m a t a d e d o s es tocadas y descaf ie 
! l o . ( O v a c i ó n y s a ludos . ) 

E n s u s e g u n d o es o v a c i o n a d o 
en v e r ó n i c a s . Faena d e m u l e -

*ta, c o n pases v a r i a d o s , p a r a 
u n a es tocada . ( O v a c i ó n y sa l id* . ) ' 

E l C a r a c o l es o v a c i o n a d o en 
v e r ó n i c a s . C o n l a m u l e t a e s t u v o 
r r í u y c o n f i a d o y m a t ó d e m e d i a , 
u n a e n t e r a y descabe l lo ( O v a - ' 
o !ón y v u e l t a . ) 

A l q u e c i e r r a p laza l e h i zo u n a 
b u e n a faena, c o n pasee a l n a t u 
r a l y e n r e d o n d o s . M a t a d e 
u n a e s tocada y d e s c a b e l l o . ( O v a ­
c i ó n , u n a o r e j a y v u e l t a . ) 

P R O X I M A R B A P A R f l O O N 
D E " C H A M A C O " 

H u e l v a . ( C i f r a ) . — E l d i e s t r o d e 
H u e l v a , A n t o n i o B a r r e r o , " C h a m a 
c o " , r e a p a r e c e r á en F r a n c i a 'e! 

eos y , p a s ó a l a e n f e r m e r í a . S a l i ó 
© a r a m a t a r a i c u a r t o 

E n su s e g u n d o , i n i c i ó l a f a e n a 
de m u l e t a y a l d a r u n pase r e ­
s u l t ó c o g i d o , c l a v á n d o s e e l es to­
q u e e n u n a p i e r n a . E l m i s m o t o ­
r e r o se s a c ó l a e spada , p r o d u c i e n -

| d o u p a g r a n e m o c i ó n e n e l p ú ­
b l i c o F u e l l e v a d o a l a e n f e r m e ­
r í a . A c a b ó c o n e l n o v i l l o C u r r o 

I S e r r a n o , q u e f u e a p l a u d i d o . 

r a n t e l a l i d i a d e . s u p r i m e r n o v i ­
l l o , y a s i m i s m o o t r a , d u r a n t e su 
s e g u n d o , q u e a t r a v i e s a n el m u s ­
lo i z q u i e r d o e n su p a r t e - u i p ^ l o r . 
P r o n ó s t i c o g r a v e 

m C i A l i A b A i N ü H Ü i L 

M a d r i d . ( C i f r a ) , — P l a z a de 
V i s t a A l e g r e . N o v i l l o s de d o n J u a n 

M U E B L E S ~ 

EL EMPALME 
P E N A O A S T I M . U - E L E « « r m . W I E 

El mismo resultado se registró en 
partida La Carmen cita-Malla via 

la 

Hoja 

íxpecti 
iStO S( 

C u r r o S e r r a n o , f a e n a a r t í s t i c a 
a su p r i m e r o . M e d i a e s t o c a d a . 
O v a c i ó n , u n a o r e j a y v u e l t a . 

K n T su s e g u n d o v u e l v e a se r 
a p l a u d i d o e n i a f a e n a y m a t a d é 
u n a e s tocada . Q v a c i ó r i , p e t i c l ó ' h 
de o r e j a y d o s v u e l t a s . 

R a m ó n R e y e s , de c a r a c a s , bue ­
n a f a e n a e n s u p r i m e r o , e n t r e 
m ú s i c a y o v a c i o n e s . M a t a de u n a 
e s t o c a d a . O v a c i ó n u n n o r e j a y 
v u e l t a . ̂  

E n e l q u e c i e r r a p l a z a e s t u v o 
v o l u n t a r i o s o y f u e a p l a u d i d o . 

P a r t e f a c u l t a t i v o : J u l i á n B a ­
d a j o z s u f r e u n a h e r i d a e n l a 
p i e r n a i z q u i e r d a p r o d u c i d a d u -

I M D I O D . D f ( O R C U H l f i 1 

P a s e o Pfereda, 27 - S A N T A N D E R 
. T E L E F O N O ,33208 

tíeiruonte G a r c í a , d e M a t m a . o r a -
v o s y n o b l e s . 

J o s e i i l l o f u e a p i a u a i ü o e n s u 
p r i m e r o . E a s u s e g u n d o f u e o v a ­
c i o n a d o y d i o l a v u e l t a a i r u e d o . 

T o m á s N i v a r r a , v e n e z o l a n o , e » -
í u v o m u y d e s c o n f i a d o en su p r i ­
m e r o , m a t a n d o m a l . E n e l q u i n ­
t o , - t o r e ó c o n p r e c a u c i o n e s y e m ­
b a r u l l a d o , ( P i t o s j , 

F r a n c i s c o R u i z " E c i j a n o ^ es­
t u v o a f o r t u n a d o en s u p r e s e n t a ­
c i ó n . E n s u p r i m e r o , c o r t ó u n a 
o r e j a y d i o d o s v u e l t a s a l r u e d o . 
Y en el s e g u n d o , c u a n d o e s t aba 
r e a l i z a n d o u n a m a g n í f i c a f aena 
de m u l e t a se d e s p r e n d i ó d e l n o ­
v i l l o y u n a b a n d e r i l l a se le c l a v ó 
en u n p ie . T e r ' i n ó c o n e l n o v i ­
l l o de un." e s t o c a d a , p i n c h a z o y 
« l e s c a b e l l o . E l p ú b l i c o p i d i ó l a 
o r e j a p a r a " E c i j a n o " . Es te f u o 
a s i s t i d o en la e n f e r m e r í a de he ­
r i d a en el p i e d e r e c h o de p r o ­
n ó s t i c o g r a v e . 

m V A L E N C I A 

V a l e n c i a . ( C i f r a ) — N o v i l l o s de 
S a l v a d o r G u a r d l o l a , r e g u i a r e g . 

E l J e r e z a p o . o i n c h a z o y a s - I 
t o c a d a ( o v a c i ó n , p e t i c i ó n de o r e ­
j a , v u e l t a s , - b r o n c a a l p r e s i d e n ­
t e ) . B n el s e g u n d o , m a t a de m e ­
d i a e s t o c a d a ( o v a c i ó n , u n a o r e j a , 
p e t i c i ó n de l a o t r a y v u e l t a ) . 

J o s é M a r í a M e m b r i v e s , b u e ­
na faena pa ra m e d i a e s t o c a d a 
( o v a c i ó n p e t i c i ó n de o r e j a y d o s 
v u e l t a s ) E n s u Segundo g r a n 
e s tocada f o v a c i ó n v v u e l t a . ) . 

( P a s a a s e x t a p á g i n a . ) 

l a . j o r n a d í i d e a y e r e n e l T o r ­
n e o D i p u t a c i ó n , e s t u v e t a m b i é n 
a s i s t i d a de l a i n o p o r t u n a l l u v i a , 
q u e p u s o e n d u d a l a c e l e b r a c i ó n 
de a l g ú n e n c u e n t r o d e l o s a n u n 
c iadas . 

E l n t r e las p a r t i d a s j u g a d a s L a s 
H i g u e r a s y S W d e v i l l a , e m p a t a ­
r o n a t r e s . 

P r e s e n t á b a s e este p a r t i d o i n t e ­
r e s a n t e c o m o pocoa , d a d a l a ne­
ces idad de p u n t u a r d e a m b o s c o n ­
t e n d i e n t e s , m u y e s p e c i a l m e n t e IOÍ 
de C a r i e s . O o n e l p u n t o g a n a d o 
p a r e c e n r e s p i r a r m á s t r a n q u i l o s 
( d e m o m e n t o ) . 

J u g a r o n por- S o l d e v i i l a ; M a t e a 
R í o s , C b u c h o y J o s é L u i s . L o s de 
L a s H i g u e r a s , f u e r o n . E l Be lga , 
P e ñ a , J . C a s t a ñ e d o y S o b e r ó n 

L o s d o s p r i m e r o s c h i c o s q u e ¿ e 
j u g a r o n d e d o s t i r a d a s f u e r o n 
g a n a d o s p o r los d e c a s a e l p r i ­
m e r o p o r a m p l i o m a r g e n , p a r e ­
c í a cjue l a cosa se p r e s e n t a b a í á r 
c l l p a r a los m u d i a c h o f i d e B á r c e -
n a ; p e r o los d e C a r t e s s a c a r o n las 
" u ñ a s " , c e r r a n d o e n e l t e r c e r o , y 
g a n a n d o c o n f a c i l i d a d e l c u a r t o 
a pesar de n o h a b e r s a b i d o a p r o 

v e o h a r u n a m a l a t i r a d a (29) d e 
los d e L a s H i g u e r a s , P e r o e n l a 
s e g u n d a t i r a d a m a n d ó a g a n a r 
L a s H i g u e r a s a 33 bo los , h a c i e n d o 
S o l d e v i i l a 43, a b o l o s , c o n s i g u i e n ­
d o c o n e l l o e l 2-2 e n e l m a r c a d o r . 

C o n s i d e r a m o s q u e e n el q u i n ­
t o e s t u v o l a c l a v e d e l « r e s u l t a d o . 
E x p l i c a c i ó n : p o n e S o l d e v i i l a 18 
m e t r o s , y ES B e l g a q u e a c t ú a d e 
c a p i t á n , m a r c a r a y a a l t a . A q u i l 
p e r d i ó u n p u n t o e l c o n j u n t o l o ­
c a l , y a q u e t a n t o P e ñ a c o m o e l 
m i s m o B e l g a , d u e r m e n las b o l a s 
m e j o r q u e los f o r a s t e r o s q u e nc 
e¿: é s t a s u v i r t u d . D e e s t a f o r m a , 
t odos a b i r l a r d e l t o b l ó n y . . L a s 
H i g u e r a s h a c e n 34 b o l o s , y los de 
C a r t e s c i b r r a n de p o s t r e c o n 4 1 . 
y p u n t o a l s aco" . 

B i e n e s t á pe rde r u n p u n t o pe­
r o n o los dos . E s t o p a r e c e q u e 
p e n s a r o n d e s p u é s los d e S o t o l a 
M a r i n a , y c e r r a r o n e n e l ú l t i m o , 
a s e g u r a n d o e l 3-3 d e f i n i t i v o . 

Jesús Gutiérrez 
Ü E S T I O N O S D O C U M E N T O » 

c a l v o S o l e t o , 2 3 , T e l é f o n o 2 2 8 7 * . 

Balneario de C o r e ó m e 
R I Ñ O N — m P E B T E N S I O N ~ C O L I C O S N E F R I T I C O S 

R E U M A T I S M O 

Temporodo: 1 de julio hasta 30 de septiembre 
E S M E R A D O S E R V I C I O Y C O C I N A S E L E C T A 
T E M P E R A T U R A I D E A L - B R I S A S Y O D A D A S 

A U T O B U S E S D E S D E S A N T A N D E R , B U R G O S Y - M A D R I D 
I n f o r m e s : L E A L T A D , 14, 2.» - T E L E F O N O 39-9-55 - S A N T A N D E R 

O T R O S R E S U L T A D O S 
L a C a r m e n c i t a e m p a t ó , t a m ­

b i é n , a t r e s t a n t o s , e n %ü bolera 
í r e n t e a los c h a v a l e s d e M a l l a , 
v i a , e n u n e n c u e n t r o e n e l que 
í a l t ó e l c o l o s o " C a b e l l o , y q u e j u ­
g a r e n m u y b i e n las " j ó v e n e ? " 
C O l l e d o . 

L a B o l í s t i c a d e T c r r e l a v e g a j}¿ 
i m p u s o c o n f a c i l i d a d a los de Be-
r a n g a , q u e , pese a s u clasif ica­
c i ó n , s i g u e n c o m o j a b a t o s . 

T a m b i é n los d e S o l v a y g a n a r o n 
a los de B u s t a b l a d o , p o r 4-2. 
H O Y , A L A S S I E T E Y M E D I A 

J U G A R A N C A R M E N C I T A - ! 
V E L A R D E 

U n i n t e i o s a n t e p a r t i d o se j u , 
g a r á e s ta t a r d e , e n L a C a r m e n c i ­
t a e n t r e los p r o p i e t a r i o s y los "de­
p o r t i s t a s " d e l a P e ñ a V a l e r d e . 

S é j u e g a n m u c h o e n es te p a r t i ­
do, p o r l o q u e es e s p e r a d o e n t o ­
d a l a z o n a d e C u a t r o C a m i n o s 
c o n m u c h o i n t e r é s , n o d u d a n d o 
d e q u e e l l l e n o e s t á a s e g u r a d o en 
ta b o l e r a d e R a m o n í n . 

C A M P E O N A T O D E B A R E S 
P a r t i d o s p a r a l a p r ó x i m a semana^ 

L u n e s , d í a 1 : 
A . A . A g u s t i n o s - B a r L a V e g a . 
B a r M a r y - B a r A r r e d o n d o , 
C a s á d e los B o l o s - B a r T r o p i c a l , 
M a r t e s , d í a 2 : 
R e s t a u r a n t e C a s t i l l o - B a r p l t i » . 
Casa C a n d i - C a s a S a n Ptedro . 
C a s a P e p e - L a P a q u i t a . 
M i é r c o l e s , d í a 3 : ' 1 
B o d e g a Y e y o - B a r V i ñ a A B . 
B a r I s i d o r o - S a n F r a n c i s c a 
C a s a L a n z a - B a r J a n d r o . 
V i e r n e s , d í a 5: 
B a r T e r á n - B a r J a u j a . 
B a r L a M á s B a r a t a - C e r t e c e r í a 

- Mlun ic íh . | , 
L a C a r m e n c i t a - B a r M a r y . 

C U E V A S M O V É L L A N 

7 de j u l i o , 
h a f i r m a d o u n a ex-

E L S C f t O R 

D . J o s é P i p e r a s 
F e r n á n d e z 

^ E m p l e a d o d e i I n s t i t u t o N a c i o n a l 
de P r e v i s i ó n ) 

F a l l e c i ó en e i d í a de a y e r , a ios 3 8 
• ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o 
& s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A» 

O . E . P . 
• u e s p o s a d o ñ a A m e l i a M a r t í n e z | 

h i j a s , M a r i a , Y o l a n d a , A m e l i a y 
M a r t a ; m a d r e , D * . V i r g i n i a F e r ­
n á n d e z ; m a d r e p o l í t i c a , d o ñ e 
A m e l i a R o d r í g u e z ; h e r m a n o s , 
A l b e r t o , V í c t o r , F r a n c i s c o ( a u -
« e n t e ) , M a n o i í t a ( a u s e n t e ) , 
fiteivina, M a n u e l a , Y o l a n d a , M a . 
r í a J e s ú s y M a r y - « « u a n a , h e r m a -

- « o s p o l í t i c o s M.a d l o s A n g e l e s 
A r r i ó l a , M a r í a F e r n á n d e z , p i l a r 
N a v a m u e l , L u i s M e j i a , E m i l i o 
O e j a , « l o s é M a n u e l S o r d o , J o ­
s é , L a u r e a n o , A u r o r a , P i a r t 
E r n e s t o M a r t í n e z ; t i b e , s o b r i ­
n o s y d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a sus a m i s t a d e s a s i s ­

t a n a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , 

!
u e se e f e c t u a r á H O Y , a las C ü A ~ 
'RO Y M E D I A , d e s d e la Gasa d e 

S a l u d V a l d e c i l l a a l s i t i o de c o s ­
t u m b r e , f a v o r p o r e! q u e les q u e ­
d a r á n a g r a d e c i d o s . 

L a m i s a de a l m a y f u n e r a l p o r 
M i e t e r n o d e s c a n s o se d i r á n e n l a 
p a r r o q u i a d e S a n t a L u c í a , H O Y , a 
tes O C H O y a l a s N U E V E Y M E ­
M A , r e s p e c t i v a m e n t e . 

S a n t a n d e r , 1 de J u l i o de 1 9 6 8 . 

i p r ó x i m o d í a 
i " C h a m a c o ' 

e l u s i v a d e v e i n t e c o r r i d a s c o n e l 
e m p r e s a r i o d e las p lazas d e l a 

I Costa B r a v a , d o n P a s c u a l Z u r u t i 
E N S A N P E L I Ú 

San F e í i ú d e G u l x o l s ( C i f r a ) , 
b o s t o r o s d e d o ñ a A n t o n i a P o n -
seca, d e P e d r e a n d e Y e l t e s , p a r a 
e i r e j o n e a d o r F e r m í n B o h o r q u e ^ 
v c u a t r o t o r o s d e P r i e t o d e l a 
Cala , de M a d r i d . 

B o h o r a u e z fue o v a c i o n a d o c o n 
v u e l t a a l r u e d o , e n s u p r i m e r o . 
B n s u s e g u n d o se l e c o n c e d i ó u n a 
o r e j a . 

C a r v a j a l f ue o v a c i o n a d o en s u 
p r i m e r o . B n s u s e g u n d o d i o l a 
v u e l t a a l r u e d o . 

B e r n a d ó , o v a c i ó n , p e t i c i ó n d e 
o r e j a y v u e l t a (en s u p r i m e r o . E n 
e l ú l t i m o , u n a o r e j a , p e t i c i ó n d e 
l a o t r a y d o s V u e l t a s a l r u e d o . 

E N . J A E N 
J a é n . ( C i f r a ) . — C o r r i d a a hene -

f i c i o d e l A s i l o de A n d ú j a r T o d o s 
los m a t a d o r e s a c t u a r o n d e s i n t e r e ­
s adamen te . T o r o s d e d o n J o s é 
M a r í a A r a u z de Rob les , g r a n d e s 
y d i f í c i l e s p a r a l a l i d i a . 

F r a n c i s c o A n t ó n , " P a c o r r o " , f ue 
c o g i d o , y p a s ó a la e n í e r m e r í a . 
a i m u l e t e a r . " M o n d e ñ o " d e s p a c h ó 
a l a n i m a l . 

" M o n d e ñ o ' * " fue o v a c i o n a d o en 
s u p r i m e r o . B n s u s e g u n d o , a l 
I n i c i a r l a f aena d e m u l e t a , es c o ­
g i d o y p a s ó a l a e n f e r m e r í a . T e r ­
m i n ó " P a l m e ñ o de m e d i a y p i n ­
chazo . ( A p l a u s o s ; ) 

" P a l m e ñ o " f u e o v a c i o n a d o e n 
s u p r i m e r o . B n e l s e g u n d o , s i l e n ­
c i o . B n e l q u e m a t ó en , s u s t i t u ­
c i ó n d e " M o n d e ñ o " f u e o v a c i o n a ­
d o . 

P a c o r r o s u f r e h e r i d a e n e l m u s -

• l « l O V I M 

Saturnino Hoyuela 
Cimíano 

f W t e o k » m e l d i a d e a y e r , en V a l l a d o l i d , a los 2 1 a ñ o s d e e d a d , 
h a b i e n d o r e o i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B . A . 

D . K . P . 
•%m e i s e o o n t o l a d a m a d r e , U a r m o n c i m í a n o ; h e r m a n o s , S a n t i a g o , « lo­

s é L u l a ( d a l o o m a r o i o ) , P e d r o ( a u s e n t e ) , M a n u a l / F l o r i n d a 
^ f o m á s ; H e r m a n a ® p o l f t l o a s , J o s e f a Q o n z á i e z , A m e l l a S o ­
t o , M a r í a Sa las y C o n c h a G a r d a ; t í o s , p r i m o s , s o b r i n o s y 
d e m á s f a m i l i a , 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y na o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o 

í e l f i n a d o y a s i s t a n a l a o o n d u o c i ó m d e l c a d á y e * , q u e t e n d r á l u ­
g a r H O Y , L U N E S , a las S B I S Y M E D I A de la t a r d e , e n O r u ñ a , a l 
c e m e n t e r i o d e l m i s m o p u e b l e . 

Se a n u n c i a r á o p o r t u n a m e n t e e l d í a y h o r a de los f u n e r a l e s . 
O r u f i a , i de J u l i o d e 1 9 6 3 

for re lavega .—(Pe 
ntgíro c o r r e s p o n s 

SíTpro 
T ó r r e l a 

vlanuel 
( M E D I 

C O R A Z O N N U 
ui í Tag le 1 . p r i i 

jesús Ubald 
S I S T E M A N I 

M e d i c i n a P s i c 
P s i c o t e r a p i í 

Ufana n a : C L I N ] 
D e 10 a 

wdet J o s é M ' P e 
d e 4 a 

D r . J - U 

RIÑON Y V I A S 

onsulta d i a r i a e n 
ALBA. D e 10 a 1 
Teléf. 8 2 5 2 0 - T O R 

BERASA' 
G A L U S 1 

lañanas: D i a r i a , d 
ardes: M a r t e s , j u e 

de c u a t r o a 
STBEI-LA, 3 — 

M E D E L 

RV 

a9 3 , 4 y S H P 

ofrece los motores fuerobordo 

ihe Bñtisji S E A G U L L Y S C O T T 

ENTREGAS INMEDIATAS 

de venta en: 

S A N T A N D E R 
MfDElCO, 5. A. - Cádiz, 20 - Teléf. 2 39 42 

B I L B A O 
m m t C O , S. 4. - Ercí/fo, 22 - Te/éf. 23 48 07 
SAETA, • Marqués del P u e r t o , 7 

OS MEJORES V L 
MAS E O O N O M K 

G E N E R A L 
, 8 1 6 1 6 y 8 1 1 2 
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BARD'NAS 

basca] 
L"^ m e j o r e s c 

mayoc s u r - i d o de 
Prietos J n c o n 

CATON, n T O l 
CUADROS " M 

r l s t a l e 
P i 

LSPBJOI 

rao surtid 
(ojes, caí 
medallas 

M A R 
T O R R E L A S 

S E C R E T A R 

PRIMAR 

T O R R E I S 

En nu 
gafas d 

GARANTIA 'as recetas i ios precio 
Deposlti 

Francisc 

MRQUEM 

3 112, 7 í \ Z f 14 , 2 8 , 4 5 y 7 5 H P 

HORARI 

Servicio 
^Partir < S A M T A I 

http://de.su
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fOffUM QUINTA 

H o j a j e l ^ e s en Torrelavega 
¡Expectación ante la asamblea que 
ista semana celebrará la Gimnástica 

- ' — • * < ~ 

a P e ñ a bo l í s t i ca local d e r r o t ó 
a la d e Beranga por 5-1 

Estampas para tur is tas 

Ese e s Santander 
Por Pepe MONTANA 

E L SMtDINüEKO - impulsan a sus velas de tipo mar-

^r0placiae2¡' absoluta y nin^u-

g u i á ^ p ro fes iona l 
T o r r e l a v e g a — 

ííanuel Teira 
( M E D I C O ) 

CORAZON NU i'RiOION 
uii Tagle 1, primero,, derecha. 

corresponsail.) 

jesús Ubalde Merino 
SISTEMA NERVIOSO 
Medicina Psicosomática, 

Psicoterapia, Tets. 
Mañana: CLINICA ALBA. 

De 10 a 1. 
Ufcí José M P e r e d a , 48, 8.» D. 

de 4 a í. 

DrT J . U R G E L 
RIÑON i VIAS URINARIAS 
•onsulta diaria en la CLINICA 
ÁUJA. De 10 a 1 y de 4 a 7. 
Teléf, 83520 - T O R R E L A V E G A 

BERASATEGUI 
CALLISTA 

:< Diaria, de diez a una. 
trdes: Martes, Jueves y sábados, 

de cuatro a ocho. 
8TBELLA, 3 — T E L . 81041 

na nota que discordase del am­
bienta gris y de calma chióha que 
envo'lvtó la ciudad, ti'an&currió ed 
último domimgo de mes con qüe 
nos despidió amablemente junio. 
Placidez que alcanzó por Igual 
-'•o por Ib menos sin excepción— 
a todos los sectores de la pobla­
ción, pues hasta el público acos­
tumbrado por estas fechas a visi­
tar en avaüancha las salutíferas 
playas de Suances, el domingo no 
sintió la menor Impaciencia por 
hacerlo de la misma manera, de­
jando a los autobuses de línea que 
realizasen &u servicio sin Jos ago­
bios ni apreturas de otras v&ces, 
a pesar de que la Empresa cuen­
ta ahora con un buen número de 
vehículos, totalmente remozados y 
modernos, amplios y cómodos. 

Pero el caso que se ofreció, 
puesto en evidencia por la por 
ción de criterios unificados, fue 
que la mayoría del público previó 
lo que iba a dar de sí la jornada 
oon el cielo entoldado, de nubes 
apretadas y cenicientas, aonena-
zando lluvia sin cesar y tiempo, 
además, francamente fresco. Aho 
ra que, al ̂  fin y a la postre, todo 
se redujo a unas cuantas Uoviz-

Santander tiene un Sardinero E n las arenas humedecidas por 
coqueton, bonito y atractivo en sus olas y en las resecas, que el 
todo tiempo. Su horizonte es am-l flujo fie las mareas no las bañó, 
pilo, suave én verano, cruel én juguetean con sus palitas hacien-
días tormentosos y de borrascas do castillos, los niños de cabella 
imponentes. 

E n pleno estío, tiene un cielo 
azul Intenso, que se pierde en el 

I Mar Cantábrico, que aprisiona en 
sus aguas un color verdinegro, 
con unas pinceladas de "borre­
gos" blancos, que les espantan, 
las orzas de los balandro^, esco­
rados por el fresco Nordeste, que 

UUTO-ESCUEIA 

El Francés 
Enseñanza en camión y 600. 
Tramitación y garantía carnet. 

T O R R E L A V E G A 

La opinión generajlizada es que 
el señor Macho posee dotes de ca-; 
pacidad, entusiasmo y amor al 
club mUy sobresalientes, y es un 
digno sucesor del anterier presk 
sidente, señor Gutiérrez de Gos, 
de quien no hay que olvidar la 
labor tesonera y entusiasta, fran­
camente leal y generosa que des­
arrolló a través de su mandato 
de varios años, que con un poco 
más de suerte y una colaboración 
más efectiva, hubiera seguramen-. 
te deparado- días de gloria y re­
surgimiento al equipo y, por en- THAftllTES DEL AUTOMOVIL 
de, a Torrelavega. • I tf J Ji o S 

TOMASCA I AMOS DE ESCALANTE. 10 
«•«iiiiiniiiiiMWiimnHHiiiî  

TEMAS MEDICOS 

A ú n n o e s t á n c l a r a s l a s c a u s a s 

d e l a r t r i t í s m o 
— - — — * - — ' 

TIENEN UN VALOR PRECISO LOS MASAJES MANUALES 
PARA RESOLVER LA C ONTRACiblON MUSCULAR 

Los médicos siguen discutiendo. las enfermedades reumáticas pri-

ras rubias y morenas, o ya' se 
tuestan de sol y salitre marinero 
la gente joven, 

Y allí arriba, en el promontu-
ric de Piquío, unos jardines ma­
ravillosos, unas pérgolas artístl-
oaa y floridas y unos bancos aco­
gedores para turistas, indígenas 
y ancianos, dan ia impresión de 
contemplar una tinca de primate 
de las finanzas y un panorama 
de ensueño! adobado oon cielo, 
tierra y mar, que se admira más, 
st paseando por su contorno re­
sidencial observamos la variedad 
do chalets, de alamedas y de par­
ques delicioso^ de ¡sombra y so­
ledad, "que atesoran con su cui­
dado esmero y pulcritud. 

L a vida de playa por las ma­
ñanas de fuerte sol, acariciado 

Barreda y del laureado Manuel 
González Hoyos, que han canta* 
do con amor de hijos, con senti­
miento fntit^o, a la Tierruca, 

V colindante con este esplén­
dido alarde de la mentalidad san-
tanderina, en un bello edificio 
arquitectónico de un artista de 
lá piedra, de Rumbado, existe el 
Museo Municipal de pinturas, 
donde se guardan, entre obras de 
arte de excelsos pintores de va­
rías épocas, las de los montañe­
ses que, cual Casimiro Saiz, ha 
llevado a sus lienzos las nieblas 
y las cumbres nevadas de su 
Campeo; las de Agustín Ulancho, 
con sus paisajes de las orillas de 
los tíos, los bosques y las pra­
derías verdes de su Valle de Tó-
ranzo; las de Manuel Salces, con 
colorido vigorólo V sobriedad al 
copiar admirablemente la natura­
leza campurriana, y la era mo­
derna con todo el poder revolu­
cionario de'Pancho Cossío. 

Quien visite, lea y contemple, 
este contenido del barrio latino 

por el viento fresquito que llega | de Santander, también puede se­
de Cabo Quintres; las tardes sua- ñalar que ese es Santander, 
ves con variedad de policromía I i, •nTínn—nru., i mn i-ra 
en los crepúsculos, y sus noches 
deliciosas pasadas al aire libre 
oyendo música y danza en la Ala­
meda de Cacho, tienen ese pla­
cer incomparable de vivir'en un 
desconocido paraíso terrenal. Así 
es en verano el Sardinero. Y ese< 
es Santander. 

S A L A D £ F I E S T A S 

L a R a n a L o c a 
L A R E D O (Santainder} 

HOY, L U N E S , D E B U T 
del grandioso y mundialmente 
conocido Ballet de Arte Español de 

L I N A y M I G U E L 
acompañados con su conjunto 
de baile. 

Todos los días, en funciones de 
T A R D E y N O C H E , con las 
Orquestas de 

L o s C i n c o 

E L BARRIO LATINO 
sobre la definición del aiiritismo 
qué es lo que le distingue entro 

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. Teléis. 22553 y 21739 

manas y secundarias, inflamato 
Tías 
nluso a excluirlo de tales dolen 
fíias. 

OS MEJORES V LOS 
MAS ECONOMICOS 

nebíes A r g f i e l l o 
¿ENERAL MOLA 

s, 81616 y 81127. Torrelavega 
biiiiiiiiiiiiiiiiiinniiiitiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiniiiiiiiM 

TRINCHERAS 

b a s c a l V e o ! 
Lv mejores calUades, 

mayor surgido de la provincia, 
pnclos J n oompetenoía. 

T O R R E L A V E G A 
ttftOLDURAS 

• f c t a l e r f á 
P u e n t e 

¿IMS, ESPEJOS, VIDRIOS 

v m surtido en 
riojes, c a d e n a s 
piedal las de oro 

BARD'NAS 

OATON n 
CUADROS 

TORRELAVEGA 
SECRETARIADO 

PRIMARIA 

T O R R E L A V E G A 

pas de tipo üg-ero, sin poder ha­
blarse en esta ocasión ds claros, 
pues el firmamento se mantuvo 
cerrado' de nubes hasta el ano­
checer. 

Por otra parte, salivo la rome­
ría de San Pelayo, del cercano 
puetolo de Dualez, a la que nada 
perjudicó seguramente el cariz 
de la atmósfera y favoreció, en 
pamhio, su apacibilidad, el pro­
grama de fiestas al aire libre den­
tro de la localidad careció de in­
terés mayor por contraerse prin­
cipalmente a la contienda entre, 
la Peña Bolística torrelaveguense 
y la de Beranga, a la que de bue­
nas a primeras empezó a ganar, 
derrotándola fácilmente por 5-1, 
por lo que la emoción tampoco 
alcanzó el nivel superior entre los 
seguidores de la Peña Bolística, 
que figuraron, naturalmente, en 
proporción muy crecida entre los 
espectadores en el corro de la 
Piaza de Baldomcro Iglesias 

Sin embargo, el anuncio de la 
Asamblea anual de la Gimnásti­
ca, que tendrá lugar esta sema­
na en el Teatro Principal de la 
ciudad, parece que inquietó más 
y levantó mayor expectación, ya 
que se supone que en la misma 
se ventilarán cosas de mucha en* 
tídad para la vida del club y se 
ñamará con cierta claridad sobre 
los fichajes con vistas a lograr 
la formación de un equipo sólido 
y eficiente de veras. 

También la idea de que ocupe 
la presidencia de la Gimnástica 
don César Macho, elegido para di­
cho cargo por una mayoría muy 
destacada de votos, pero pendien 
te aún de la aprobación que sal­
ga de la Asamblea antedicha y 
la Federación confirme, podemos 
asegurar que agradó soibremane-
tío y suscitó comentarios muy ha­
lagüeños el domingo. 

V* IS» S* 
Organización 
comercial al servicio 
del ramo de la 
Alimentación 

EL SEÑOR 

D . N é s t o r 

C r e s p o C a g í g a l 
íalleció en el día de ayer, a los 
64 años de edad, habiendo reci­
bido ios Santos Sacramentos y la 

Bendición Apostólica. 
D. £. P. 

Su esposa, Angeles García Mo­
nasterio; hijas, Elena (ausen­
te), Angeles, Marta-Jesús y 
Concepción; hijos políticos, Ha­
mo n panzano (ausente), Alfon­
so Sánchez y Antonio Sánchez 
(ausente); hermanos, Jesús (au­
sente), Purificación, Cándido, 
Vicente y María (ausente); her­
manos políticos, nietos, sobrinos, 
primos y demás familiares, 
RjUEOAN a sus amistades una 

oración por su alma y asistan a 
ta conducción del cadáver, qiue se 
efectuará HOY, a las DOS Y ME­
DÍA, desde la casa mortuoria, ca­
lle del Sbl, número 15 (entre 
huertas), al sitio de costumbre, 
favores por los cuales les queda­
rán agradecidos. 

L a misa de alma se dirá HOY, 
a las OCIHO Y MEDIA, y ios íu-
neraesí por su eterno descanso, 
se edebrarán el día 2, martes 
a las NUEVE Y MEDIA, ambos en 
la iglesia parroquial de Santa 
Luda. 

Santander. 1 de Julio de J363. 

La Biblioteca de Menéndez Pe-; 
vo- i 
del i 

sabio polígrafo legó a su patria 
M artritísmo presenta el aspee-1 chica. E n ella está la vida lu­

to clínico muy curioso de su com- j tensa de don Marcelino, su fer-

y degenerativas, llegando in- , ^ B ' ^ e c a de Menéndez 
, « «vrthñ*u A ! , l8yo esta repleta de valiosos 

lúmenes que la. generosidad 

N u e v a Y o r k R a d i o 
C o n s ú l t e n o s a l a d q u i r i r s u t e l ev i so r 

Tenemos p r i m e r a s marcas Y mejores prec ios 

Puente , 2 t e l é f o n o 22010 S A N T A N D E R 

piejo cuadro, que, no obstante los i vorosa y fecunda producción, su i (lklll.,lllllllllllim,mill,llllllimA,̂ ^ mmimnmmiiiimii» 
estudios e investigaciones rto re-: colección de bibliófilo empeder-1 
sulta todavía completamente com 
prensible. 

aefiriéndouos ahora ai aitntis-
mo que, aunque con excepciones, 
ataca con mayor frecuencia a las 
personas ancianas, recordaremos 
que en su pdtogenosis, concurren 
diversos factores. 

Existe, sobre todo, una predis­
posición individual, favorecida 
por eî  ayance de la edad, a la 
disminución del tono muscular, a 
la reducción de la motilidad y a 
los desequilinrios endocrinos. 

También los di&turfbios circula-
forios, en el organismo anciano, 
que se establecen casi natural­
mente a nivei de las grandes ar­
ticulaciones, tiene una imiportan-
«ia decisiva. 

Así, pues, 

nido, sus libros, sus enseñanzas 
i de maestro, de Sabio, de mons-
j truo de . la ciencia filosófica, su 
¡ epistolario Heno de ejemplaridad 
| humanística. 

V junto a este templo del sa­
ber, las salas de lectura, con la 
colección de la biblioteca muni­
cipal, con su hemeroteca, con los 
libros del costumbrista del siglo 
pasado, de don José María Pe­
reda, novelista inagotable, en cu­
yas obras se canta' bellamente la 
vida campera de la Montaña, sus 
paisajes, virtudes y vicios, el len­
guaje del labriego montañés, del 
pescador, del indiano, del mece­
nas, del señorito y del navegante. 

Todo ello en su propio ambien­
te, con olor a salitre, a hierba, a 
calostros, con el chalaneo de fe-

paciente ofrece en ' riasi y mercados, con los bailes 

R e v i s t a d e T r i b u n a l e s 
Diez m i l ones po r i n j u r i a s . - A m e n a z a e p i s t o l a r . - U n 
accidente de A m e l i a de l a Torre.-Sobreprecio e n 

v i v i e n d a s de r en t a l i m i t a d a . - D e v o l u c i ó n 
de haberes cobrados 

Optica S A M O T 
D I P L O M A D O 

En nuestros modelos exclusivos de 
gafas de sol encontrará la gafa deseada 

GARANTIA y despacho en el día de 
»as recetas de los señores oculistas, 
* los precios más ventajosos 

Deoosítarios de cristales ZEISS y BIFILTRAL 
San Francisco, 13 (Esquina a Lealtad) 

E L SEÑOR 

D . D o m i n g o 

C a m p o c o s í o 

G a l l a r d o 

(Jubilado de Cirages Flaneáis) 
falleció en el día de ayer a los 
78 años de edad, habiendo. reci­
bido los Santos sacramentos y la 

Bendición Apostólica. 
D. E . P. 

Sus hijos, Domingo (ausente), Jo­
sé, Salvador y Rosa; hijos' po­
líticos, Lucila del Valle (ausen­
te), María Aguinaco, Trinidad 
Robledo y Ciríaco González; 
hermana, Josefa; hermano po­
lítico, Demetrio de Dios; nietos, 
bisnietos y demás familiares, 
RiüEQAiN a sus ámistades una 

oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que se 
efectuará HOY, a las S I E T E , des­
de la casa mortuoria. Monte, ba­
rrio L a Torré, húmero 19, ai sitio 
de costumbre, favores por los cua­
les les quedarán agradecidos. 

L a misa de alma se dirá MA-
Í31A1NA, día 2, a las OCHO, y los 
funerales, por su eterno descanso, 
se celebrarán este mismo día a 
¡as OCHO Y MEDIA, ambos en 
la Iglesia parroquial de Monte. 

Siantander, 1 de Julio de 1963. 

COBRCCtS COMIUAS Í'KEHTÍ 

m mmm mw mm 
L í n e a L A M A D R I D - S A N T A N D E R 

Servieio especial todos los DOMINGOS Y DIAS FESTIVOS 
^Pa r t i r del d í a 2 de j un io al 2 9 de* Se t i embre entre 
s ^ N T A N D E R y S - V I C E N T E d e l a B A R Q U E R A 

H n D A D I I l . S m M ñ de Santander: 10,15 de la mañana 
Nüllfllf l ü í Salida de San Vicente: 7,00 de ia tarde 

INFORMES: Somorrostro, 4. — Teléfono 

su cuadro clínico, notas de dia­
betes, de obesidad, de uricemia" y 
de otros desequilibrios que acen­
túan su propia predisposición per­
sonal. 

En cuanto al tratamiento mé­
dico de esta enfermedad, y prea-
cindiendo hoy del capítulo de las 
curas termales que constituye un 
problema aparte, que obvio que, 
aceptada la presencia de la dia­
betes y de otras alteraciones del 
metabolismo, quede sometida a 
una cura atenta y sistemática. 

Gran importancia tiene la dieta 
dei artrítico, sobre todo si se de­
be corregir el eventual exceso de 
peso que con frecuencia se aso­
cia a la enfermedad. 

M daño fundamental se en-
ouentra a la altura de los cartí­
lagos, y sobre estos tejidos el mé­
dico intenta una acción trófica y 
de restauración, mediante algunos 
fármacos. 

Desde hace tiempo y a este ob-
|eto, se recurre al suministro de 
procaína por vía general y por 
vía local. Más útil entre los dos 
métodos, parece el uso local de la 
procaína, administrada por vía ih-
traarticular y por infiltración de 
las estructuras tendinosas y liga­
mentosas pariarticularés. 

Con la misma modalidad se 
prescribe también la cortísona y 
sus derivados, especialmente pa­
ra el tratamiento del artritisimo 
de las rodillas. Estos fármacos, a 
menudo útilísimos, han dé ser su-

típicos y los picayos de fiesta ma­
yor. 

¥ cercanos, en otros estantes, 
los versos del exquisito don Amós 
de Escalante, con su descripción 
de la provincia por sus caminos, 
que según propia confesión, de 
memoria se los aprendió; los ver­
tí ez Pelayo, de Alejandro Nieto, 
de José Mari Aguirre» de Luis 
«os de poetas maravillosos, como 
José 'del Río Saiz y Jesús Can-
ció. enamorados los dos de la 
mar; de Gumersindo Laverde, del 
dulce y fino don Enrique Menén-

iiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiniiiiiiuiiiiiiiiiiiniiiii» 
ministrados de mano experta pa­
ra evitar dañosas consecuencias. 

Gomo la contracción de los 
músculos que afecta a la articu­
lación enferma áe convierte con 
el tiempo, en causa de permanen­
cia de la misma enfermedad, los 
médicos recurren justamenté a 
medicamentos capaces de deter­
minar un relajamiento de tales 
masas musculares. 

En este sentido, adquieren un 
preciso valor terapéutico también 
los masajes manuales para resol­
ver la contracción muscular. 

Entre otros fármacos, en' otro 
tiempo muy acreditados, como las 
vitaminas, por ejemplo, hoy se 
recurre únicamente a la vitami­
na D en altas dosis. Los prepa­
rados de yodo, de calcio, etc., han 
terminado por mostrarse de muy 
escasa utilidad. 

DOCTOR X . X . 

I 
P R I M E R ANIVERSARIO D E L SEÑOR 

D. Gerardo Renedo 
F e r n á n d e z 

Que íalleció el día 8 de julio de 1962» a 'os 49 años de edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la B. Apostólica. 

D . E . P . 
Su esposa, Josefina Fernández Martínez; hijos, Gerardo y Josefina; 

hijo político, Emilio González; madre, Eugenia Fernández 
(viuda de Renedo); nieta, Eugenita; hermanos, Tomás, Te­
resa, Venancio y Fermín; hermanos políticos, sobrinos, pri­
mos y demás familia, 

A L PARTICIPAR a usted tan sensible pérdida, ruegan le ten­
gan presente en suá oraciones y asistan a las misas que se cele­
brarán mañana, martes, día 2 de julio, a las siete, ocho, nueve 
f a las diez, en la iglesia parroquial; a las ocho, ocho y media y 
nueve y cuarto, en la capilla de Nuestra Señora de la Paz, 
y a las siete y media, en la capilla del Asilo Hospital, favores por 
ios cuales les quedarán muy agradecidos. v 

Torrelavega, l de julio de 1963. 

I3L S E Ñ O H 

D. Domingo Compocosío 
Gollordo 

(Jubilado üe Cu-a&es Franjáis) , 
FALLECIO EN E L DIA DE A Y E R , A LOS 78 ANOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santtos Sacramentos y la B. A. 
EL MONTEPIO DEL PERSONAL DE CIRAGES FRANJAIS, 

RlülBGA a sus asociados y amigos una oración por su alma 
y asistan a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, á 
las SlEfTEi, desde la casa mortuoria, Monte, barrio L a Torre, nú­
mero 19, al sitio de costumbre favores poPlos cutíes les quedarán 
¡î jrswiecldofi'» 

L a misa de alma se dirá MAÑANA, día 2, a las OCHO, y los 
ítraerales, por su eterno descanso se celebrará^ este misme día, 
a las OCHO Y MEDIA, ambos en al iglesia parroquial de Monte. 

Santander, l de julio de 1963. 

MADEID.—Diez millones de pe­
setas en coucepto de indemniza­
ción, aparte dé multas y priva­
ción de libertad, ha reclamado 
Fuerzas Eléctricas da Cataluña, 
S. A., al director y editor de la 
revista "Spanish Economics NWs 
Service", por supuestos delitos de 
injurias y calumnias. 

El acusado, por medio do su de­
fensor, negó «lie la revista hu­
biera realizado una campaña in­
juriosa contra dicha empresa y 
pidió la libre absolución, por QO 
haber existido tales delitos 

La Audiencia Provincial ha db-
suelto al señor Terscht Maras, por 
estimar que no existía ánimo de 
injuriar a Fuerzas Eléctricas de 
Cataiula en los artículos publica­
dos en la citada revista. 

Pot ia miseraMe cantidad de 
veinticinco duros, una señorita ha 
sido acusada de amenazas. El he-
cno no merecía ser publicado, sí 
no fuera por las ciroustancias en 
que se ha producido. Las amena­
zas fueron vertidas ©n una carta 
"amistosa" y revestían la forma 
de "chantaje". Doña Amalia, que 
era ia acreedora, envió a su ami­
ga doña Lourdes una epístpla en 
'la que, después de las habituales 
frases amables y corteses, -le re» 
eordaba la pequeña deuda e ln-
ginuaba que, si no le pagaba las 
125 pesetas, informaría al yerno 
de la deudora sobre las irregula­
ridades administrativas de su ca­
sa. En fin, que a doña Amalla se 
ie fue la pluma y por veinticinco 
duros se proporcionó unos serios 
disgustos con una carta que nun­
ca debió de escribir p que debió 
de rasgar antes de echar al bu 
aón. 

También hoy viene, a esta rese­
ña de Tribunales un nombre fa­
moso: el de Amelia de la Torre, 
ia excelente actriz que reciente 
mente alcanzó premio nacional de 
mterpretación, acusada ahora de 
un delito de imprudencia temera­
ria, cometido al atrepellar con el 
coche que conducía, a una mujer 
la cual resultó muerta. Amelia de 
la Torre declaró que lleva tres 
;tños conduciendo coches sin ha­
ber ocasionado ningún percance, 
hasta esta ocasión en que pisó el 
freno para parar ante el disco ro­
jo en la calle de la Princesa, y 
ai ver que no funcionaba, avisó 
con el claxon, para que se apar­
taran las personas que cruzaban 
la calzada, siendo imposible evi­
tar el accidente. 

El fiscal ha pedido la pena de 
dos años de prisión y privación 
del permiso de conducir por el 
mismo "tiempo, sin indemnización 
a los herederos de la víctima por 
haberla percibido ya, mientras que 
el defensor ha solicitado la abso­
lución, puesto que la desgracia fue 
debida a la rotura casual del ob­
turador de goma que constituye 
la guarnición de cilindro de los 
frenos principales. 

viendas es fértilísima para burlar­
se de la Ley. Va desde la estafa 
descarada con falsas promesas de 
pisos, hasta las formas más en­
cubiertas, para alcanzar primas 
por encima de los precios oficia­
les. Eil Ministerio de la Vivienda 
topuso 22 multas de 50.000 pe­
setas por este último motivo a 
un constructor, pero tuvo que de­
jar en suspenso la ejecución de 
las mismas por haber recurrido 
aquél ante el Supremo El recu­
rrente alegaba, principalmente, 
que las sanciones se habían basa­
do en las declaraciones de los in­
teresados denunciantes y que, en 
último casó, no tenia que ser san­
cionado por 22 infracciones, con 
lo que se desorbitaba la ley. 01 
Alto Tribunal admite las declara­
ciones de los Inquilinos, teniendo 
en cuenta ed número de ellos y la 
coincidencia de sus versiones, y 
considera que háy 22 infracciones 
y no una En este último caso, el 
infractor saldría ganando, aún 
aplicándole una sola sanción má­
xima de 100.000 pesetas, pues co­
bró alrededor de las 700.000 por 
las primas que exigió a los 22 
arrendatarios de las viviendas de 
renta limitada. 

una importante empresa consiguió 
que se le pagara la diferencia de 
sueldo de casi tres años por rea­
lizar trabajos superiores a su ca-
togoria laboral. Después la empre­
sa intentó que el empleado de­
volviera, mediante descuentos 
mensuales, lo que había percibi­
do, resoiviendo el Ministerio de 
Trabajo que no procedía tal de­
volución. Y füe la empresa quieo 
elevó recurso ante el Supremo, ei 
cual ba resuelto que el oficinista 
no tiene que devolver ni una pe­
seta, pero tampoco puede ascen­
der de categoría según la nueva 
reglamentación, hasta que alcan­
ce la antigüedad reglámentaria. 

C r i í f a t e r í a * 

tteíeíro 

P U 1 I D A 
CRIiTAÑOLA 

01 auxiliar administrativo de 

% B • 

Joaquín Bedía Cano 
P l á s t i c o s o b r e p a p e l 

C U B I E R T A S D E LIBROS 
T A R I F A S D E PRECIOS 

CATALOGOS 
LAMINAS 

POSTALES 
MAPAS 

E T I Q U E T A S 
MINUTAS 

FOTOGRAFIAS 
PLANOS D E T A L L E R 

DOCUMENTOS 
C A R T E L E S 

PASAjriS PtfNTHOA. T E L E F O N O 20-8-48 

SANTANDER 

La picaresca en materia de vi-

I Muebles Ramos 
D i r e c t o s 

d e F a b r i c o 

SANTA CLARA 
u|LWAAj\JVVi<VTJVVxni'>JXi">ri.i-ij-r r - i r r -n r ~ i - " - - — - - -<»- -«> 

M a n t e q u e r í a La Madrileña F i a m b r e s 

F r u t e r í a 

Los m á s selectos a r t í c u l o s y a i o s mefores precios 

I B M A M n r T A R T i n n d* '* C*s* S**̂ ** Romero y Carbajai 
J A l T I U l l u u • JAJ IUUII , de Jabugo (Hueiva) *************** 

S a n t a C l a r a , 1 
Telefono 26-1-15 

€ a s t e i á ; r , 4 f 
Teléf. 23-5-58 
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¡ ü a T Ü D í á N T E ! ¡CAMPISTA! 
ARRIOLA os ofrece el mayor surt ido 

en t iendas de camping 
D o n d e l a s p o d r á v e r m o n t a d a s 

ADEMAS, ATENCION A ESTOS P R E C I O S 
Aletas natación, desde • *•• ••« 55y— pesetas. 
Gafas natación, desde ... ... ... 22,— " 
Kespirador natación, desde 30,— " 
Flotador playa, desde ... 35,— ** -
Ensiles de pesca, desde 270,— H 
Colchones GARANTIZADOS, desde 280,— " 
Barcas neumáticas, desde 798,— " 

Remos para'barcas y piraguas. 
V I S I T E NUESTRA EXPOSICION, DONDE PODRA 

V E R LOS ARTICULOS A L NATURAL 

P O R T E S A R R I O L A 
Calvo Sotelo, 6 

Ei San Justo jugó con m á s entusiasmo 

que ei Dnión Club y ganó k final de la 

C o p a C a n t a b r i a (3-1) 
M u c h o p ú b l i c o a s i s t i ó a e s t e p a r t i d o * 

i u g a d o a y e r e n l o s c a m p o s d e l H o g a r 

La Cabana 
R E S T A U R A N T E JARDIN — SALA D E F I E S T A S 

Dos orques tas Internacionales 

0 GROSS e s e u c o n j u n t o 
(Ritmos brasileños y tropicales) 

D E B U T E N ESPAÑA 

T o d o s los d í a s , ta rde y noche 

'Puesto que en fútbol el tesón, entusiasmo y velocidad jue-
«ran también, a veces en forma decisiva, el San Justo se anotó 
ayer el triunfo, por consiguiente el trofeo, en la final de ta 
Copa Cantabria, que disputó en los terr&nos del Hcígar, con 
buena entrada, ai Unión Club (3-1). 

El Unión Club, que partía cjmo favorito —no en balde ha 
obtenido el título rte campeón cántabro y con él su ascenso & 
Tercera División—, perdió su oportunidad de ganar cuando ce­
dió en su dominio, que ejerció, durante los quinete minutos 
iniciales del segundo tiempo, que no supo aprovaoiiar. 

¿EXCESO DE CONFIANZA? 
Acaso, porque -.«alió convencido de su propia fortaleza, y se 

confió con exceso, o porque xa movilidad del San Justo no le 
dejaba respirar, lo cierto es que 
el Unión Club fue perdiendo pre­
sencia en el campo, en benefi­
cio del San Justo, que se veía 
con el título de campeón, y que 
tras dê  ese dominio unionista deí 
segundo tiempo »e fue impo­
niendo hasta rubricar una vic­
toria que por su cuantía, como 
por la justicia de su consecu­
ción, puede estimarse como muy 
merecida y como el natural des­
enlace de este encuentro final 
de la Copa Cantabria. 

BI Unión Club decepcionó. No 
jugó como se esperaba que io 
hiciera; no supo sacar tajada do 
su dominio y no supo imponer-

E L EQUIPO DEL SAN JUSTO, M ERECIDO VENCEDOR EN LA FINAL DE LA COPA CANTABRIA 
(Foto Araúna, hijo) 

se a los s momentos de infortu­
nios que le fue oreando el Sa>i 
Justo; de ahí que perdiera; de 
ahí, además, que decepcionara, 
no obstante exhibir una mejo-
técnica que el contrario. 
UfiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiHiim 

G I M I I A S I Á 

Elena A r t a m e n d í 
Y M a r í a B a l a p e r , 

campeonas 
de E s p a ñ a 

La cuidad técnica 
carasterístíca de m 

pruebas finales 
Madrid.^. (Alfil).—.—Elena Ar-

tamendi y Ros María Balaguer se 
haa proclame Jo campeones de 
España de gimnasia primera ca­
tegoría, en las pruebas disputadas 
hoy. en el gimnasio "General 
Moscardó". 

La participación fue, reducida, 
«i bien" estos V campeonatos han 
destacado por la calidad técnica 
de los participantes. 

Los resultados fueron los si­
guientes: 

Caballo saltos: Rosa M. Bala­
guer, 930 puntos; E . Artamendi, 
920; M. Luisa Fernández, 8-25. 

Barra equilibrios: E . Artamen­
di, 915; Rosa M. Balaguer, 915; 
María L . Fernández, 815. 

Paralelas: E . Artamendi, 940; 
María R. Balaguer, 915; María 
L . Fernández, 755. 

Ejercicio suelto: E , Artamendi, 
935. Rosa M. Balaguer, 930; Ma­
ría L , Fernández, 650 

ROTULOS 
COCHES PUBLICITARIOS 
DUCO Y ESTUFA 
SERIGRAFIA, ETC. 

Talleres C A M P O S 
T e t u á n , 3 1 y 3 7 - T e l é f . 2 0 5 2 2 

A X o t o b í 

P R E S E N T A S U NUEVO MODELO 

S T E L A 
BA S C O O T E R UTIIJITARIA PARA TODO SERVK&O 

P R E C I O P . P . s 13.700 P E S E T A S 

F A C I L I D A D E S HASTA DOS AÑOS 
DISTRIBUIDOR PROVINCIAL: 

C O M E R C I A L S A N M I G U E L 
DAOIZ Y V E L A R D E . S — S A N T A N D E R 

U l GRAN MORAL DEL SAN 
JUSTO 

En cambio, el San Justo, con 
una moral ai más alto grado, y 
por comprender, desde el prin­
cipio, que no había que salir con 
confianza excesiva, aguantó pri­
mero y atacó después, pero siem­
pre con el entusiasmo como el 
denominador común de su jue­
go. Entusiasmo que . rompió al 
Unión Club. 

RESULTADO JUSTO 
M resultado final fue de íres a 

uno a favor de los de MUriedas 
y cuando el represeatante de la 
Federación en este partido, Igna­
cio Haya, entregaba el trofeo al 
capitán del San Justo, no hacía 
Oiás que cumplir el acto justísimo 
ae premiar al mejor, al que en 
e;i conjunto del partido había acu­
mulado más méritos para obtener 
este preciado trofeo. 

LOS GOL£S 
E l primer tiempo terminó oon 

el resultado de 1-0 a favor del San 
Jtsto.A ios siete minutos de eái1a 
parte, Geli saca una falta, y Sirio 
desvia de cabeza y consigue el pri­
mer gol para su equipo. 

En el segundo tiempo, el Unión 
Club empata por mediación da 
Paiazuelos. Campin sacó una fal­
ta, recoge Arenal, que tira y ©1 
balón vuelve a Paiazuelos que es 
quien establece el empate y pone 
en partido al rojo vivo, porque en 
estos momentos, el conjunto de 
Astillero estaba jugando más y 
mejor. 

Pero a ios volvió a adeian-
• l l l l l l l l l l l l l l i i l l l l l l l l l l l l l i i i l i iMi t i l i l i t i l l i i i i i i iu i i i i i i i i . 

Los catalanes 
pna ron a 
valencianos y los 
zaragozanos 
a los madriiellos... 

. . . e n e l T o r n a o 
c u a d r a n g u a r d e 
Z a r a g o z a 

Zaragoza (Alfil).—En la Roma^ 
reda se jugaron anoche los doo 
primeros partidos dei torneo cua-
drangular entre las selecciones de 
veteranos del Valencia, Barcelona 
Madrid y Zaragoza. 

La selección de Barcelona ven­
ció a la Valenciana, por &-3, y la 
Zaragozana a ia Madrileña 2-0. 

Segaros de Vida con Capita 
Mlcioooiis EvoRhiaies 

N ú m e r o s p r e m i a d o s e n e l s o r t e o c e l e b r a d o 

l a D I R E C C I O N G E N E R A L D E S E G U R 0 5 

a 2 8 d e j u n i o d e 1 9 6 3 , q u e a f e c t a a todas 

C o m p a ñ í a s d e l R a m o 

Lote Seguro Popular núm. 
Seguro Ordinario Vida " 
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tarse el San Justo en «1 marca­
dor. Sirio lanzó un córner, y Bei-
Üa, de cabeza, remata el segundo 
gol, y cuando todavía los de As­
tillero no se habían repuesto del 
susto, Camarero cruza un buen 

disparo y consigue el tercer goi, 
último del .partido y el que ha­
bría de marcar con carácter defi­
nitivo el triunfo del San Juste. 

PARTIDO INTERESANTE 
En conjunto el partido ha sido 

interesante, jugado con gran en­
tusiasmo por parte de los de Mü-
riedas y sin ya tanto entusiasmo 
por la de los unionistas. 

L a clase no brilló, por supues­
to, pero tal vez fuera debido esto 
al estado del terreno de juego, 
en no muy buenas condiciones. 

Lástima que no se haya podido 
jugar en el Sardinero, donde, sin 
duda, se hubiera visto mejor fút­
bol. 

Arbitró, bien, el señor Alonso. 
Los equipos formaron así: 
,XJ!nión Club: Paulinc; Lolis, Ur-

bistondo, Casuso; Paiazuelos, Fer­
nández; Julio, Arenal, Corada., 
Campín y Chileno, 

San Justo: Julio; Jandro, Che-
da, Leonardo; Nini, Beitia; Geli. 
Sirio, Tino, Camarero y Chuchi. 
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, Todag las pólizas de Seguro de Vida acogidas a esta 
modalidad en cuyo Apéndice^ correspondiente figure un nú­
mero de Lote o deJRegistro cuyas tres últimas cifras coincK 
dan con uno de los premios, según su clase, han resultado 
beneficiadas con un Capital Adicional cuyo importe será h&. 
cho efectivo por la respectiva Compañía Aseguradora. 

SINDICATO NACIONAL DEL 

SEGURO. Grupo I - V i d a 

TEMA DE FUTBOL 
jffp̂ iñin-.*. i.-

C a m i n o s de ''no s o l u c i ó n 
P o r C e l e s t i n o R O D R I G U E 
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L a f i e s t a d e l o s t o r o s 

D e s e m b a r c o s e n 
l a G h i n a r o j a 

P a r e c e q u e l a s o p e r a c i o n e s 
h a n s i d o e n m a y o r e s c a i a 

q u e e i a ñ o p a s a d o 

(Viene de cuarta página.) 
Abel Plores, gran faena, coa 

excelentes naturales. Remata coa 
media estocada f ovación, una 
oreja, petición de otra, vuelta). 
Al que cierra plaza, faena pô * 
bajo para tres pinchados y una 
entera (aplausos), 

Abel es paseado a hombros, y 
El Jerezano se niega a hacerlo. 

EN ALIGANXE 

Alicante. (Cifra').—Novülos de 
don Manuel Escudero, desiguales 
en bravura. 

Rafael Canto, estuvo muy ador-
hado, y artista en sus dos no­
villos; en el primero se le con­
cedió unav oreja y en el cuarto 
las dos orejas, dando en ambos 
sendas vueltas al ruedo. 

Curro Ortuño, estuvo volun­
tarioso en su primero. Fue co­
gido, sin consecuencias, a! da»* 
un muletazo. 'Fue aplaudido en 
su segundo y ovacionado, y dio 
la vuelta al ruedo. 

El Pireo, faena buena a su 
primero, rematada con estocada 
(dos orejas y dos vueltas al rue­
do). En el último fue ovacio­
nado. 

Canto salió a Hombros. 
BN HUBLVA 

Huelva. (Cifra).—Un novillo de 
don PaMo Rincón para rejones v 
eeis de doña Ana Peña. 

El rejoneador Manuel Baena 
fue ovacionado, con petición de 
oreja y vuelta. 

Ramón Montero Maravillas fue 
ovacionado y cortó una oreja en 
eu primero. En su segundo dio 
la vuelta al ruedo. 

José María Susoni oyó muchas 
palmas en su primero. En su se­
gundo, silencio. 

Pablo Gómez Terrón estuvo 
muy bien en sus dos novillos y 
se lo concedieron las dos orejas 
en ambos. Salió, a hombros. Tam­
bién se le concedió el rabo en ca­
da uno de sus novillos. 

EN SEVILLA 
Sevilla. (Cifra). —Siete novillos 

de Manuel Alvarez y Hermanos, 
con mucho" trapío y'bravos. To­
dos aplaudidos en " el arrastre y 
al segundo se le dio la vuelta 
si ruedo. 

La rejoneadora ooíombiana Ami­
na Assis se mostró como excelen­
te caballista; Estuvo a punto de 
sufrir un percance, perseguida 
por el novillo, pero al fin supo 
esquivarle con maestría. Amina 
dio la vuelta al ruedo entre ova­
ciones al finalizar su actuación. 

Angel Rodríguez fue ovaciona­
do y se le concedió una oreja en 
su primero. En su segundo, silen^ 
ció. 

Eli Bala cortó una oreja en su 
primero, con petición de otra y 
vuelta al ruedo. En su segundo 
cortó dos orejas y dio dos vuel 
tas al ruedo. 

Gabino Aguilar cortó una ore­
ja en cada uno de sus novillos. 

Los tres diestros y la rejonea­
dora dieron la vuedta al ruedo a 
ombros. 

Para el confort de los pies 
CALLISTA BALEAS 
Tratamiento especial de uñeros 

Restauración de uñas 
Plantillas para pies planos 
Juanetes. Callos rebeldes 

SISTEMA PROPIO 
Pie de atleta, etcétera 

Garmendia, 1. SANTANDER 
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Pekín. — Efe. — E l órgano del partido comunista chino 
"Diarl» del Pueblo", reconoce hoy que ha habido desembar­
cos de elementos de China nacionalista en varios puntos de 
la costa sur de China. 

Añade que sesenta y dos agentes armados de Taiwan 
han sido "barridos". Recomienda al Ejército y al pueblo que 
se mantengan vigilantes. 

Por la forma de presentar el comunicado, parece des­
prenderse, que estas operaciones dé desembarco lo han sido 
ea escala superior a las del pasado otoño. 

LA SEÑORA 

Dona Angeles 

Echevarría Portilla 
Falleció en Aleada, en el día de 
ayer, a los 44 años de edad, ha-
hiendo recibido los SS. SS, y la 

Bendición Apostólica 
R. I. P. 

Su esposo, don Leopoldo Die­
go; hijos, María Isabel y «losó 
Luis; madre política, doña Rosa 
López; hermanos, Teresa, María, 
Isabel y José; hermanos políticos, 
sobrinos y demás familia, 

RUEGAN & sus amistades asis­
tan a la conducción del cadáver, 
que se efectuará HOY, a las SEIS, 
desde la casa mortuoria, Barrio 
Sel del Tojo, al cementerio. pa­
rroquial, favor por el que les que­
darán agradecidos. 

La misa de alma y funeral por 
BU eterno descanso se anunciarán 
en el acto del sepelio. 

Alceda, 1 de julio de 1963. 

S A L U D - F U E R Z A 
y E N E R G I A 
en breves semanas | 

Ci» tu propio hogar SfN m«di-camonfot. Ohtingaf «íifro I •ui amlHad»$ obfeni«ndo una gran MUSCUtA- I TURA y ditminuytndo las GRASAS SUPER- I FlUAS del cuerpo. 15 1 
•MINUTOS DIARIOS I 
SIN molestia: SIN ' dfiplatamianfof | 

Nontbre 

PIDANOS INFORMACION 
"Cupón-Obsequio • 

para una Revista De- > 
portiva e iníormativa-QRATIS | 

. . I 

«pul COTBOS 8047 BARKION* 

s a n s ó n - m s h l u l 

C a r b ó n 
de c o k 

ESPECIAL PMRA INDUS­
TRIAS Y CALEFACCIONES 

F á b r i e a 

d e g a s 
OAMAZO, 1. T E L E F . 21649 

SANTANDER 

i 
BN CORDOBA 

Córdoba. (Cifra). —Novillos de 
don Juan Gallardo, manejables en 
general. 

Paco Raigón fue ovacionado, 
oon petición de oreja y vuelta en 
su primero. En su segundo pasó 
a la enfermería, en donde fue 
asistido de un varetazo. 

Antonio Sánchez Fuentes oyó 
aiplausos en su primero y pal­
mas en su segundo. 

El Puri cortó una oreja en su 
primero y las dos en su segundo, 
hombros. 

EN PUEINGIROLA 
Fuengirola. (Cifra).—Seis novi 

líos de Jos Herederos de José Bel­
mente, buenos. 

Mondeño II escuchó palmas en 
su primero. En su segundo dio la 
vuelta al ruedo. 

Antonio Segura, El Malagueño, 
cortó una oreja y dio la vuelta 
en su primero. En su segundo se 
le oonoedieron las dos orejas y 
el rabo. 

Manolo Aibar, palmas en su pri­
mero y dos orejas y vuelta a 
hombros en su segundo. 

m MALAGA 
Málaga. (Cifra). — Cuatro novi­

llos de Filiberto Sánchez, lidiados 
en 1, 4, 5 y 6 lugar, y dos de 
Arcadio Albarrán, en segundo y 
tercer lugar. Y un novillo de re-
Jones de Carmen Hervás para el 
rejoneador Paco Mancebo. Este 
dio la vuelta al ruedo. 

José María Aragón fue ovacio­
nado y dio la vuelta al ruedo en 
su primero. En su segundo escu­
chó palmas. 

uJanito Jimeno fue ovacionado 
_y dio la vuelta ai ruedo en su 
primero. En su segundo fue cogi­
do aparatosamente y fue llevado 
a la enfermería, en donde le en­
tregaron las dos orejas. 

El Pepe- escuchó palmas en su 
primero. En su segundo, silencio. 

Juanito Jimeno sufre contusión 
en el muslo izquierdo, de pronós­
tico leve. ; . • ' 

BN ORENSE 
Orense; (Cifra).—Cinco toros de 

doña Isabel Rosa González. -
Josechu Pérez de Mendoza, en 

el de rejones, cortó una areja y 
dio la vuelta. 

Pablo Lozano fue ovacionado 
con petición de oreja y vuelta en 
su primero. En su segunáo tam­
bién hubo petición y vuelta. 

Alfonso Vázquez, en el único 
toro que mató, ya que el otro ani­
mal se inutilizó en' los corrales 
de la plaza, cortó dos orejas y dio 
la yuelta al ruedo. 

Pie de ailota. oto. 

Lo% dos fracasos de nuestra se­
lección nacional en los partidos 
jugados contra Irlanda y Escocia, 
que han motivado la dimisión del 
seleccionador Villalonga, han sido 
motivo también para que por par­
te de la Delegación Nacional de 
Deportes se haya dado un pe­
queño toque de atención a la Real 
Federación Esipañola de FútboL a 
fin de ver la manera de tratar de 
encauzar por otras vías distintas 
a las actuales el desarrollo, de to­
do nuestro fútbol nacional, con 
objeto de que las cosas puedan 
cambiar radicalmente ŷ se abran 
esperanzas ante esos campeona­
tos mundiales que han de cele­
brarse en el año 1966 en Lon­
dres, por lo que respecta a nues­
tra selección nacional, y a la vez 
vuelvan también por sus fueros, 
en lo que respecta a juego y asis­
tencia de espectadores, las com­
peticiones oficiales de Liga y 
Copa. 

Porque la yerdad es que, a ex­
cepción de ese partido final de 
la Copa del Generalísimo, y por 
darse la coyuntura de que uno de 
los finalistas era "el equipo de 
casa", el F . C Barcelona, los cam­
pos han presentado las gradas 
medio vacías en la mayoría de 
los encuentros disputados en esas 
competiciones que terminaron to­
talmente el pasado domingo y que 
dieron como campeones al Real 
Madrid en la Liga y al F. C. Bar­
celona en la Copa. 

¿Qué medios utilizará la Real 
Federación Española de Fútbol pa­
ra tfatar de lograr ese encauza-
miento que precisa nuestro de­
porte futbolístico? Ahí estará el 
quid de la cuestión, ya que no 
es tan fácil como pudiera pare­
cer el lograr esos resultados que 
se necesitan y mucho menos si 
ellos han de obtenerse más que 
rápidamente. Son muchos y mu­
chos años los que se han venido 
perdiendo y dando lugar a lle­
garse a esta situación nada envi­
diable, para quu en unos meses 
se consiga N superarse esa crisis 
tan aguda que padecemos de jue­
go y -de asistencia. 

Nosotros que "no vivimos" den­
tro de es© fútboí de altura que 
•mmtliiiiiiMiiiiiiiiiiiimiiiiiiiniiiiiiiiiiifitiiiniiiiii» 

B O X E O 

G M cancho verclfi \m%mi 
Y g a n a l a o p c i ó n d e 
d i s p u t a r l e e l t í t u l o d e 
l o s W e l t e r s a G a l i a n a 
LÍU? Palmas (Alfil).—L&lo Suá-

rez, campeón de Canarias en los 
pesos weiters, ha puesto en juego 
su título frente al aspirante cíi-, 
cial, García Gancho, ex campeón 
nacional. 

E l combate ha sido genado por 
inferioridad de Suárez, eñ ©1 sex­
to asalto, por lo que ahora, Gar­
cía tiene opción para disputar con 
Fred Galiana d título nacional. 
RIQUEIN, PBRlDIO EN TUNEZ 

Túnez (Alfil).—El púgil tuneci­
no Oimrane Sadok, derrotó ano-
cihe por abandonó, a causa de le­
sión en el momento en que sona­
ba la campana del octavo asalto^ 
al español Joaquín Ricjuein. 

Por su parte, S. Bellaicihe, do 
Túnez, venció a los puntos al es­
pañol Gómez ACebo. 
iiiiiiiniiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiuiiiiiimiMiiiiimiminH' 
AUTOMOVILISMO 

Clark, con Lotus, ganó 
ei Gron Premio de 

Francia 

R o d a m i e n t o s , s o p o r t e s d e transmi­

s i ó n , a n i l l o s d e s e g u r i d a d , e n m a r c a s de 

g a r a n t í a y p r e c i o ^ d e © X C e p C i Ó n 

Frenos eléctricos y tte aire Iruüa. - firws 
diferencial 8. Wllcox. - Engranajes. - Palleres 
U N S E R V I C I O C O M P L E T O 

C E L E S T I N O R O D R I G U E Z 
Cádiz, 7 (junto salida trolebús Asfilléro) 
Teiéfonos 24735 y 21540 SANTANDER 
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produce a finales de temporadas 
comipra-venta ds ¿valores? coti­
zados a precios tan excepcionales 
que hasta los mismos interesados: 
se asustan, hemos de escrihir con 
arreglo a lo que estimamos de­
biera hacerse, puesta la vista en 
este otro fútbol más modesto que 
es el de Segunaa y Tercera Di­
visión en provincias de relativa 
población y siempre con el deseo 
de ascender a esa categoría má­
xima que es la Primera División. 

Bs en esas poblaciones y en 
esas categorías donde los pilares 
más firmes en que debe asentarse 
el fútbol son los terrenos de jue­
go y la cantidad de chicos que 
practiquen el fútbol u otros de­
portes. La mayor parte del dine­
ro que se riega en muchos casos 

inútilmente con compras y adqui­
siciones de jugadores que vienen, 
"a cuorlr el expediente" en la 
temporada comprometida o cedi­
da, debiera dedicarse a la crea­
ción de campos de juego y al cui­
dado y ensefianza de muchachos 
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Aguirrezabal (49 años) 
campeón de España 
de ciclistas veteranos 

Calatayud. (Alfil). — Se ha 
disputado la final del Campeona^ 
to ciclista de España de vetera­
nos. 

Cincuenta corredores salieron 
de Zaragoza para cubrir el tra­
yecto a Calatayud-I^a Muela^El 
Fresno, con un total de 86 kiló­
metros. 

Todos los participantes tenían 
edades que oscilaJban entre los 
40 y los 63 años. 

Venció Cipriano Aguirrezábal, 
de 4 Oaños, de Bilbao, en 2-14T32. 
Seguidamente se clasi "carón .Er­
nesto Colina, 2-14-39; sé Lahoz, 
2-16-54, y con el mismo tiempo, 
Calbestrero, González, Fermín 
Onaindía, Madariaga, Fuentes y 
Torón, clasificándose 46. La me­
dia del vencedor fue de 32,556 ki­
lómetros por hora. 

E l premio de la montaña fue 
ganado por Ernesto Colina, oon 
17 puntos. 

Terminada la prueba, autorida­
des, representantes de la Fede­
ración de Ciclismo y del Club 
Iberia, así como de todo los par­
ticipantes y representantes de la 
Prensa llegados de toda España, 
fueron obsequiados con un ah 
muerzo. 

que hoy en día, por aburrimieij 
y desatención, olvidan el deporl 

Pero, a la vez, y empleado di 
bidamente el dinero en cam 
y vestuario, no iniciar rápidai 
te en ese ""profesionalismo j 
a muchachos que aún les 
mucho camino por ser algo j 
obligarles a seguir su proíesi 
a la par que practiquen m 
porte, con la simple compi 
ción del tiempo perdido eñ 
n^mientos y dándoles en 
bido tiempo el "visto bueno" 
ra el salto al campo proíesi 
de verdad a aquellos que Tí] 
sen revalidado cumplidamWite 
competencia. 

De esa manera, disponiendo 
facilidades, podrían acudirsie a 
trenar muchos cientos de 
que hoy ño lo hacen, los! eli 
no harían esos desembolsos 
a nada conducen y poco a P1 
el fútbol iría quitando esoŝ  
res falsos . que hoy tiene, pi 
asentarse en pilares fuertes, cm 
sería la creación de jugadores« 
cantidades grandes en todas la 
provincias y siempre a medida i 
la ayuda prestada a los misnioi 
y de la capacidad económií1 

"verdad", terminándose con es( 
comercio "tipo general" que ^ 
mienza en la temporada verani* 
ga y en el que se mueven 
y cifras que solamente sirven 
ra aumentar lo increíble el f 
vo de la mayoría de los clubs 
no pueden meterse en esas a 
turas. 

Y si las cifras podrían s« 
barajándose, que lo hiciesen 
lamente eSós cintos de cáipi' 
grandes,-¿que serían los que, 
mo siempre, salvasen de al 
apuro a los equipos modestós, 
quiriéndoies a precio de oro 
ciertos valores que' ©líos produí 
sen. 

Pero mientras todos , los 
españoles anden metidos en 
transacciones veraniegas, con 
fin u otro la mayoría die eilaS: 
fútbol español llevará ese mal 
mino que ha emprendido...! 

FABRICA DÉ IMPERMEABLES 

A B A S G A L 
R u a l a s a l , 2 

CAMISERIA BENITO' Surtido seiecto-Muellt, 

«JUANETES, PLANTA DEL PIE 

DOLORIDA A B U L TAMlENTOS 

, DEL TALON 

FOMENTO FRIO ISKIA 
VENTA EN FARMAOIAS 

LA CIGÜEÑA D E PARIS 
Zapatería Infantil. 

C O M P R A D 

C U P O N E S 

G U C I 

Conductor muerto en los 
entrenamientos de la 

prueba Meyeriaud 
Reims (Allil).—El británico JUn 

Clark al volante de un "Lotus", 
iia vencido en ed Gran Premio 
Automovilista de Francia, vehícu­
los de la fórmula uno, ante unas 
cien mil personas. 

E n la prueba participaron die­
cinueve automóviles, dándose la 
salida a las 14-56 horas de la 
íarde. 

Clark, qpe figura, después de es­
ta prueba, el primero de la clasi­
ficación para el campeonato mun­
dial, con 27 puntos,- cubrió los 
439,992 kilómetros en 2-ia-54r3/m 
con un promedio de 201,660 kpb-

PILOTO MUERTO 
Houston (Alfil).—El conductor 

de automóviles William Farris ha 
resultado muerto cuando ei bóli' 
do qiue conducía volcó en unos 
entrenamientos en la prueba "Me-

m W 
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a P a m p l o n a 
( F I E S T A S DE S A N FERMIN) 

Sa l ida : él día 6 de julio 
Precio por plaza: 260 Ptas; 

I N F O R M E S E I N S C R I P C r d N : 

V i s j e s V i n e 
calvo sotelo. 14 mi i$ 

i , (ftM 

ta te octwra «ti 
eicilátfc * Fram 

ftpfc coa ÜMf ) 
«arrkfo. 

t Vas Lo«f t 
<Mrao «o 
Prottmdtot i 

% Noafi PMV, 
{6-46-W «Olí 

i VftB Aento, 
i Darrtfftfe, X 
f. JanaMB. 
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I t A Vaa Sehild. 
( 14. Vaa Q«n«ui 

19. Í H Breugkc 
i 6. d«Mn» 
i 7. Piuw*!!*. 
iS. Boqküimdt, 

30. Eattiwak, 
11. Braadte, 
SS. GMttfc. 
SI. B® 1O«V«ÍÍÍ, 
24. IgnoSta, 
!& AAtl|*UI* 
26. EansbMI®»^ 
57. Thonfai* 
58. ?<mMQ% 
8». Mtl<«^ 
10. MaBm, 
81. BeísfóMA 
|i .2i if«ié«if . 
3S. Oro'ísesAM. 
34. ffi, 0%rass&? 
SS. SAN 5METS 
SS. MMCtow 
IT. Ltliuafug. 
SS. l m a e * v 
M. Nováte, ^ 

*4. Spautf. 
48. HANZANSQfl 
Ift. Ubi iuib^ 
44. Fffwol». 
43. SU ARE*. 

C«im»i, 
*8- ÜMOlNit 
*» StftbtiMky, 

8t- JtmkfmMSft, 

"í. Bllloí. 
**• GOMEZ DBLJ 
*». OeldermuM. 
8«. B&iiettj. 
tt- O. D e s i M i a 
58- Usielb. 
^ íansseaat, 

J8 Van Torfrelw 
l4- Moleña*», 
**• Foucher. 
t5' PACHECO. 
46- BERTRAN. 

A. Desmel 
HSRNANJMat, 

J1' Sartow. 
^ 0ABK3A-

5 CRUZ. 

*• Scheerede», 

K 
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U N p 

M a r f a 
*• r r r t t r r tmm j ' j 

ta oeftwtft d« la Vuelta 
gidlsífe * Franela, Ijtmoge»<Aiii» 
««oa coa MUI klldiaalraa i® fa-

t Vaas I^«re B«%l«a, M M » 
|t^lMO coa boatfieaeMa). 
Fr®m®dfi®s «l-S«S kma 

|. Nod fM»s«e Bélglea, 5-31-36 
(ft^MD aoa boBlflcactÓa.) 

t Vas Aftmte, Bélgica, 5^40. 
i Dartlgafe, Fiaacia, Idem. 

, i O. D«em*í 1. 
t. Da Caaootw. 

'I. Gain f̂ita. 
/O. A«8«alMMrt% 

í t . H«ll«maaa> 
f i k . Vaa Sehüd. 

i 4. Vaa (Sansug^ia, 
pi» Da Breii$ker« 
16. Bffliwa. 
17. P4UW«llS. '. f. 
18. BoekSamd^ 
19. Ho«T«nae!fft. 
10. Eathovea,, 
11. Bmaáftet 
n . caula. 

14. Ignoia. 
15. Aaqueift. 
26. Bainsbtotleni, 

3 todos, los 
a metidos en 
eraniegas, coa 
layoría die ellas 
levará ese mal 
nprendido...! 

ERMIN) 

l í o 

r e s . 

SI. Bmtftm. 

38. Gromsardc 
34. «£„ ÔmssaM, 

14. PlaffiCSMW 
IT. hé ' imgm^ 

M. Novaife ^ 

*t, Spaud. 
15. MANZANlKPm< 
Itt LabiludM^ 
**. Fagote. 
«§. SU ARES*. 

Í8. UBIONA. 
' 4». Stebíia»)̂ ;, 

Junkerma»»,, 

s5. Bllíoí. 

85. Oeldemwia. 
í*. B&ilelti 
•í'. O. KtesnMt m 
5í. Usiel'in. 
^ íansseaaj 
^..AteinL 
W* fontana. 

Van TorgaSa*. 
í4- Moienaam, 

t5' PAGHEXJO. 
í8. BERTElAiN. 

A. Desmel 
**' HEBiNANI>l5E,. 

Sartoía. 
^' OABICA. 

PEREZ m A H c m , 

J* MathJa. 
• Schoeredei», 

Angitcja» 

85. Lacom2»&. 
86. Battistíni. 
87. Impanls, 
88. V E L E Z . 
89. Seynaeva. 
90. FalascM. 

.91. MARTIN. 
92. RostoUa». 
93. Dotto. 
94. KARMAfil', 
95. Simón. < 
96. CAMPILLO, 
97. Melckenbeek., 
98. Osg'enae, 
99. Van Meenen. 

100. BAHAM0NTO8 
1 0 . B-üpúwi, 
msL VaMy. 
.103. MAS. 
104. Baens. 

105. BL0R24. 
106. Daens, 
107. Gaul. 
108. Devoifh. 
109. Vannitsen, 
110. Varhaegen, Bélgica. 

Todos en 61 mismo tiempo 
qy,® Vaa Looy. 
111. Bracke, 5-36-11. 
i l t . Román, 5-36-12 
i 13. Gentina, id. 
114. Derhoven, 5-50-02. 

fiegaron con ai control ce-
italianos Minetti, Ottavianl y 
Dante. Los tres con 6-07-19= 

Han abandonado durante ?» 
etapa loa italianos Badbiara f 
faraono. 

•LA G E N E B A L 

1 &. Desmet I , Bélg, 4!3-26-30. 
i . Anglade, Francia. 43-26-45, 

a 6 segundos. 
9. Blliot, iTlan,, 43-27-41, a 1,20. 
4, Van Tongerioo, Bé l , 43-28-23. 

a 1.44. 
9 OTANO, 43-28-52, a 2,13. 
«. Stablinski. Francia, 43-32-36, 

a 5,5t. 
f. S x aequo; 

SlüAiREZ, 43-32-53, a 6,14, 
Anquetil, Francia, 

ft Van Looy, Bélgica. 43-33-33. 
a 6.54. 

10. Pauwels, 43^4-08, a 7^9. 
ti. BAHAMONTES, 43-34-12,, 

a 733. 
12. Poulldor, Francia, 43-34-33. 
13. Ransbottom, G B., 43-38-38. 
i a Planvkaert, Bélg^ 43-34^2. 
13. Jansens, 43^5-03. 
16. S O L E R . 43-38-09. 
17. Van Aerda, Bélgica. 43-35-12. 
18. Melckenbeec, 43,35-22, 
19. Enfflioven, Bél., 43-35-34. 
20. Junkrmann, Al., 43-35-37. 
f l . Lebaube, Fran., 43-35-49. 
22. Sorgeioos. Bélg-, 43-35-52-
23. Hellemans, Béig., 43-36-19. 

alMê »l•̂ ^̂ «̂ l̂is«l•̂ ^̂ n«•"̂ «̂ M"•«""»•"•""",",,s,,", 

vannitsen. M o r a 

l e M c n l a 

24. Ex aequo: GOMEZ MORAL, 
España, 43-36-27. 

25. Darrigade, Francia,, M, 
26. Brandts, Bélgica, 43-36-38, 
27. G. Desmet. II, B., 32-37-01. 
28. L. Janssens, Bél., 32-37-02. 

GABIGAv Espafi.. 43-37-17. 29. 

80 PAREZ FRANGES, 
ña, 43-37-20. 

Ha $ido hospital izado en 
Burdeos 

Burdeos. — (servicio especial 
de AIlíl).-—B' corredor belga Van-
mitsen, envuelto en la caída co­
lectiva que se produjo durante la 
etapa, sufre la fractura de la cla­
vicula derecha, asi como una heri­
da en la cabeza. 

Ha sido trasladado al hospital 
de Burdeos. 

Burdeos. (Servicio especial de 
Alííl.) 

Bl corredor francés Jean pierr© 
Genet, ha sido conducido al Hos­
pital a su llegada a Burdeos. Su­
fre fractura de esoafoides. 

Bn cuanto al británico Mac 
Naught, lesionado en la cabeza a 
consecuencia de la caída colectiva 
registrada en el kilómetro 10 de 
la etapa, ser* examinado en u& 

31. Van Schild, Bél., 43-37-26. 
32. PACHACO, Esp., 43-37-28 
33. Zilverberg, Hol., 43-37-30. 
34. Bocklandt, Bél., 43-37-11. 
35. Hoevenaers, 3ól., 43-37-36. 
36. Beheyt, Bélgica. 43-37-40. 
37. Hellemsns, Bél. 43-37-51. 
38. Gainche, Francia, 43-37-54. 
39. Groussard, Francia, 43-38-13. 
40. BLOHZA, ESPAÑA, 43-38-38 
41. Fontona, Italia, 43-38-47, 
42. Doom, Francia, 43-38-53. 
43. Ex aequo: Cázala. Francia, y 

Beuffeuil, Francia. 43-38-54! 
45. Thielm: Francia, 43-38-56. 
46. Dewolf, Bélgica. 43-38-57. 
47. Azzini, Italia, 43-39-10. 
48. Mahe, Francia, 43-39-11, 
49. Oeraml, Bélgica, 43-39-13. 
50 Rostollan, Francia, 43-39-38. 
51. Puschel, Alemania. 43-39-45. 
52. Ferrari, Italia, 43-39-59. 
53. Bailetti, Italia, 43-40-14. 
54. Sartore. Italia, 43-30-19. 
65. A. Desmet, Bélgica, 43-40-27. 
56. Aerenhouts, Bélg., 43-40-46. 
57. Volliy, Francia, 43-41-06. 
53. Dupont, Francia, 43-41-09, 
59. Daens,, Béígica, 43-41-43. 
60. Doon Bélgcia, 43-41-46, 
61. Proost, Bélgica, 43-41-48, 
62. Bracke, Bélgica, 43-41-59. 
63. Foucher, Francia, 43-42-12, 
64. Gaul, Luxfemburgo, 43-42-42. 
65. MAMZIANIEIQUE. B. , 43-42-44, 
66. Battistini, Italia, ídem. 
67. Novak.'Francia, 43-42-55. 
68. Duez, Francia, 43-43-05. 
69. Simón, Bélgica, 43-43-11, 
70. Greczik, Firancia, 43-43-22. 
W. Carlesi, Italia, 43-43-23. 
72. Mattio, Francia, 43-43-34, 
73. Guernierí, Italia, 43-43-37. 
74. Van Meenen, Bélgica, 43-43-43 
T5, Tbomin, Francia, 43-43-54. 
76. Seynaeve, Bélgica. 43-43-55. 
77. Hoevenares, Bélgica, 43-44-25 
78. Gentina, Italia, 43-44-29. 
79. Groussard, ÍYanda, 43-44-30. 
80. Angenae, Bélgica, 43-44r-34. 
81. VBLEZ, España, 43-44-51. 
82. De Boever, BeigiCa, 43-45-05. 
83. UEIOINA, España, 43-45-55. 
84. Impanis, Bélgica, 43-46-13. 
85. Van Geneugden, B., 43-46-14. 
86. Epaud, Francia, 43-40-19. 
87. Ignoliií, Francia, 43-46-36. 
88. BE1RTEAN, España, 43-4^-53. 
89. Mesalis, Bélgica, 43-47-59. 
90. Falechi, Italia, 43-48-14. 
91. MAS, España, 43-49-00, 
92. Sfctorceders, Bélgica, 43-49-07. 
33. Lelangue, Bélgica, 43-4&-51. 
94. Bveraerts, Francia, 43-50-20, 
96. Vannitsen. Bélgica, 43-51-21. 
96. Decabooter, Bélgica, 43-51-46. 
97. De Breucker, ^ l g „ 43-52-51 
98. CHUZ, Efepaña, 43-S2-56. 
99. KABMIAiNY, España. 43-52í59 

100. Gimmi, Suiza, 43-53-36. 
101. Verhaegen, Bélgica, 43-53-40. 
102. Baens, Bélgica, 43-54-10. 
108. CAMPILLO, Espa., 43-54-42. 
104. Barale, Itália. 43-55-31. 
105. Lacombe, Francia, 43-55-32. 
106. BAÍIBXJTIA, España. 43-56-10 
107. HERNANDOELIZ, Elsp, 43-50-23. 
108. REiy, España, 44-00-28. 
109. Milesi, Francia, 44-03-39. 
110. SAN EIMEÍTERIO, EL 44-04-09 
111. Fare, Bélgica, 44-05-22. 
112. MARTIN, España, 44-07-19. 
113. Román, Bélgica, 44-08-'4 
114. Derboven Bélgica. 44-0844 

En la línea de 
llegada se 
produjo un 
caída 
colectiva 
Burdeos, (Servicio especial de 

Alfil, por DBSGAMPS).—Este do­
mingo en la etapa-corrida por los 
ases del ciclismo raras han sido 
las ofensivas que dieron naci­
miento a verdaderas escapadas. 
La de duración comenzó en el ki­
lómetro 19 y se acabó en el 73 y 
dio la impresión de poder salir 
victoriosa. En ella tomaron parte 
Vaa Torgeloo, Duez, Mahe, ürio-
na, Bradnts, Novak, 'Baral, Beu­
ffeuil, Grousard y Darrigade, que 
hablan salido lanzados en el ki­
lómetro 14 para tratar de ensa­
yar si con esta fuga podían ganar 
en Burdeos. 

Los diez hombres reunidos de 
momento vieron llegar a su lado 
a Junpermann y Messelis, cuando 
iban recorridos 6 kilómetros. Es­
ta escapada parecía ideal, puesto 
que en ella estaban reunidos co­
rredores de 10 equipos de ios 13 
que toman parte en la Vuelta. Pe­
ro, lojs grandes, jjor las razones 
que son fáciles de explicar, re­
husaron a seguir a los escapados. 

Anglade, al principio de la eta­
pa, con Planckaert, Soler, Man-
zaneque. Otaño, Pauwels, con 
Elllot y Kaz^la .habían, también, 
por su parte, ensayado sus es­
fuerzos para lograr cazar a los 
doce fugitivos. Después de este 
esfuerzo fue Jacques Anquetil 
quien con Pauwels y Gilbert Des­
met a su rueda, se destaca en 
el kilómetro 105, después de la 
travesía de Perlgueux donde por 
orlmera vez en el día los corre­
dores había tomado al vuelo las 
bolsas de avituallamiento. Se 
reagrupa el pelotón con los fu-

I gados a los dos kilómetros. 
P E R E Z F R A N C E S PIENSA E N 

LOS PIRINEOS 
Por su parte, Bahamontes, Pé­

rez Francés —que cada día se 
muestra más satisfecho de llegar 
o los Pirineos— y Otaño. Estos 
corredores toman las primeras 
posiciones en el grupo principal 
y el pelotón les Imita poco des­
pués, y finalmente Van Looy, se­
guido de todos los demás, logra 
tomar contacto con este pequeño 
ffrupo de españoles. 

La carrera debía todavía des­
arrollarse sobre un ritmo de sín­
cope. Bien raras fueron aquellas 
ocasiones para evitar la llegada 
a Burdeos en grupo. 

Se puede citar como los más 
ardientes corredores deseosos de 
evitar una llegada en masa, Beuí-

M U E B L E S D E A C E R O 

O F I C I N A 

S U ( I 

M e s a s 
Ficheros 
Archivadores 
Cafas para caudales 
Armarios documentos 
Armarios roperos 
Librerías archivo 

Sillones y sillas gi­
ratorias, basculantes 
y fijas 
D o s s í e r s c o f g a n f e s 
D o s s í e r s p o s a d o s 
M e s a s trasladables 

D i s t r i b u i d o r p a r a Santander y p r o v i n c i a : 

Antonino F e r n á n d e z , S . R. C . 
I M P R E N T A - L I B R E R I A - P A P E L E R I A 

T O R R E L A V E G A 

VEA NUESTRA EXPOSICION EN; P l aza de l Sol , 2 - T0RRELAVESA 

N e c e s i t a m o s D e p o s i t a r i o p a r a S a n t a n d e r q u e d i s p o n g a d e l o c a l p a r a 
e x p o s i c i ó n y A g e n t e s d e V e n t a s p a r a l o c a l i d a d e s i m p o r t a n t e s 

feuil, Pérez Francés, Bardts,'Oe-
rami, Diarrigade, Manzaneque, 
Bocklandt, POost, Geldermans, 
Stablitiski, De Wolí, a los que se­
ñalamos los más sobresalientes, 
como los corredores que podían 
tener confianza en su punto de 

velocidad ante al posible sorpre­
sa que podía dar Van Looy y 
Johannes Janssens. 

Este último tienta batir a eus 
rivales en el golpe final, saliendo 
dispaardo ,solb por las calleé de 
Burdeos, mas no puede benefi­
ciarse déi efecto de la sorpresa, y 

a las puertas del velódromo se 
vuelve a integrarse de otra ma­
nera. Se sabía que en seguida se 
llegaba a la pista. 

LOS ESPAÑOLES 
Los corredoras españoles ni se 

preveía que pudieran disputar la 
media de 41,545. con M cantidad 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiHiHiHiiiimiiniMiiiiiiiHiiiiiiiimiiimiinniiiiiiininimniniiiiniiniiniiiiniiiiHiiiiiira 

Van runingen ganador de la primera etapa 

del Tour del Porvenir y Sagarduy segundo 
Rusia primera por equipos y España segunda 

. ^ 
s e c l a s i f i c ó e n s e x t o l u g a r u e s a d a 

(Servicio especial de 

L A G E N E R A L F O B EQUIPOS 

1. Geminiani, 130-28-50. 
2. Demuer, 130-29-38. 
3. Gries&ens, 130-32-04. 
4. Schotte, 130-37-11. 
5. Dé Kimpe, 130-37-14. 
6. Remy. 130-38-16. 
7. Magne, 130-46-3&. 
8. Piaud, 130-49-22. 
9. Milano, 130-51-50. 

10. Langarica, 130-52-24, 
11. Naoye. 130-54-17. 
Í2. Albany, 130-59-4*. 
43, mu, m-Qir*&> 

AJíll.) 
Con una victoria holandesa en 

Burdeos, exactamente como el 
año pasado, ha comenzado' el Touí* 
del Porvenir 1963. Alex Van Kreu-
ningen, reciente vencedor de la 
uVelta a Holanda, se impuso ne­
tamente al sprint ante sus riva­
les. 

La llwia, casi continua, ha he­
cho de esta primera etapa una 
vía difícil para los 124 partici­
pantes. Fueron numerosas las caí­
das sobre la resibaladiza ruta y 
más numerosos fueron los pincha-
eos. 

Fue tanta la velocidad, per 9 tan 
fuerte el espíritu, que sólo los 
retrasados por accidente quedaron 
fqera de combate. Unos cuárenta 
hombres sufrieron un retraso con­
siderable al producirse una caída 
en el kilómetro 10. BU británico 
fjodon Macnaught resultó tocado 
en la cabeza y tuvo que abando­
nar a continuación. Sin embargo, 
el italiano Nardello, el belga De 
Munster, el checoslovaco Hasman 
y el polaco Koseia, remprendieron 
la ruta, con más de cinco minutos 
de retraso; en las siguientes cal­
das resultaron lesionados princif 
pálmente Fenet, Zimernan y el 
belga .Bastlau. 

Los primeros ataques fueron re­
gistrados hacia eü kilómetro 40, 
a cargo en primer lugar del sui-
ao Zoeffel, después del holandés 
gehroeders, del belga Gotman y 
del español Tous. ES ataque de­
finitivo, sin embargo, tuvo lugar 

j m & ItUómetro 85. «a Brame, { 

donde el ruso Meüchav, que an­
teriormente se había distinguido, 
se llevó tras sí al británico Ben-
nett, ai alemán Schulz a otro so­
viético, Tcherepovic; un holan­
dés. Van Kreuningen, y los dos 
españoles Sagarduy y Momeñe. 

Estos siete hombres tomaron 
una delantera máxima de siete se­
gundos de ventaja sobre el pelo­
tón, y en el Velódromo de Bur­
deos llevaban 20. Al sprint, Alex 
Van Kreuningen, sin reservar nin-* 
guna oportunidad a sus rivales, se 
impuso, mientras que los rusos se 
aseguraban la clasificación por 
equipos. 

El equipo de España ha teni­
do una excelente salida en !a 
Tercera Vuelta del Porvenir, y 
ha conseguido el segundo pues­
to, detrás dé Rusia, al término 
de la primera etapa, y colocado 
diez hombres en la victoriosa es­
capada. Juan Sagardui se clasi­
fica segundo y José Quesada el 
sexto, en el mismo tiempo que 
,el vencedor. Puede ser que los 
españoles hubieran podido batir 
a los rusos en a clasificación 
por equipos ?! José Moméñé no 
hubiera perdido tiempo i y se ha­
llara a la entrada de! velódroma 
manteniéndose en cabeza del pe­
lotón principal, que ha termina­
do 16 segundos de .os primeros. 

Solamente Antonio Blanco y 
Ginés García, que cayeron du­
rante el accidient», terminaron 
en un grupo de retrasados con 
7 minutos 27 segundos dê  p-*-
mero. Todos los d^más UQgar.ou 
en el pelotón priulpai. salvo, 
evid^n!emente. Sagarduy y Qus-
sada, que figuraban en él gru­
po de los seis que se escaparon 
con algunos otroa. 

Mediada la carrera, Quesada y 
Sagarduy partieron con Van 
Kreuningen, los rusos Yuri Me-
likov y A. TCberepovitch, el ale­
mán Heinz Schulz y de otros en 
la buena tentativa de separarle 
de los demás. 

Blanco fue también víctima de 
una caída, pero logró incorporar­
se al pelotón con la ayuda de 
Juan Sánchez. En otra, Blanco 
fue cogido en una caída de un 

marroquí que marchaba delante 
de él. Estos accidentes explican 
su retraso en la llegada. En cuan­
to a García, ébeonooe de los de­
fectos mecánicos que tuvo que re­
parar en .plena mareba, y de una 
caída también eñ el kilómetro 70,' 
que le privó de seguir en cabezal 

L a verdad es que la marcha ha 
sido muy rápida: 41,803 kilóme­
tros de media horaria, que es una 
velocidad muy fuerte párá una 
carretera mojada por la lluvia. 

C l a s i f i c a c i o n e s 
Burdeos. —' Güaslficación de la 

primera etapa de la Vuelta del 
porvenir: 
1. Van Kruninigen; Hol., 3-03-43; 

con boniifoación: 3-02-43. 
2. SAGARDUY, ESPAÑA, ídem; 

con bonificación: 3-02-43. 
3. Tcherepvitch Rusia, 3-03-43, 
4. Melikov, Busia, id. 
5. Schultz, Alemania, id. 
6. QUESADA, ESPAÑA, id. 
•7. Hoban, G. Bretaña, 3-03-59. 
8. Haesendonck, Bélgica, id. 
9. Schejbai, Checoslovaquia. 

10. Cotman, Bélgica. 
11. Snepvangers, Hoiaüda. 
12. Kulíbine, Rusia. 
13. Petrov, Rusia 
Í4. Schroders, Holanda, 
15. Auld, Irlanda 
15. Vynoke. Bélgica. 
17. 01 Grouch, Marruecos. 
18. Fabbrl. Italia 
19 Haast. Holanda. 
20. De Waard, Holanda 

Solara. Jtiolanda. 

22. Boelke, Alemania. 
23. Valenclc, Yugosüavia, 
24. Ghandora, Marruecos. 
c!5. Bajío, Yugoslavia, 
27. MB'NDiBÜRU, ESPAÑA. 
28. MOMEÑE, ESiPA., 3 - « * - i t . 
36, TOUS, ESPAÑA, id. 
37. MENDIBURU, ESPAÑA, id. 
66. MARTI, ESPAÑA, íd. 
71. SANCHEZ. ESPAÑA, íd. 
99. BLANCO, ESPA, 3-11-10 
105. GARCIA, ESPA., 3-14-38. 

G E N E R A L POR, EQUIPOS 
1. RusiX 9-11-25. 
2. España, ídem. 
3. Holanda, 9-11̂ 41. 
4. Alemania, ídem. 
5. Bélgica, 9-11-57. 
7. Yugoslavia, 9-11-67. 
8. Suiza, ídem. 
9. Marruecos, ídem. 

10. Checoslovaquia, ídem. 
11. Bulgaria* ídem, 
12. Francia. ídem. 
13. Polonia, ídem. 
14. Portugal, ídem. 
15. Gran Bretaña, 9-12-30, 
16. Irlanda, 9-12̂ 30. 

de agua que cayó durante todo el 
recorrido de la etapa. Esteban 
Martín y Migueil Pacheco junto 
Martín y Gómez del Moral caye-. 
ron después. También cayeron 
Luis Otaño y Migüel Pacheco; 
pero, sin embargo, han figurado 
siempre entre los corredores quo 
han animado la etapa durante lo^ 
quince primeros kilómetrós. Va-* 
lentfn üriona se distinguió íguak 
mente poco después que diez co­
rredores, con el ex campeón deí 
mundo, Darrigade, realizaron una 
escapada, en la que lograron 50 
segundos de ventaja en los 42 ki­
lómetros primeros. , 

PACHECO, VICTIMA 
DE UN ACCIDENTE 

¿Qué fue de Miguel Pacheco'? 
El corredor español fue victima 
de un accidente material en la 
travesía de Mussidan (136 kilóme^ 
tros), y Emilio Cruz figuraba etí 
un pequeño grupo de 13 hombres, 
donde se hallaba, entre otros, Da­
rrigade. El que ha impresionado 
más en esta etapa ha sido el co­
rredor español Pérez Francés, que 
al final de la misma, en un gru­
po de fugados, provocaría una re­
acción inmediata de los favoritos 
y dando lugar a un nuevo r^. 
agruipamiento que se realizó a lc^ 
175 kilómetros. 

PEREZ FRANCES» E L MAS 
BRILLANTE 

üna tentativa de Manzaneque^ 
acompañado de otros corredo""» 
res extranjeros, ha sido igual­
mente considerada como un mag­
nífico planteamiento de ajedrez, 
Pérez Francés, el más brillanté 
de la mañana, se hacía destacar 
en una vuelta impresionante sobr0 

un pequeño grupo que precedía 
en cuarenta según los al pelotón^ 
Ha sido tal ia fuerza que Péreá 
Francés impuso a este grupo, 
que el mismo Van Looy se vio 
precisado a tomar una decisión 
para evitar que se produjeran 
sorpresas a» la llegada a Bur­
deos, 

En fin, por no íaitar las cal-» 
das, se registró una colectiva, 
donde ej belga Vannitsen fue l« 
gran víctima; y como resumen 
de esta etapa, caoe decir que 
fue decididamente muy animada 
por ios corredores "spafioles. «m-
yo comportamiento desde la sa­
lida de París es muy satisface 
toria, 

LA GENERAL i»OR PUNTOS 
1. Van Looy, 105 puntos. 
2. Janssens, 32. 
3. G, Desmet I y Van Aeré©» 

d© Bélgica, «7, i 
h Darrigade, 47. k ) 
6. Melkeaibeel, 49. 
7. Foret, 40. | 
8. Graczyk, 89. ) 
9. Beheyt y Sorgeioos, 27. * 

10. Bolkland, 26. 
i í . Van Torgeloos 25. 
13,, Blliot, Bailetti Paüwel» a 
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(Viene de primera págiiia.) 

i a ciudad, el Caudillo, entre gran­
des aplausos y vítores, se dirigió 
por la Avenida de Blondeil, a la 
Catedral, donde se había de en­
tonar un Te Deuni. 

A su llegada a la Catedral, el 
Jefe del Estado fue recibido por 
la Corporación municipal. Dipu­
tación provincial, autoridades mi­
litares y del Movimiento y ©1 
Obispo de la diócesis, quien salu­
dó a Su Excelencia dándole a be 
sar el Lignum Crucis. 

El Caudillo hizo su entrada eu 
9! templo bajo palio, hasta el al­
tar mayor, ocupando un sitial en 
el lado del Evangelio. En lugares 
preferentes se situaron los minis­
tros y otras personalidades. 

Antes de iniciarse el Te Deum, 
pronunció una cálida y sentida 
alocución el Obispo de la dióce-
sis, doctor Del Pino Gómez, al 
final de la cuaí pidió que todos 
redoblemos nuestros esfuerzos y 
nuestras oraciones por nuestro 
Caudillo y nuestro Ejército. 

VESrCTA UNA ESIXDai-
OIC'N 

Seguidamente, el Jefe del Esta­
do se trásladó al antiguo hospital 
de Santa María, situado tnfrente 
del edificio de la aCtedral, donde 
visitó una exposición de planos, 
gráficos y esquemas que sinteti­
zan el plan de aprovechamiento 
Integral del río Segre,' 

Después,. en el patio del edifi­
cio, le fue ofrecida al Jefe del Es­
tado una serie de gráiicos y ma­
pas de la labor de la Administra­
ción provincial en orden a los tra­
bajos desarrollados en pro de Ja 
beneficencia, ' caminos/ vecinales, 
cooperación agrícola, etc.. y tam­
bién el realizado en construccio­
nes escolares, así como en fas la­
bores desarrolladas por la Comi­
sión provincial de servicios técni­
cos. 

E N E L MUSEO ARQUEO­
LOGICO 

Finalmente recorrió las nuevas 
Instalaciones del Museo Arqueo­
lógico, donde el director general 
do Bellas Artes, señor Nieto, hi­
zo patente el valor de las r i ­
quezas que allí se conservan. El 
Jefe del Estado firmó en el lihro 
de honor.-

Posteriormente procedió el 
Caudillo a descubrir una lápida 
que conmemora sü visita y la 
inauguración de las nuevas salas. 

Seguidamente y a su llegada á 
Ja Calle Mayor, en coche descu­
bierto, acompañado del alcalde 
de la ciudad, se dirigió a la Pla­
to de España, entre incesantes 
aclamaciones de la multitud que 
se apiñaba en aceras y balcones. 

I-as calles del trayecto se en­
contraban engalanadas con ban­
deras y gallardetes y con letreros 
alusivos a la visita del Caudillo. 
En una gran tribuna se instala­
ron el Caudillo, los ministros y 
demás autoridades acompañantes, 
entre las incesantes ovaciones de 
cuantos abarrotaban la plaaa. 

HABLA E L GOBERNA­
DOR C I V I L 

Htzo uso de la palabra el go­
bernador civil y jefe provincial 
tíel Movimiento, señor Serrano 
Monjalvo, quien en primer lugar 
expuso la gratitud de Lérida ha-
Cia el Ejército, cuyas fuerzas l i ­
beraron la ciudad hace veinticin­
co años. 

Más adelante aludió a la poten­
cia agrícola de la provincia, con 
114.000 hectáreas regadas por los 
dos Nogueras y el Segre; a la 
producción eléctrica; con 16 em­
balses y 2.000.000.000 de kilovatios 
hora y agua suficiente para ali­

mentar los canales de ürgel , 1 }a1 siguiente inscripción: "Siendo| Terminada la visita, ek Caudi-
Aragón y Cataluña. CajUdillo de Es,paña Francisco Uo se trasladó al edificio dej 

En cuanto al plan de aprove-¡ Pranco Bahamonde, la M. N. .yipUesto d e j a n d o . Después de 
M. Leal ciudad dediw. este mío-; descansar unos minutos se tras-
numento a los que lucharon y |aci5 a una tribuna, en donde si 
murierou por Dios y por la Pa- presidente de la Diputación pro-
tria en la cabeza de puente de 
Balaguer. 1938-1 %3." 

criamiento integral del río Segre, 
cuyos estudios se entregaban al 
Caudillo, el gobernador civil dijo 
que éra un proyecto que, año 
tras año, los agricultores lerida­
nos deseaban ver realizado. 

Seguidamente el Caudillo pro­
nunció un discurso. 

Por último el gobernador civil 
entregó al Caudillo las conclusio­
nes del plan del Consejo econó­
mico y los estudios del plan del 
Segíe, contenidos en libros mag­
níficamente encuadernados. 

Terminado este acto sindical y 
a pie, el Caudillo se trasladó al 
Palacio de la Pañería, sede del 
Ayuntamiento, desbordándose el 
entusiasmo popular. 

A la entrada se encontraban 
varias "collas" que daban una 
vistosa nota de colorido al en­
tusiasmo popular. E l Caudillo 
«ntró bajo mazas en el Palacio y 
se dirigió a las criptas reciente­
mente descubiertas, en los sóta­
nos del edificio, en las que se ha 
instalado el Museo de objetos, re­
cuerdos y documentos municipa­
les, entre ellos varias piezas de 
cerámica iberas y romanas des­
cubiertas en el mismo lugar y 
una serie de piezas de heráldica 
leridanos, así como otros docu­
mentos relativos a la reconquis­
ta de la ciudad en el año 1149. 

Le fueron explicados a Su Ex­
celencia las características del 
Museo por el director genéral de 
Bellas Artes, señor Nieto. 

E l Museo quedó ofialmente 
Inaugurado con esta visita del 
Caudillo, quien seguidamente su­
bió a la primera planta y des­
cansó unos minutos en el despa­
cho del alcalde, ofreciéndosele 
un vino de honor. 

Mientras tanto, en la {plaza 
frente al Palacio, se bailaron por 
numerosos grupos de jóvenes las 
bellas danzas catalanas. 

El Caudillo, ante las aclamacio­
nes de la multitud, se asomó á 
uno de los balcones y saludó son-
viente 

INAUGURA UN MONUMEN­
TO EN BALAGUER 

Desde Lérida, S. E. el Jefe del 
Estado y séquito se dirigieron a 
las tres menos cuarto de la tar­
de hacia Balaguer, con objete de 
proceder a la inauguración del 
monumento a la gesta de la ca­
beza de Puente de Balaguer. 

El Caudillo llegó a esta pobla­
ción a las 3,30 de la tarde, siendo 
recibido en las calles del trayec­
to por el vecindario, que le t r i ­
butó una entusiástica acogida. 

El coche dej Generalísimo ge di­
rigió directamente a la Plaza del 
Mercadal, en cuyo centro se ha 
erigido el citado monumento. Al 
descender del automóvil, fue re* 
cibido por el alcalde, don Luis 
Rubíes. 

El Caudillo descubrió, entre 
los aplausos de todos los asisten­
tes, la cortina que cubría el mo­
numento y luego pasó a una t r i ­
buna instalada en la misma piazas 
donde pronunció üna breve alocu­
ción ,el Obispo de Laseo de ürgel,' 
dándole la bienvenida y expresán­
dole el acendrado patriotismo del 
pueblo leridano, plasmado en es­
te monumento, a cuya bendición 
procedió seguidamente. 

Ell monumento torma un grupo 
escultórico, en el que aparece un 
labrador que deja el casco de sol­
dado para empuñar la azada, 
mientras besa con reverencia la 
bandera de Bsipaña. Al pie figura 

A TREMP 
Después, entre las ^aclamacióneá 

de todo el vecindario congregado 
en la plaza, ©1 Jefe 4©1 Estado se 
despidió de las autoridades de Ba­
laguer y continuó viaje hacia 
Tremp 

Por .todas las poblaciones del 
trayecto, el paso deíl Caudillo fue 
acogido con grandes demostracio­
nes de af«cto y adhesión, con pan­
cartas de bienvenida y salutación 
y clamorosas ovaciones -y vítores. 

A las cinco/y media, ia comiti­
va oficial hacía su entrada en 
Tremp. A lo largo de sus prin­
cipales calles habían instalado nu 
merosas pancartas de salutación 
al Jefe del Estado. 

El paso del automóvil del Ge­
neralísimo se hizo a marcha len-. 
ta. correspondiendo Su Excelencia 
a las aclamaciones del vecindario 

Por la carretera que conduce al 
campamento m i l i t a r "General 
Martín Alonso", instalado en una 
loma del término municipal do 
Talar, se dirigió al mismo. 

Cn la bifurcación de la carre­
tera del campaménlo el Genera 
lísímo fue recilbido por el minis­
tro del Ejército y por el capitán 
general de Cataluña, que se ha 
oían adelantado a la comitiva. Si 
Caudillo descendió de su automó­
vil y subió a un "land Rover" mi­
litar con los tenientes generales 
Martín Alonso y Lamo. Peris, re 
anudando su marcha hacia la ex­
planada del campamento. ' 

Al descender del coche. Su Ex-
eeiencia fue cumplimentado por 
el jefe de la División número 2, 
general don Fernando Hernández 
Alvaro. Inmediatamente sonó el 
Himno Nacional, interpretado por 

nunció unas palabras, en las qu 
expresó su adhesión inquebran­
table al Jefe del Estado. 
• Seguidamete, el ministro del 

Ejército pronunció un discurso 
destacando la presencia del 
Caudillo en este campamento 
Puso de'relieve el perfecto adies­
tramiento militar que reciben 

?;i»«on las faer-za* del campa-
mer.to ante ¡a tribuna, y finali­
zado el desfile, al Caudillo v i -
si; o la reside'idv de suboficia-
'e-i y la de nfiMales, empren-

rndo, seguid- rpente, viaje con 
iirtcción a Zragn/a 

PERNOCTA E N L A 
RESmENCIA DE L A 
COGULLADA 

Zaragoza. (Cifra).—-Su Exce­
lencia el Jefe del Estado ha lle­
gado, a las diez y diez de esta 
noche, a la Residencia de La 
Cogullada, antiguo edificio hoy 

VIVA O B R E D E PREOCUPACIONES, ASEGURANDOSE E N 
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los soldados. Terminó ofrecien- | convertido en Casa de Economía 
do el testimonio de la ciega obe' 
diencia del Ejército al servicio 
de los más altrs ideales de la 

T .minado =r discurso, des-
Patria. 

REPARACION 
DE AmUKTIMUADVIWt i 
Y GATOS HIDRAOLICUfi 

PONCELA 

Rural de la Caja de Ahorros, jun­
to al Monasterio de La Cogullada, 
a seis kilómetros de Zaragoza, en 
dirección a Barcelona. E l Caudi­
llo venía acompañado del minis­
tro del Ejército, teniente general 
Mart ín Alonso; jefes de las Ca­
sas Civil y Mili tar y ayudantes 
de servicio. > 

A las nueve de la noche había 
llegado la esposa de S. E., doña 
Carmen Polo de Franco, acom­
pañada de sus dos nietas mayo­
res, María del Carmen y María 
de la O. 

S I M M O N S 

D E NOCHE 

Muebles plegables de la más alta calillad 
construidos con a garantía de 

SIMONS • LIMITED, de EE. ÜD. 
D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a S a n t a n d e r y p r o v i n c i a 

M U E B L E S 
VDA. DE TORRE 

D e s p a c h o - E x p o s i c i ó n : 

J u a n de Hererra, 11 
L.oa muebles plegables SIMONS, de 
i£E. UU., resuelven deflRitivamente el 
problema de la falta de espacio en los 
hogares. De día, un bello mueble de 
adorno. De noche, dos confortables 

dormitorios de amplias literas. D E DIA 

S u S a n t i d a d f u e c o r o n a d o a y e r 
(Viene de primera página.) 

se hallaba el altar donde S. 3. 
oficiara la misa de su corona-

NOVENTA Y SEÍIS DE-
LIEÍGAGIONES 

Detrás de las tribunas pinta­
das de púrpura ss situaron' los 
miembros de las noventa y seis 
«.legaciones llegadas a la Ciudad 
Eterna, portadores en este día 
defl solemne homenaje de todos 
los Estados y todos los pueblos 
del universo al Soberano de los 
Soberanos. 

Entre estas delegaciones figu-
aba ia española, formada por 

una banda de tambores, cornetas ios ministros de Asuntos Bxterio-
y müsica, mientras una compa 
«la dei campamento rendía hono­
res . al Jeíe del Estado y se dis-
uaraban salvas de artillería. 

El Generalísimo pasó después 
revista a las fuerzas, mientras 
se ejecutaba una marcha mili1-
tar. 

El Generalísimo subió a la t r i ­
buna y ocupó un sillón instalado 
en primer término. A su lado, 
el ministro del Ejército, y detrás 
el capitán general, general sub­
inspector, jefes de las Casas 
Militar y Civil y gobernador c i ­
vil, presidente de la Diputación 
y alcalde de Lérida 

PRESENCIA ONOS EJER-
CiCIOS DE , LA FUERZA 

Inmediatamente comenzó una 
exhibición de gimnasia edacati-
va con ejercicios con rollizos, 
mosquetón, movimientos combi­
nados con armamento y altos de 
aparatos, ejecutados por un mi­
llar de soldados, bajo la direc­
ción técnica del capitán don 
Gregorio Balaguer de Riusech y 
la supervisión del comandante 
don Vicente Bañeres Perpifiá. 

Después, el Generalísimo efec­
tuó un recorrido por el campa­
mento en un coche militar. A su 
paso presenció varios ejercicios 
sobre pistas de obstáculos • de 
•aplicación militar, paso de ua 
curso de agua, exhibiciones so­
bre la pista olímpica etc. 

res. Aire y Vivienda, «efiores 
Gastiella, Lacalle y Sánchez Arjo-
na. 

Kn otra de las tribunas espe­
ciales figuraban los dos herma­
nos del nuevo Pontífice, con loá 
componentes ds sus familias, 
sus sobrinos y sus sobrinos nie­
tos. 

En otra tribuna especial se ha­
llaban los últimos Soberanos ca­
tólicos de| mundo: El Rey Bal-
duíno y la Reina Pablóla de los 
belgas. Antiguamente, la Igle­
sia reconocía únicaménte a las 
Princesas de Saboya* el privile­
gio de lucir la mantilla blanca 
sobre vestido, de seda también 
blanco. Posterior,mente, tal pr i -
Mlegio se extendió a todas las 
Princesas católicas. Esta tarde, 
ra Reina Pablóla aparecía vestida 
de este modo, sosteniendo su 
mantilla en la cabeza con una 
diadema de piedras preciosas. 
En ía misma tribuna figuraban 
otros jefes de Estado y miem-
••ros de familias reales; entre 

ellos, el Presidente de la Repú­
blica Italiana, Segni; el jefe dei 
Gobierno, de Irlanda, De Valera; 
Grandes Duques de Luxembur-
go; gran maestre de la Sobera­
na Orden de Malta; capitanes 
regentes de la República de San 
Mrarino; S. A. R. el Conde de 
Barcelona y la Princesa Beatriz 
de Saboya, así como el Jefe del 
aimiiiiiimiiiiimimiitiitiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiDiii, 

Oobierno italiano, Leone, que j nooe que eres Padre de Princi­
pes y Reyes, guia del mundo. Vi­
cario de Jesucristo Nuestro Sal­
vador, a quien es debido honor y 
gloria sin fin." 

Eran exactamente las ocho y 

lucía la Orden Plana que le ha 
sido concedida recientemente. 

APARECE EL PAPA 
El murmullo de la muchedum­

bre cesó repentinamente. Eran 
las seis menos cuarto de la tar­
de cuando se hizo un silencio 
impresionante. La mirada de la j 
muchedumbre se centró en di- i 

.iiui'*ien'K! fia! Kíii I 
te bronce de la Basílica de San i 

Pedro. En ese momento^ el mar j 
ció un espontáneo y unánime 
humano que llenaba la Plaza ini-
" lE l Papa, el Papa!". En efec-, 
to, en es'os intantes, el cortej ) i 
pontificio se ponía en marcha 
para alcanzar, a través del cita­
do lugar, la magna Plaza de Sa'i i 
Pedro. 

A las seis en punto de la tar­

de 'la incontable, muchedumlbre sa 
hizo indescriptible. 

Las campanas de la Basílica da 
San Pedro comenzaron entonces a 
repicar a gloria, anunciando al 

i i i i imiit i i i i i i i i t i i i i i iMiii i i i i i i i i i i i i t i i i iHiHiii i i i i i ini i i i i i i i i i i i i i i i i inif i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iaiuii i i iHii 

El nombre de Su Santidad 
será en español Paulo VI 

; — _ ^ ^ — 

P o r p r o p i a d e c i s i ó n d e l P a p a 
Ciudad del Vaticano. (Efe).— menzó a extenderse el noi. bre de 

Monseñor Sanz Villalba, del De- ( Pablo,, utilizándose indistintamen-
río" 1 ^ tromirctas " d T ^ las <ios versiones. Posterior-
GÚardia Noble de Su Santidad, j r'a de Estado vaticana, ha decía- mente, la forma de Patolo se hizo 
anunciaron a los líeles la presen- ! rado: "El propio Padre Santo ha; más común, 
cia del Sumo Pontífice. decidido personalmente que su! Se afirma que la cuestión no 

La silla gestatoria llegó minutos nombre en español sea PAULO VI, ¡ podía ser aclarada y pasó a la 
después ante las gradas donde iba ; con lo qué se mantiene la tradi-(( Secretaría de Estado para su es 

ción de los anteriores Pontífices "• 
que llevaron este nombre. 

La noticia Jia sido transmitida 
por la Radio Vaticana." 

"Naturalmente —añadió—, esto 
. es sólo para los documentos ofi-

Después de ser colocada nue- í Las Agencias de noticias 
vamenta la mitra sobre la cabeza i ímedan en libertad para utilizar 
del Pontífice, éste subió al altap ' indistintamente ios nombres de 
a las seis y media de la tarde pa- p ^ i o o Pablo, según elijan." 
ra iniciar la Santa Misa, de cara Declaró finalmente Monseñor 
a los fieles. Sanz: "Los cinco Papas anterio-

OOMIBNZA LA MISA res q.Ue usaron el mismo nombre 
Bn el introito, cantó el coro de i figuran en los libros españoles 
r<o ;̂ii« a;^+i«« * , t — _ i ! de historia como Paulo y sería un 

cuyo 

a celebrarse el divino sacrificio 
Tras abandonar la silla, Pablo V I 
era despojado de su mitra para 
recitar la confesión, rodeado de 
los Camenales que le asistirían 
dudante la misa. 

ia Capilla Sixtina, siguiendo el r» 
to de la Misa de la corónacjón. 

Iniciada la Misa en el altar, an 
te el cual llegó Su Santidad des 

tanto inadecuado pasar de Pau^ 
lo V a Pablo V I . " 

Monseñor Sanz, al explicar las 

que en los siglos XV y XVI co-

p o l í t i c a es el d i á l o g o perenne 
V e i n t i c i n c o a ñ o s d e a d h e s i ó n i n q u e b r a n t a b l e 

e s l a d e m o s t r a c i ó n m á s c l a r a d e d e m o c r a c i a 
, — , — _ * 

Discurso del Jefe del Estado, en Lérida 
Lérida.—Ante el enorme gentío que le aclamaba incesante­

mente, • el Jefe del Estado pronunció el siguiente discurso: 
"Gracias, catalanes y españoles todos; gracias por vuestro 

entusiasmo, por esta afirmación de fe, por esta adhesión inque­
brantable que durante estos veintlcnco años me venís* prestando. 

Esta es la demostración más clara de democracia, dé la iden. 
Üficactón absoluta dei Gobierno con el pueblo; pueden decir fue­
ra lo que quieran... (íos aplausos interrumpen a Su Excelencia); 
pueden criticarnos por la forma de practicar la democracia, pero 
yo les llamaría a esos extranjeros, ios enemigos de nuestra paz V 
de nuestro progreso interno, para que vinieran por esta reglón ca­
talana, como por los demás territorios de España, y contemplasen 
cómo hace días, en Murcia, posteriormente en Barcelona, ayer 
mismo en Tarragona, hoy en Lérida, se pone,en pie todo un pue­
blo para respaldar la política de s ü s hombres d e Gobierno. 
(Grandes aplausos). 

POLITICA DE MINORIAS / 
La política ha sido siempre cosa de minorías, de hombres in­

asequibles al desaliento, que quieran servir a ios demás, pero nun­
ca si-' entendió tan bien y ordenadamente como se refleja en 
nuestro sistema representativo. No es el papeiito que se echa en 
una urna para en seguida romper los lazos de los representados 
con los representantes; es el diálogo perenne, la práctica de una 
democracia gue activa aquellos lazos y que se mantiene durante 
todo el mandato; es lá conjunción las voluntades por los cua 
ees naturales en donde el hombre y la familia se encuadran y por 
donde llegan al conocimiento de los gobernantes para que éstos 
puedan realizar lo que el pueblo anhela y desea. (Grandes aplau­
sos). 

DOS VERTIENTES 
üna política tiene dos vertientes; la primera, la del servicio 

de lo espiritual. SI somos católicos, si somos creyentes, hemos de 
creer en su doctrina, con sus dos vidas, la terrenal y la eterna; 
aqué ia, pequeña, ésta otra, dilatada y sin límites. ¿Cómo vamos 
a sacrificar la vida pequeña por lo que es la salvación eterna de 
lo¿ españoles? (Una clamorosa ovación acoge estas palabras). 

La otra atafie a lo mfitenai; es la social, comprende la» 
«splríiniones de ios hombres, ¡a Justicia distributiva, la eleva­
ción del nivel de vida. ¿Y cómo podría realizarse fsto sin que 
exista ura ley moral que lo presida, 9in un espíritu de caridad, 
sin una fraternidad cristiana que nos haga tratar al prójimo co 
n»o a nosotros mismos? 

He aquí cómo en el mundo de la política tiene más Im­
portancia trascendente el mantenimiento de los valores espiritua­
les (grandes aplausos). Estos Valores espirituales que, como nos 
decía hace pocos momentos vuestro santo Obispo, estaban a pun 
to de perecer en España, porque se encontraba la religión escar 
neclda, los templos violados y profanados, los sacerdotes y rf 
llgiosos perseguidos y asesinados. Todo esto se salvó. Y, conu 
nación católica, imprimimos a toda vuestra vida e«ta esplritua , 
II dad. 

UNIDAD V OONTINUIOAD 
Por otra parte, esas realizaciones sociales no podrían ha­

cerse sin una unidad y oontinjldad; sin el esfuerzo unido de los 
hombres de España. Y esto lo conocéis vosotros por la mejora 
de vuestros campos y tierras; se destaca en eso eJarde tracto­
res que nos esperaban a la entrada de la «ludad (grandes plau­
sos) y que reflejan la aplicación de la técnica moderna a '& 
aorlculíura. A este rrspecto de la transformación det campo, yo 
sólo puedo rtedros: Que no Cíjar^mos, que no descansaremos 
hrr.tá que no se pierda ci agua de vuestros ríos (grandes aplau­
sos). Todas vuestras ilusiones serán una realidad, que descan­
se «n )a pervlvencia del Htovlmlent* Nacional, y en esa esta­

bilidad que todos vosotros respaldáis con vuestro entusiasmo y 
vuestra firmeza. 

Esta es la prenda más valiosa que yo os agradezco, ra 
afirmación de fe y de confianza en el futuro. Con vuestra con­
fianza y firmeza, no nos importa que fuera "nos ladren loŝ  
perros. 

¡Arriba España! 
(Una clamorosa salva de aplausos y vítores al Caudillo aco­

gen su discurso.) 

Cementos 

A M P L I A C I O N DE C A P I T A L 
£ i Consejo de Administración, en sesión celebrada el 

31 del actual y haciendo uso de la autorización concedida 
por la Junta General de Accionistas celebrada el mismo día, 
acordó lo siguiente: 
1.* Aumentar el capital social de la Entidad en D I E Z MI­

L L O N E S CUATROCIENTAS M I L P E S E T A S , mediante 
la emisión y puesta en circulación de 30.800 acciones 
ordinarias al portador, de quinientas pesetas nominales 
cada una, números 83.301 al 104.000, ambos inclúsive. 

3.s La suscripción quedará abierta el l.e de julio próximo 
y se cerrará el 31 del mismo mes, y tendrán derecho pre 
ferente de suscripción los actuales Accionistas) en pro 
porción de UNA NUEVA por cada CUATRO antiguas, 
justificando su condición de Accionistas mediante la en 
trega de cuatro cupones número 34 de las acciones, en 
la Sociedad, BANCO D E SANTANDER, o Sucursales 
de él. 

3.s E l importe total a pagar por cada título corresponderá 
al valor nominal de QUINIENTAS P E S E T A S , y será 
necesario el desembolso como Primer Dividendo Pasivo 
en el momento de la suscripción, del 35 % del valor indi­
cado, es decir, 125 pesetas por acción, quedando a elec­
ción del suscriptor el pago del 50 %, 75 %, o de la tota 
lídad del importe, teniendo presente que las nuevas 
acciones empezarán a devengar dividendo a partir del 
l.f de julio próximo, en proporción al capital desembol­
sado dentro del indicado mes. 

DIVIDENDO COMPLEMENTARIO 
A partir del l.9 del próximo Julio se llevará a cabo el 

pago de un dividendo complementario de 19()2, del 6 % • libre 
de impuestos, contra cupón número 35 de las accioneíi en 
circulación, en las/ Oficinas de la Sociedad, BANCO D E 
SANTANDER y sus Sucwrsales. 

Reino sa, 3g de Junio de 1968. 
E L S E C R E T A R I O D E L CONSEJO 

D E ADMINISTRACION, 
I S I D R O L O P E Z - A R R O B A 

pués de bajar los siete peldaños dificultades, pointualizo epe anti-
del trono pontificio y otros siete I ^uamente el equivalente de Pau-
escalones que ponían fin al Ve- H118" era Pauil0 en castellano 
llano del mismo, la íascinante mu­
chedumbre guardó un silencio! 
Impresionante, fuerte y bien tira- ! 
brada resonó ia voz del Papa al 
entonar las primeras estrofas del 
"Qloria", seguidas por las lela-i 
cías de la coronación. Con voz | 
clarísima, el Pontífice entonó elj 
"Pax vobis", 

LEE LA HOMILIA EN I 
NUEVE IDIOMAS 

La epístola de la Misa fue can- ¡ 
tada primero en latín y después 
en griego. Los dos diáconos se 
acercaron al Padre Santo para 
besar su pie. 

Mientras, los1 coros iniciaban el 
gradual de la Misa, el Pontífice 
leyó en voz baja la epístola y lue­
go el Evangelio. En ese momen­
to, Su Santidad, antes de ento­
nar el Credo, leyó una homilía 
en nueve idiomas: Latín, italiano, 
francés, inglés, alemán, espafiol, 
portugués, polaco y ruso. 

Terminada la homilía. Su San­
tidad el Papa continuó oficiando 
la santa misa. Su voz volvió a es­
cucharse en el "Sactus". 

Después de iniciado el cánon 
d)e la misa, las trompetas de. píla­
la de la guardia hoble^ volvieron 
a resonar en la Plaza de San Pe­
dro. Los movimientos de los sol­
dados anunciaban precipitadamen­
te que había llegado el momento 
de la consagración. En un silen­
cio impresionante, la multitud, 
arrodillaba y silenciosa, siguió los 
momentos de la EJlevaci6n 

media de la noche. El eatusiaema mundo que el nuevo Papa hafif» 
níx-intaHln nniAhpflnrnlhT»!» sift SÍ'dO COrOUadO 

Desde el trono, con la tiara so, 
bre la eabeza, •. Su Santidad ej 
Papa se puso en' pie, reuwráiid(K 
sellas aolamaeiones, que sólo ce, 
saron cuando el Sumo Pe 
recitó las tres oraciones, 
texto leyó en el libro que 
nían dos Cardenales. 

Con gesto lento, el Vicario dj 
Cristo trazó el triple signo de ia 
cruz. Nuevas ovaciones, aclamia 
ciones y clamor popular. 

TERMINA LA GEREMONil 
La ceremonia había terminado 

El Papa, manteniendo la tiara % 
bre su cab.eza, volvió a subir \ 
la silla gestatoria al tiempo qui 
los coros entonaban de nuevo el 
"Tú es Petrus". Gomo una b̂ res 
navegando sobre un océano dj 
caibezas y de brazos que no ce» 
ban de agitar los, pañuelos, la si. 
Ha gestatoria en la que iba ti 
Padre Santo volvió a cruzar ü 
Plaza de San Pedro, precedida d» 
üna procesión de mitras blancít 
que avanzaban entre la masa oj. 
cura dê  la muchedumbre, que ni 
cesó, de^ aclamarle. 

(nuiiii i i i i i i i i iuiii i i i ininiii i iMiiii i i i i i i i i i i i i i iMiiMiiiMiiMiMiiiii i iMiiniMiiiuiii i i i i i i i i i i i i i iuiii iniii i imiim 

Murieron 36 futbolistas || 
seguidores de dos equipo! 
En una c a t á s t r o f e reg is t rada cuandj 
iban en un autocar , en Colombi 

tudio. Al continuar las complica­
ciones, el asunto pasó directamen­
te al propio Pontífice, quien ha 
tomado la decisión apuntada. 

Bogotá. (Efe).—Treinta y seis 
muertos y veinte heridos es la 
lista provisional de víctimas de 

Roma (Elle).—Los Presidente de 
Brasil, Goulart, y de Italia, Seg­
ni , se han reunido hoy para cele­
brar conversaciones en torno a 
cuestiones internacionales. 

Goulart fue acompañado hasta 
ei Palacio del Quirinal, por el mi ­
nistro de Asuntos Elxteriores. 
Linz. y su embajador en Roma, 
De Oliveira. 

Por parte italiana asistieron a 
las conversaciones el jefe del 
Gcbiemo, Leone; ministro del 
Ebcterior, Piccioni, y otras perso­
nalidades. 

Nb se ha pubiieado comunicado 
oficial alguno sobre estas conver-
3,0 iones 

POMPEDOU Y LEONE, 
CDINIFERENaiAÍN 

Rema (Elfe). — Un comunicado 
publicado en relación con la en­
trevista celebrada entre el primer 
ministro francés, Foinpidoui, y el 
presidente del Oánsejo de Mini*-
tios de Italia Leone, dice, entre 

L ^ ' T ^ n u m e T a b í ^ ^ o y e c t o r e s otras cosas' ^ e el PO^avoz de la 
que ^inundaban de luz blanca el! 
lugar daban testimonio de este 
momento inigualable. Era el ins­
tante en que Jesucristo llegaba a 
las manos de su vicario en la > 
Tierra. En este acto de la Bleva-> | 
ción, el Padre Santo alzó las sa- ; 
gradas especies, mostrándolas a 
los cuatro puntos cardinales. 

Después de eontimiar la misa 
con arreglo al ritual normal, se 
efectuó el acto de la comunión. 

Tras recitar por tres veces el 
"Señor, yo no soy digno", igual 
que se dice en todas las misas, 
el Pontífice comulgó con sólo una 
de las partes de la Hostia, dejan­
do el resto sobre la patena. Asi-, 
mismo bebió una parte del vino 
y lo restante lo entregó al diáco­
no y subdiácono. a quienes abra­
zó y besó. 

Finalmente. Su Santidad entonó 
la última oración y el último 
Bvangeíio. 

LA OORONACIOIV 
Terminada la solemne misa de 

coronación, ©1 Cardenal Ottaviani 
en su calidad de protodiácono, b í d o T t e n T ó ^ a ^ s V é T a ^ d e po-
tomó en sus manos la tiara que der verle dentro de algt.n tiemp0 
ha sido regalada al Papa por la en Estados Unidos", 
archidiócesis de Milán y, en me» • Expresó su satisfacción por 
dio de un silencio impresionante, | haber podido elaborar con Macr 
se aproximó al trono pontificio millan las instrucciones que van 
donde Su Santidad permanecía a darse a sus representantes en 
con los ojos cerrados en actitud i la conferencia de Moscú 
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Entrevista de los Presidentes 
masitedn e italiano 

T a m b i é n confe renc ia ron los je fes 
de G o b i e r n o f r a n c é s e i tal iano 

presidencia del Consejo ha preci­
sado que, durante la reunión, a 
la que asistieron diversas perso-
nalidade^ por parte francesa e 
italiana, se ha puesto de relieve el 
irterés por parte de Italia en que 
se reanuden los contactos entre 
los '«seis" y Gran Bretaña, así co­
mo también las consultas en el 
seno de la Unión Europea OCci-
denta.l -
«•iiiiiiiiiiiiiinniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiitHn 

Fraga Iribarne, 
en 

K e n n e d y 

(Viene de primera página.) 
suspensión de1 pruebas nucleares 
es, en estos riiomenAos, lo más 
urgente, y se comprometen asi­
mismo a hacer todo lo que esté 
on su mano para lograrlo.'' , 

ABANDONA IÑGLATERíRA 
Londres. (Efe).—rEa Presidente 

Kennedy, acompañado de Mac-
millah ha llegado al aeródromo 
de Gafwick en un helicóptero 
norteamericano, a las 4,19 minu­
tos, procedente de la residencia 
del primer ministro británico. A 
las 4,32 de la tarde, Kennedy sa­
lía en avión hacia Milán. 

Poco antes de subir al avión, 
Kennedy dijo: 

"Tanto desde el punto de vista 
personal como desde el oficial, le 
doy las gracias por haberme red­

orante 
El Gardenai colocó ia tiara so­

bre la cabeza del Pontífice, reci 
tando las siguientes palabras: 
"Recibe esta tiara, adornada con 

En su respuesta, Macmillan de­
claró: "E l Presidente y yo hemos 
celebrado durante la noche y en 
esta misma mañana entrevistas 
arduas pero Igualmente agrada-

R e a l i z ó v a r i a s v i s i tas 
León. (Cifra.)—El ministro de 

Información y Turismo, señor 
Praga, qüe . había pernoctado ©n 
esta capital, llegó a la Catedíul a 
las once de la mañana, siendo re­
cibido por las autoridades y Ca­
bildo Catedralicio». 

Asistió a una misa y un Te 
Deum por s. S. el Papa, que ofi­
ció el Prelado de la Diócesis, con 
la intervención de la Bscolanía da 
los Padres Dominicos. 

Después el ministro, acompaña­
do por el Prelado, visitó la Cate­
dral y el tesoro de la misma, 
marchando desdo aquí a la Real 
Basílica de San Isidoro, que re­
corrió detenidamente, y se detu­
vo especialmente viendo las obras 
de restauración que se están rea­
lizando. 

También visitó la biblioteca y el 
tesoro del templo. 
<iHiniiimmiiiniHhHiiiininiiinmiiNiiimnininij|v 

L'ega a Madrid e 
expresidente de 

Guaternaa 
A fines de mes visitará 

Santander 
Desde hace tres días se encuen­

tra en Madrid el e^president» de j {ayo y 
la República de Guatemala, ge-' CoihiJlas 

un accidente de carretera ene! 
departamento de Antioquía. 

Según las primeras informacio.; 
nes, se trata de un autocar quí 
transportaba dos equipos de ffil* 
bol y seguidores de los mismos. 

E N U N ATAQUE DB 
IXDOUdRA 

Denver, Estados Unidos. (Efe) 
Un padre de diez hijos sufrió un 
ataque de locura y decidió dar 
muerte a toda la familia 

Después de haber matado a su 
esposa y a tres hijos, declaró 
"no podía continuar", 

Luis J. Monga, después de tna." 
tá r a su esposa y a tres hiios, 
pensó en suicidarse, pero "caiff 
bié de opinión y decidí llamar » 
la Policía". 

Declaró que dio muerte prime­
ro a su esposa y luego a sus hi­
jos Teresa, de once meses. Vice* 
te, de cuatro años, y Alan, oí 
seis. 

U N MUERTO AJL Ofj* 
CAR DOS TURISMOS 
E N CATALUÑA 

Gerona. (Cifra).—Al chocar es­
ta mañana dos • turismos extíaí" 
jeros en la carretera generdl de 
Madrid-Francia, por La Junque-
ra, término de Caldas de Mala-
vella^ha resultado muerta uní 
persona, y otras tres, graveroe* 
te heridas. 

E l turismo que conducía ^ 
propietario, Gustáv León Fra"' 
cois Pitre, de Bour le Brase, f 
partamento de Aion, Francj^ 
chocó violentamente con el al* 
mán guiado por Conrad Fran» 
Steiger, vecino de Munich. 

En el primero de los coches ra­
jaba la esposa del señor Pitrej 
Agustina Juliette Croute, y enJ 
alemán, el subdito español, con" 
auto-stopista, Antonio García W 
mos, de La Coruña, que haro 
desembarcado horas antes 
Palomos de un barco alemán 
calado allí. A consecuencia « 
encontronazo falleció en el ac 
Gustav León Francois Pitre. * 
la residencia sanitaria del sei. 
ro de Enfermedad de Gerona " 
gresaron en grave estado ^ I 
rad Frank; señora Agustina I 
liette y el español don Ante 
García. 

La Guardia Civil de TráiU 
procedió rápidamente a aU oor. 
a los heridos y efectuar las w 
tunas diligencias. ^ 
iiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»iiniiiiiiiiiiiiiii"''"\%'|l|'ll|1'' 

^üliiiiiiimuiitEiiiliillllliiiliiiiiiliMlii11""" 

neral e ingeniero don M i ' E ^ ^ 
goras Fuentes.' . ^ . i 

Su visita es de carácter I 
do, movido por el afecto que & 
te por España. 

De Madrid irá a Logroño, r | 
agradecer al excelentísirao Al 
tamiento de esta ciudad el y 
bramiento de "Hijo ado.pfiv .̂ 
''Concejal honorario" de 
durante su permanencia 
Presidencia de la Re!públ^a• , , 

Hacia el 3 de julio , 1 ^ ^ 
Santander, para visitar ^ j -
vas de Altamira, de fama i f V 
cional; la Biblioteca Menénde j, 

la Universidad P<>m 

6Í1 

tres coronas, v de esta forma co i bles". 
Excepto a los periodistas y per­

sonalidades oficiales no.se ha 
permitido entrar a nadie más en 
el recinto del aeródromo. 

K E N N E D Y , E N MILAN 
Milán.—A las seis de la tarde 

ha llegado al aeropuerto de Mal-
pensa el Presidente de lo» Esta-
tkm Unido% Kennedy. 

M U E B L E S 

El EMPALME 

PLAZA DE NUMANCIA 

Loríente^ 

Con 
jsj je la g i í 

Mué 

$t San: 
p o r 

¿Buenos Aires 
))iferno ha orde 
vlnte el estac 
T^inticuatro hor 
j^s elecciones, ( 
caparán diez mi 
olas. 

CALMA E 
Buenos Aires, 

cíones de ia pri 
alecciones han < 

'iprimeras horas 
¿los colegios dei 

Las operación 
desarrollan en c 
va una afluem 
electores. 

j Los 5.100 ce 
por todo el terr 
tienden desde l£ 
tropicales de Ju 
piones de ¡os c 
abrieron sus pu 

Los once mili 
electores inscrit 
gatoriamente de 
jetas hasta las 
bora española. 

Bl Presidente 
la ciudad de "V 
de Rio Negro, 
voto. 

ROOATP 
POR LA 

f Buenos Aires 
;(jenal Primado d 
teñor Caggianoi 
8.3. el Papa ofi 

en el Vi 
itina. 

VOTO E 
CIENTO 
TO'RJES 

f (Buenos Aires 
flrutinio de las 
ifales ha come 
Jte a las diez d 
físpañola), en k 
: áe la República 

El porcentaji 
:- calcula entre £ 
I ciento de los 
: (once millones 
I El tiempo ir 
: vías que se pn 
versas regionen 
do notablement 

I elecciones. 
A pesar de 

; protestas prese 
nos partidos, a 
des" e "irregu 
tación se ha de 
junto normalm 
gar a ningún ii 
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Buenos Aii 
' primeros resul 

las eleccioneg 
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y 

ier 
en 

I Mérida (Méjic 
'tubanos, entre 
que huyeron di 
necieron UMÍI a 
llegaron ayer a 
quero. 

I La mujer, II; 
•bena Ycoda, 11 
•í^n en la pie 
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